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Semana dc^
vos

Presba.
Eleni integla
diretoriado
CLAI

A IPI do Brasil desenvolve importante ministério junto aos povos indi

genas. O Rev. Jonas Furtado do Nascimento, coordenador missiona

rio da Secretaria de Evangelização, integra o Grupo de Trabalho Missi

onário Evangélico (GTME) e é o presidente da Missào Evangélica Caiuá

De 15 a 21 de abril, comemoramos a Semana dos Povos Indígenas

PÁGINAS 6 E 7

Pela primeira vez,

uma presbiteriana

independente faz

parte da diretoria

do Conselho Lati-

no Americano de

Igrejas. A Presba.

Eleni Rodrigues

Mender Rangel foi

eleita na V Assem-

bléía Geral do

CLAI, em Buenos

Aires,

PÁGINA 8

Encontrão

da Família
No Acampamento Cristo é

Vida, em Arandu, SP, no pró-

ximo dia 1° de maio.

PÁGINA 8

Viagem missionária

ao Rio Grande do Sul

De 3 a 9 de mar-

ço, 12 irmãos da

Igreja Presbite-

riana dos Estados

Unidos visitaram

o trabalho missio-

nário da nossa

igreja no Rio Gran-

de do Sul.

PÁGINA 36

Promovida pelo Seminário de Fortaleza, de 14 a

17 de junho de 2007,

PÁGINA 44

Convocações
A Comissão Executiva da Assembleia Geral, a As-

sociação Evangélica e Literária Pendão Real e a

Associação Bethel estão convocadas a se reuni-

rem na l-" IPI de Londrina, PR, nos dias 27 e 28/

4/2007,

PÁGINA 9

Associação

Bethel

Mais uma igreja em LUZiânia Aniversário de igrejas

Foi organizada, no dia 10/3/2007. a 3' IPI de Luziânia, GO. A nova

igreja nasceu com 66 membros.

PÁGINA 10

No dia 6 de fevereiro, foi

empossada a nova diretoria

da entidade, presidida pelo

Rev Marcos Nunes da Silva.

PÁGINA 34

i Passo Fundo, RS - 4 anos

i Messejana. CE - 5 anos

I Ebenézer. Limeira, SP - 7 anos

I Vila Cisper, São Paulo. SP - 9 anos

• Ebenézer. Sáo Paulo. SP - 17 anos

i Salto, SP - 18 anos

i Aldeia de Baruerí, SP - 21 anos

I São Vicente. SP - 23 anos

* 2" de Jacareí, SP 23 anos

i Paulo Silas. São Paulo. SP - 41 anos

i Vila Sabrina. São Paulo. SP - 41 anos

f Tucuruvi, São Paulo, SP - 44 anos

i Jabaquara. Sáo Paulo, SP - 50 anos

i Vila Yara, Osasco. SP - 50 anos

I Fernandópolis, SP - 73 anos

I 4'* de São Paulo, SP - 73 anos

« P de São José do Rio Preto, SP - 100 anos

i Guaricanga, Presidente Alves, SP - 101 anos

i Bebedouro. SP - 102 anos

i Lençóis Paulista, SP - 126 anos

I 1* de Sáo Paulo, SP - 142 anos
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EDITORIAL

Um amor antigo
m

No dia 21 de abril,

comemoramos, na

IPI do Brasil, o Dia

da Educação

Teológica.

REV. GERSON CORREIA DE
LACERDA

Foi no dia 21/4/1905 que a

nossa Igreja organizou o seu pri-

meiro seminário, na cidade de

São Paulo. Depois, mais dois se-

minários foram organizados: o

de Londrina, PR, que hoje leva

o nome do seu primeiro diretor,

Rev. Antônio de Godoy Sobrinho,

em 1982; e o de Fortaleza, CE,

em 1986.

O fato de a igreja ter organiza-

do o seu primeiro seminário pou-

co depois de sua própria organi-

zação serve para indicar o quan-

to a IPI do Brasil valorizava a

educação teológica em sua ori-

gem. Nossos primeiros lideres

consideravam a organização de

um seminário como uma ques-

tão de vital importância.

E, durante muito tempo, foi

dessa maneira que a IPI do Bra-

sil encarou o seminário. Sua ma-

nutenção representava um pesa-

do custo nas finanças da igreja.

Os poucos recursos disponíveis

tornavam o sustento do seminá-

rio um grande sacrifício. Mas
nunca a igreja sequer imaginou

que podia abrir mão de sua exis-

tência. O seminário era algo con-

siderado indispensável.

Era possível sentir o interesse

e o grande amor da igreja pelo

seminário de diversas maneiras.

Por exemplo, nos domingos pró-

ximos ao dia 21 de abril, eram

muitas as comunidades locais

que promoviam cultos para agra-

decer a Deus pela existência do

semináno. Os seminanstas eram

sempre convidados. Professores

do seminário também. Além dis-

so, no Dia do Seminário, cara-

vanas se formavam em diversas

igrejas para visitar a Casa de

Profetas. E, durante o dia todo,

havia uma grande festa no se-

minário. Eram muitas as igrejas

visitantes. Attvidades esportivas

e recreativas promoviam a con-

fraternização. No final, um cul-

to era realizado, no qual os ca-

louros eram apresentados,

No& dias de hoje, quais são as

igrejas que se lembram do Dia

da Educação Teológica?

Quantos são os irmãos e irmãs

que oram no mês de abril ren-

dendo graças a Deus pelas nos-

sas Casas de Profetas e por elas

intercedendo?

Coincidentemente, quando pre-

parávamos este editorial, chegou

ao nosso endereço eletrônico

uma mensagem de um colega

pastor, remetendo-nos uma pro-

paganda que alguém lhe enca-

minhara. Ela dizia assim:

"Agora, curso de pastor por

correspondência - Formação

de pastor a R$ 600.00; Mestre

de Bíblia a R$1.300,00 e Doutor

em divindade a R$ 1.500,00.

Faça o curso por

correspondência e tenha sua

própria igreja! Em 90 dias.

receba o diploma e a

carteirinha em casa"

A IP! do Brasil

reservava um
grande amor à

educação teológica.

Que tal cultivarmos

esse amor antigo?

A propaganda é um retrato do

que está acontecendo nas igrejas

evangélicas brasileiras. Em boa

parte delas, não se valoriza a for-

mação adequada daqueles e da-

quelas que estarão à frente do

povo de Deus. Também não se

preza a fidelidade denominacional.

O que importa é abrir a própria

igreja e tornar-se um grande em-

presário do setor religioso.

Felizmente, pela graça de

Deus, a IPI do Brasil não che-

gou a tal situação até agora (e

esperamos que nunca chegue!)

Contudo, é possível constatar

que, no passado, valorizávamos

muito mais a educação teológi-

ca do que no presente, A IPI do

Brasil reservava um grande amor

à educação teológica.

Que tal cultivarmos esse amor
antigo?

o Rev. Gerson é o editor de O
Estandarte
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PALAVRA DA PRESIDÊNCIA

''Sim!
Os olhos
lá estão!"

Assim o poeta descreve a maldição que

persegue Caim após sua expulsão do

paraíso.

"Caim, fugindo a Deus, carregando

seus filhos,

lívido, desgrenhado, após mil

empecilhos,

certa noite alcançou a paragem

estranha

de uma enorme planície, ao pé de

uma montanha.

A mulher fatigada e seus filhos

exaustos.

'É melhor que se durma aqui'- disse

ele, então.

E, apenas, não dormiu o assassino

do irmão

que, soh o jugo atroz de temores

cruciantes,

viu surgirem no céu dois olhos

vigilantes,

que o fitavam por entre a. escuridão

noturna...

Trinta vezes andou a vagar, noite e i

dia,

pálido, a estremecer quando um
ruído ouvia,

t

sem sono, sem descanso,

umedecido e triste''^ •—

RBf. ASSIR PEREIRA

Tomei a frase acima do poema "A Consciên-

cia" do grande escritor francês Victor Hugo.

Li este poema quando ainda estava no cole-

gial e. há pouco tempo, novamente me caiu

à mão.

O autor aborda o drama de Caim na sua

peregrinação após ter matado seu irmão Abel.

mostrando um Caim acuado e perseguido por

mil fantasmas.

Perseguido por si próprio
Foi assim que se sentiu o assassino do ir-

mão. A consciência de seu pecado se abateu

sobre ele de tal modo que se sentiu persegui-

do por tudo e por todos, Saber que fora cria-

do para o bem e para cuidar da criação toda,

que decepcionara àquele que confiara a ele

esta tarefa e que Deus era o único que tintia

direito e poder de dar e tirar a vida era a pior

de todas as perseguições.

Victor Hugo, continuando seu poema, lem-

bra que Caim fugiu por planícies, planaltos e

montanhas e os "dois olhos vigilantes" con-

tinuavam lá a fitá-lo. Exausto, quase a cair,

ele e sua família chegaram a uma praia num

longínquo país. Finalmente, disse ele, aos fi-

lhos e netos, "chegamos aos confins do mun-

do, aqui ninguém haverá de nos molestar,

pois este lugar é seguro. Finalmente, pode-

remos descansar".

Mal tinha pronunciado isto, surpreendeu -lhe

a mesma visão tétrica. Sua carne amaldiçoa-

da tremeu e ele gritou: "Escondam-me!" Fi-

lhos e netos o circundaram e o protegeram

com o pano da tenda. Jabal, pai dos que vi-

vem em barracas e criam gado, fez a mais

protegida das barracas. Sua neta Zilá, com

todo cuidado, insistiu; "E agora vês alguma

coisa?" O avô alucinado apontou para o céu:

"Sim! Os olhos lá estão!" Numa última ten-

tativa, os descendentes, Jubal, pai dos músi-

cos e soldados, Tubalcaim, pai dos ferreiros,

se juntaram para construir uma cidadela

fortificada e inexpugnável. Dia e noite, filhos

e netos se revezavam vigiando a planície e

vazando os olhos de quem quer que chegas-

se perto.

Ao final de todas as tentativas e de grossas

muralhas a protegê-lo, Caim, já descrente, gri-

tou no meio de seu pavor: "Só me resta a

escuridão do meu sepulcro; lá não verei mais

nada!" Termina Victor Hugo seu poema di-

zendo "... Mas os olhos lá estão a mterrogar

Caim"

SÓ dor de consciência?
Caim correu, peregrinou, defendeu-se. vazou

os olhos de muita gente, construiu refúgios,

levantou muralhas, refugiou-se em cavernas

e grotões, enterrou a cabeça no chão. fugin-

do sempre dos olhos acusadores que espera-

vam mais que consciência dolonda.

Faltou a Caim a dignidade de Davi, de der-

iiilll llllillllllílllllllllllllllItllllllNIII

ramar o coração em confissão e arrependi-

mento sincero. Não se expôs publicamente

nem se humilhou, vestíndo-se de saco e co-

brindo-se de cinzas e confessando: "Pai, lava-

me completamente da mmha iniquidade e

purifica-me do meu pecado. Pois conheço as

minhas transgressões e o meu pecado está

sempre diante de mim" (SI 51.2-3),

Tampouco voltou à origem, como fez o filho

da parábola confessando arrependido: "Pai.

pequei contra o céu e diante de ti; já não sou

digno de ser chamado teu filho.- trata-me como

um dos teus escravos"(Lc 15.18-19).

E a nossa consciência?
Há entre nos muitos Caims, com consciên-

cias adoecidas e endurecidas.

Do mesmo modo que Caim. com seu peca-

do, levou a desgraça e os temores a toda sua

descendência, também nós arrastamos, com

os pecados que muitas vezes escondemos dos

nossos semelhantes, mas não dos olhos de

nossa consciência, os que estão sob nosso

cuidado.

Mais terrível ocorre com muitos de nossos

líderes, que deveriam ser exemplos de humil-

dade e que, por causa da soberba, insensatez

e personalismo, continuam tentando se es-

conder dos grandes olhos. Temos nos escon-

dido atrás das montanhas de nossos sermões,

ou nos vales de nossas omissões, ou nas pla-

nícies da mediocridade de quem parou de es-

tudar para bem conduzir o rebanho que foi a

nós confiado por Deus. Estamos no mês da

educação teológica. 21 de abril é o dia do

aniversário do Seminário de São Paulo (que

completa 102 anos). É uma boa hora para

acordar a consciência de quem parou de be-

ber das águas profundas das ciências divinas.

É tempo de parar de fugir do óbvio, que são

os pecados que têm prejudicado nossa

performance pastoral. Paremos de nos escon-

der atrás de máscaras, algumas delas muito

bem elaboradas, mas que não deixam de ser

máscaras.

Não nos esqueçamos de que não são ape-

nas dois os olhos que nos miram, mas mil

olhos de nosso rebanho e daqueles que de-

pendem de nosso ministério. Lembremo-nos

que até o túmulo náo será capaz de esconder

os grandes olhos. Quando as cortinas da his-

tória se fecharem, ainda estarão lá os gran-

des olhos no juizo final.

o Rev. Assir é o presidente da

Assembléla Geral da IPI do Brasil
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IGRBAS NO MUNDO: feitos, ditos e acontecidos

'a

Por Rev.

Richard

William Irwln

Integrante da
equipe pastoral

da 1' IPI de

São Paulo, SP.

e da

Congregação

do Seminário

Teológico de

São Paulo;

trabalha como
missionário no

Brasil desde
1947: escreve

a pedido de O
Estandarte

desde 1981

Fontes: Folha de

Sáo Paulo; Inspire -

Seminâfio Teológico

de Pfincelon, EUA,

Pfesbitenanos Hoie

- IP (EUA); Sefmáo.

Rev. Cunlia Crowetl.

pastora da Igreja

Presbiteriana da

Trindade. Pasadena,

7 mil balizados
Feito em Vanuatu

Voluntários de

todas as partes de

Vanuatu ajudaram

na construção de

um templo. Esse

esforço missionário

produziu fruto além

da expectativa.

Antes denominada Novas
Hebríadas, Vanuatu é um arqui-

pélago formado por 82 ilhas, si-

tuado no sudoeste da Oceania,

no Oceano Pacífico. Seus habi-

tantes eram antropófagos. Quan-

do os primeiros missionários es-

coceses e canadenses chegaram

lem 1848, alguns sofreram a

!

morte nas mãos dessa gente fe-

roz, mas outros vieram para to-

mar seu lugar. As línguas nati-

vas foram transcntas pela primei-

ra vez e a Bíblia, traduzida. Igre-

jas, escolas, clínicas e hospitais

foram estabelecidos. Hoje, os

vanuatenses sâo predominante-

mente cristãos; mais da meta-

de, membros da Igreja Presbi-

teriana de Vanuatu (IPV).

Em 1948, a IPV tornou-se au-

tónoma, com uma liderança to-

talmente vanuatense. Além de

pioneira em educação secundá-

ria, a IPV mantém um seminá-

rio e o Colégio Presbiteriano de

Onesua, Envia missionários para

vários lugares na Oceania e para

a ilha de Tanna, no sul do país,

C C C DITO

"Uma parte das celebrações

da Páscoa em muitas Igrejas

ao redor do mundo é o cântico

do oratório "Messias", de
Handel. Para a maioria das

pessoas, o coral "Aleluia!" é o

Templo na ilha de Tanna

Assembleia geral da boas vindas aos novos cristãos

dominada por uma religião cha-

mado "John Frum", muito resis-

tente ao evangelho.

Acontece que, durante a 2^

Guerra Mundial, uma base mi-

litar norte-americana foi esta-

belecida na Ilha de Tanna, com
milhares de tropas. O povo dos

vilarejos recebeu em cheio o

impacto do inimaginável poder

e riqueza dos EUA: aviões, ji-

pes e armas; ao mesmo tempo

sentiu a generosidade dos sol-

dados, que compartilhavam chi-

cletes, cigarros e coca-cola com
as pessoas. O fim da guerra e a

retirada dos soldados deixaram

um grande vazio, que deu lugar

a uma nova religião chamada
"John Frum", baseada na no-

ção de que. um dia, os norte-

americanos voltarão para pro-

videnciar tudo o que o povo

precisa materialmente. Os
adeptos procuram imitar o que

entendem ser norte-americano,

em preparação para a segun-

da vinda de "John Frum". Or-

ganizam suas aldeias em for-

ma estritamente retangular, fa-

zem desfiles com rifles de ma-

deira e a bandeira norte-ameri-

cana, e, nos seus cultos, dan-

çam ao som da guitarra.

Fiama Rakau, presidente do

seminário

Há poucos anos, missionários

vanuatenses. preparados no Se-

minário da IPV, conseguiram es-

tabelecer uma congregação per-

to de um dos lugares sagrados

da religião "John Frum". Volun-

tários de todas as partes de

Vanuatu ajudaram na constru-

ção de um templo. Esse esforço

missionário produziu fruto além

da expectativa. Nos meados do

ano passado, por ocasião da

reunião da Assembléla Geral da

IPV, foram batizados 7.000 con-

vertidos da religião "John Frum".

"Muita gente chorou lágrimas de

alegria ao ver isso acontecendo",

disse o Rev. Flama Rakau. pre-

sidente do Seminário Presbi-

teriano. "Estamos maravilhados

diante do que o Senhor está fa-

zendo em nosso pais."

A IPV participa de atividades

ecuménicas com as igrejas do ar-

quipélago, pertence à Conferên-

cia de Igrejas do Pacífico, à Ali-

ança Mundial de Igrejas Refor-

madas e ao Conselho Mundial

de Igrejas.

Pelo Rev. Abd-EI-Masih Istafanòus, secretário
geral da Sociedade Bíblica do Egito:

apogeu desta famosa obra. Mui-

tas vezes, o povo fica em pé,

enquanto está sendo cantado.

Mas o que mais toca o meu co-

ração é o que vem depois do

coral "Aleluia!" Eu sinto o temor,

a profunda reverência, o amor e

a graça insondável de Deus.

quando ouço o corah- "Dtgfio é o

Cordeiro, que foi morto, de rece-

ber o poder, e a riqueza, e a sa-

bedoria, e a força, e a honra, e

o louvor, pelos séculos dos sé-

culos". Isto me leva a adorar

a Deus com reverência e lou-

vor! Eu me sinto arrebatado

juntamente com os que estão

cantando esses louvores".
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Ditos

para os
Domingos
da Páscoa

Por J. S. Whale,
teólogo reformado:
"Os evangelhos não explicam a

ressurreição; a ressurreição explica

os evangelhos. A fé na ressurreição

não é um acessório da fé cristã; é

a fé cristã".

Por José Sarney,
ex-presidente do
Brasil:

"Ser cristão é, sobretudo, ter a es-

perança. O cristianismo é, todo ele,

concentrado na esperança. Ela está

inscrita no mistério da paixão e res-

surreição".

O que faria Jesus?
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Feito em Yrek, Califórnia, EUA

O Rev. Mike Yaconelli, recém-

falectdo fundador de "Ministéri-

os Especiais para Jovens", tinha

um diácono na sua igreja em
Yrek que era um fracasso total,

Não levava a sério o diaconato.

Tentando achar o que deveria

fazer nessa situação, o Rev. Mike

chamou o diácono e disse: "Te-

mos um grupo de moços que,

uma vez por mês, dirige um cul-

to num lar para idosos. O senhor

poderia, pelo menos, levar os jo-

vens no seu carro para esse lu-

gar?" O diácono concordou.

No primeiro domingo em que

levou os jovens, o diácono ficou

no fundo da sala, com os bra-

ços cruzados. Logo percebeu que

havia um senhor de idade numa

cadeira rodas, ao lado dele. Le-

vado, de repente, por um estra-

nha impulso, o diácono tomou

mâo do homem e o homem não

soltou a mão do diácono até o

fim do culto. No mês seguinte,

a mesma coisa aconteceu. O se-

nhor da cadeira de rodas segu-

rou a mão do diácono durante o

culto inteiro novamente. E assim

se foi, mês após mês, até um
domingo em que o idoso na ca-

deira de rodas não estava mais

na sala do culto. Daí o diácono

perguntou a uma funcionária

sobre ele. "Está no seu quarto,

lá no fim do corredor. Ele náo

está passando bem. É um caso

terminal. Está inconsciente, mas,

se o senhor quer ir ao quarto e

orar por ele, seria bom." Ao che-

gar ao quarto, o diácono encon-

trou o homem deitado na cama,

com tubos e fios no corpo todo.

Sentou-se perto da cama, tomou

a mão do idoso e orou por ele.

Quando terminou a oração, o

ancião apertou a mão do

diácono - sinal de que ele tinha

ouvido a oração. Profundamen-

te emocionado, lágrimas come-

çaram a escorrer pelo rosto do

diácono. Ao sair do quarto, qua-

se esbarrou numa senhora. Ela

lhe disse: "Meu pai estava espe-

rando o senhor. Ele me disse que

não queria morrer antes de ter a

chance de segurar a mão de Je-

sus mais uma vez". Muito sur-

preso, o diácono balbuciou: "O

que é que a senhora está dizen-

do?" A mulher respondeu; "Bem,

meu pai me contava que, cada

mês durante o culto, Jesus visi-

tava este lugar. Ele dizia: Jesus

segurava minha mão durante o

culto todo. Não quero morrer até

que possa tomar a mão de Je-

sus mais uma vez".

Ao contar essa história, o Rev.

Mike Yaconelli comentou: "Se,

a cada dia, nós nos perguntás-

semos o que Jesus faria em
nosso lugar, iríamos começar,

pouco a pouco, a mostrar as

boas novas de Jesus Cristo ao

outros - as boas novas de que

adoramos um Deus que esten-

de seu amor a nós sem condi-

ções, um Deus que perdoa, um

Deus que cré nas pessoas, Fa-

zer isso é a nossa vocação e

responsabilidade como cris-

tãos".

Boa convivência ecuménica
Acontecido no Oeste do Paraná

"Unidos em Cristo" é o que está escrito na cruz

à entrada da igreja da vila de Dois Irmãos, dis-

trito de Toledo, no Paraná, onde foi criado o novo

arcebispo de São Paulo, d. Odilo Scherer. É uma

região de famílias de trabalhadores rurais, em

sua maioria gaúcha e de origem alemã. Bastan-

te religiosos, católicos, batistas, luteranos e

congregacionais, são, de fato, mais unidos em

Jesus Cristo do que separados pelas divisões

históricas de suas respectivas denominações.

Nesta parte do Brasil onde o arcebispo de São

Paulo recebeu sua formação religiosa, protes-

tantes e católicos casam-se entre si e dão aos

filhos a liberdade para passar de uma igreja à

outra, sem atritos e com a bênção dos padres e

pastores.

"O ecumenismo já era praticado aqui há muito

tempo", afirma Flávio Scherer, irmão de D. Odilo

e morador de Toledo. "Nas escolas católicas, na

hora do catecismo, quem não era católico era

dispensado, para que náo lhe fosse imposta a

doutrinação. O mesmo acontecia nas escolas

dos evangélicos".

"Que todos

sejam um"

Jesus Cnsto

(João 17 21)

Em Nova Santa Rosa, cidade

vizinha de Toledo, os líderes reli-

giosos resolveram se reunir e co-

locar no papel suas regras de boa

convivência ecuménica. Bus-

cam, dessa maneira, impedir

que uns disputem os fiéis dos

outros, além de regular as "mu-

danças de religião", que aconte-

cem entre eles, geralmente após

a realização de casamentos.

O Conselho de Ministros Reli-

giosos (CMR) da cidade congre-

ga cerca de 20 pastores de dife-

rentes denominações protestan-

tes, além do padre local. No seu

regimento interno estão escritas,

no parágrafo "Da boa ordem e

respeito mútuo", as seguintes di-

retrizes:

1) É norma do CMR que todos

os seus integrantes não procu-

rem arrebanhar membros de

outras congregações para sua

própria entidade;

2) É norma que se dê liberda-

de aos membros das diversas

congregações, caso queiram mu-

dar de entidade. Nesse caso,

deverão obter uma declaração de

suas congregação de origem,

comprovando que a deixaram

em paz...

De acordo com o Rev. Ivo

Kohn, pastor da Igreja Evangé-

lica Congregacional do Brasil e

que ocupa a presidência do con-

selho: "Se um membro meu qui-

ser migrar para a Igreja Católi-

ca ou para qualquer outra igre-

ja, ele tem toda a liberdade.

Mas ele tem de vir aqui e pegar

um comprovante de que sai

por livre e espontânea vonta-

de. A outra igreja não o aceita

sem essa declaração", explicou

o Rev. Kohn.

Numa reunião recente do

CMR, os líderes das igreias re-

solveram criar para Nova San-

ta Rosa um coro com integran-

tes de todas as igrejas que há

na cidade.
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GTME

Semana dos Povos Indígenas - 15 a 21 de abril

Povo Karo-Arara -

A vida acima de tudo!
Neste ano de 2007, destaca-

mos a Vida do povo Arara -

autodenominado Karo - um
povo da floresta amazônica.

Vive no estado de Rondônia,

um dos locais de mais inten-

sos conflitos com a sociedade

regional, particularmente devi-

do à posse da terra e suas

abundantes riquezas.

É da natureza que o povo Ara-

ra tira grande parte da sua ali-

mentação, as plantas para cui-

dar da saúde, os materiais para

fazer o artesanato e construir

suas casas. Na escola e em ou-

tras atividades desenvolvidas

na aldeia, faz-se uma reflexão

sobre como é importante pre-

servar a terra, as matas, os rios

e os animais, para se ter uma
boa qualidade de vida.

A terra indígena Igarapé

Lourdes está rodeada dt fazen-

das que acabaram com a flo-

resta. Na região de Ji-Paraná,

mata mesmo só existe na terra

indígena e na Reserva Biológi-

ca do Jaru.

A partir dos anos 60, ocorreu

no Brasil forte migração de

não-indigenas de todo pais

para a Amazónia. A coloniza-

ção, planejada e estimulada

pelo governo da época, atingiu

duramente os povos indígenas,

incluindo os Arara. Os não-in-

digenas ocuparam terras, der-

rubaram a mata, expulsando

ou atacando quem lá vivia,

Este é o período das "correri-

as", quando os indígenas, ex-

pulsos violentamente de suas

aldeias, sairam vagando pela

mata.

Deste contato, resultou a

quase eliminação do povo Ara-

ra. As pessoas que sobrevive^

ram, foram trabalhar nos se-

ringais como mão de obra ba-

rata para os não-indígenas.

Estes seringais localizavam-se

dentro das terras tradicionais

do povo Arara.

A partir de 1966, os Arara,

que viviam dispersos fora das

suas terras e nos seringais,

retornaram, aos poucos, para

o convívio da comunidade. Uni-

dos e mais fortes, puderam par-

ticipar, junto com os Gavião,

da luta pela demarcação e ho-

mologação da terra indígena

Igarapé Lourdes.

Nos diferentes períodos da tra-

jetória do povo Arara, vemos,

claramente, uma história de

muitas lutas e de resistência.

Observamos, também, o orgu-

lho que este povo tem de as-

sumir-se como Arara.

O povo Arara, apesar dos vi-

olentos contatos e imensas per-

das culturais e humanas, so-

breviveu graças a sua força cul-

tural. As mulheres Arara insis-

tiram em preservar a cultura e,

junto com as pessoas mais ve-

lhas, foram suas principais

guardiãs, sob a liderança espi-

ritual dos pajés. Viver em co-

munidades, entre parentes,

mantém o povo Arara unido e

animado para enfrentar as di-

ficuldades que surgem no dia-

a-dia. Além disso, a organiza-

ção e articulação com outros

povos indígenas é muito impor-

tante para enfrentar e encami-

nhar questões comuns.

O GTME (Grupo de

Trabalho fvlissionário

Evangélico), espaço

ecuménico indigenista

para apoio e

solidariedade aos

povos indígenas, é

uma instituição da qual

faz parte da IPI do

Brasil

Semana dos Povos indígenas 2O0

f
REV. JONAS FURTADO DO NASCIMENTO

A propósito da Semana dos Povos

indígenas, de 15 a 21 de Abril, O Es-

tandarte destaca o envolvimento da

nossa igreja em dois espaços igual-

mente importante de missão em apoio

e serviço aos índios do Brasil. Um deles

é o GTME {Grupo de Trabalho Missio-

nário Evangélico), com sede em
Cuiabá, MT. O outro é a Missão

Evangélica Caiuá.

Saiba o que é o GTME
o GTME surgiu em 1979, como ini-

ciativa de pensadores e missionários

das igrejas do protestantismo históri-

co preocupados com as questões da

missão em áreas de fronteira. Atual-

mente, o GTME se propõe a "ser es-

paço ecuménico para apoio e solida-

riedade aos povos indígenas". Para

sua atuação, parte do entendimento

de que a existência dos indígenas é

fator fundamental para repensar a so-

ciedade mundial, reinventar valores e

trilhar caminhos para uma vida sus-

tentável e saudável para todos. Uma
linha de atuação do GTME tem sido a

publicação de material para a Sema-

na dos Povos Indígenas. Trata-se de

um cartaz alusivo à data, acompa-

nhado de uma cartilha com o objetivo

de ser usado, especialmente para

conscientização das crianças sobre a

realidade indígena brasileira. O mate-

rial poderá ser utilizado nos espaços

de educação cnstã nas igrejas, como

a escola dominical e, também, por

professores das escolas da rede pú-

blica e particular.

Missão Evangélica
Caiuá
Já a Missão Evangélica Caiuá é mais

conhecida de todos nós

presbiterianos independentes. Fun-

dada em 1928, é uma entidade

presbiteriana de caráter filantrópico,

conforme Decreto n° 85602 de 30/

09/80 nas esferas, municipal, es-

tadual e federal, tendo os seguintes

departamentos:

Espiritual: com atuação vol-

tada para a evangelização e

estruturação de igrejas;

Educação: com o Instituto Bí-

blico formando missionários indíge-

nas e escolas de educação infantil

e ensino fundamental;

Saúde: mantendo o Hospital

e Maternidade Indígena "Porta da

Esperança".

A Missão tem sua sede adminis-

trativa em Dourados, MS, e sua base

de atuação no sul do estado de Mato

Grosso do Sul, trabalhando com os

seguintes povos indígenas: Kaiw/á,

Guarani. Terena e Xavante.

Desde sua organização, a Missão

tem direcionado seu trabalho de ma-

neira a alcançar o índio em sua tota-

lidade, desenvolvendo seus projetos

nas seguintes áreas: Espiritual Edu-

cação, Saúde e Assistência Social.

O Mato Grosso do Sul é o segun-

do maior estado em população in-

dígena, com 39.771 índios dividi-

dos em 22 aldeias. Essa popula-

ção de povos indígenas representa

um grande desafio para as igrejas

associadas e para a Missão, em
particular no sentido de alcançá-los

com a mensagem do evangelho.

No caso da Missão Caiuá, estamos

na categona de mantenedora e te-

mos, juntamente com a outra asso-

ciada que é a Igreja Presbiteriana do

Brasil, o grande desafio de levar a to-

das as regiões de nosso estado as

boas novas de Jesus Cristo.

Illllllll) Ih



Apoio e serviço aos índios para a glória de Deus

Quadro de Aldeias

municípios ALDEIAS HOMENS MULHERES TOTAL

2.572 2 669 5.261

DOURADOS aqwapiru 2.609 2.647 5258

Pansmbizinho 222 236 460

uma campo 1BI 1M 371

ToUl hab. Aldslas de Douradoi 5.5S4 S.764 11.348

Caarapó 1.B74 1 988 3 642

CAARAPÚ Jarará 320 304 624

Rancho Jacaró 300 281 581

Taauara 180 185 365

Total hab. Aldaias da Caarapó Z.674 2.738 5.412

Amambai 3.259 3.403 8.B62

AMAMBAl
Gwaímbâ 293 319 612

Gwassulv 176 225 401

jBOwart 146 164 310

UrnSo verde 416 557 975

Total hab. Aldeias da Amamba 4.292 4.66t 8.960

CORONEL SAPUCAIA
Taauapirv 1 648 t 568 J216

Sele Cerros 271 251 522

Total hab. Al delas da Cna) Sapucaia 1.91! 1.819 3,738

TACURÚ
Sassofó 1 264 I 315 2579

Jsowapire 580 570 1.150

total hab. Aldeia» da Tacurú 1.S44 1.88S 3.729

Cemio 35: 313 665

JAPORA Porto Lindo 2.1SÍ 2 24S 4 406

Total tiab. Aldala Japori 2.S1 2.56: 5.073

Campestre 32' 24E 570

ANTONIO JOAO
Cerro Marana alu 38 2eE 670

KokweV 12 I4e 271

Total hab. Aldeia* de Antonio Joio 83 68 1.551

Total de Municípios - 07 T. Aldeia -22 19.BS 20,111 39.771

Aldeias com missionários índios

MUNICÍPIOS
AMAMBAl

ALDEIAS
Rancho Jacaré

POPULAÇÃO
581

MISSIONÁRIOS
Vltgullno Alziro

ANTONIO JOAO
Campesire 570 Sebastião Pedro

KoI<wb'v 271 Manoel V Martins

CAARAPO Jararà 624 Ezequiel P Leeano

MARACAJÚ Sucun 250 Reqinaldo Martins

DOURADOS PanamtHzinho 460 Natanael V Caceres

Nestas aldeias, temos o trabalho de evangelização, discipulado

e pastorado exercidos por missionários índios, formados em

nosso Instituto Bíblico, sob a supervisão dos diretores de cam-

pos. Assim, aos poucos, estáo surgindo as verdadeiras igrejas

autóctones, com lideranças próprias, com parte do sustento

local através do cultivo de roças e com visão de alcançar ou-

tras aldeias.

Aldeias sem obreiros residentes

município POPULAÇÃO
1 Jaqwapiré-MS 929

2 Cerrito-MS 573

3 Lima Campo-MS 211

4 Gwaimbé-MS 570

5 Jaqwarí-MS 301

6 Limão Verde - MS 890

7 Porto Cambira 175

e Cerro Maranqatu 364

Estas são aldeias onde já temos um trabalho regular de

evangelização, mas ainda náo temos obreiros residentes.

São visitadas por missionários e, em alguns casos, com a

participação das igrejas indígenas próximas.

São campos onde devemos concentrar nossos esforços neste

ano, para implantar igrejas indígenas. Em todas estas aldei-

as, as portas estão abertas à pregação do evangelho e pre-

cisamos aproveitar estas oportunidades singulares, que o

Espírito do Senhor coloca diante de nós.

Aldeias sem trabalhos regulares

ALDEIAS POPULAÇÃO
1- ParaQuassu 473

2- Taquara 194

3- Pirakwa 451

4- Sete Cerros 422

Estas são aldeias onde não temos trabalhos regulares de

evangelização, representando o grande desafio para a Mis-

são Caiuá. Para o próximo ano, precisamos de mais obrei-

ros e recursos financeiros para implantação do trabalho.

Páginas importantes para

se conhecer a realidade

indígena e missionária, na

internet:

GTME
http;//iflaôíw^nie.orgJjr/

ISA - Instituto Socioambiental

CONFIEI - Conselho Nacional de Pastores e Líderes

Evangélicos Indígenas

híta;//.wwwxonpleLoxfi/

CIMI - Conselho Indigenista Missionário

hitp^//wwwximiJirg.bi/

o Rev. Jonas é o representante da IPi do Brasil junto

à Missão Caiuá e ao GTME

Mães com filhos

internados por

desnutrição

PTB
Cont;ífí;.it,<io do Saverá

Templo da sede em
Dourados

Índias de Maracaju

Mlllilllllllllllll
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CONSELHO LATINO AMERICANO DE IGRBAS

V Assembléía do CLAI
REV. GERSON CORREIA DE
LACERDA

De 19 a 25 de fevereiro de

2007, foi realizada, em Buenos

Aires, capital da Argentina, a V

Assembléia do Conselho Latino

Americano de Igrejas, reunindo

cerca de 150 delegados das

mais diversas denominações

evangélicas que integram a enti-

dade. A IPI do Brasil é membro

pleno do CLAI desde a sua or-

ganização e esteve representada

pelos Revs. Assir Pereira e Ger-

son Correia de Lacerda e pela

Presba. Eleni Rodrigues Mender

Rangel, respectivamente presi-

dente, secretário geral e 2^ vice-

presidente de nossa Assembléia

Geral. Também participaram da

reunião outros presbiterianos in-

dependentes: Vera Maria

Roberto, representando a Comis-

são Ecuménica Nacional de Com-

bate ao Racismo (CENACORA),

entidade da qual é presidente e

que foi recebida como membro

fraterno; Darli Machado Alves,

que atua como assessor teológi-

co do CLAI; e o Rev. Cleber Diniz

Torres, que participou na catego-

ria da juventude.

Tema e
Programação
o tema geral da reunião foi: "A

graça de Deus nos justifica; seu

Espirito nos liberta para a vida"

(Rm 5.20-21).

A programação incluiu: cultos

matinais; fórum teológico; estu-

do em grupos; e reuniões para

eleição da nova junta diretiva.

O CLAI está subdividido em
cinco regiões: Andina, América

Central, Caribe, Rio da Prata e

Brasil. Cada uma dessas regiões

esteve encarregada de dirigir os

cultos matinais, bem como de

apresentar os estudos do fórum

teológico.

A Região Andina trabalhou o

tema "Ministério, Carisma e Po-

der", A Região da América Cen-

tral ficou com a incumbência de

tratar do tema "A Igreja e os De-

safios Éticos". "Espiritualidade e

Identidade" foi o tema estudado

i:ilMM I

Presbiterianos Independentes na Assembléia do CLAI

pela Região do Caribe. A Região

do Rio da Prata apresentou uma

reflexão sobre "Diaconia e

Evangelização". Coube, final-

mente, à Região Brasil desenvol-

ver um estudo sobre "O Direito

ã Vida Plena".

Reuniões
especiais
Os representantes da IPI do

Brasil, além de participarem da

programação geral da Assem-

bléia, tiveram a oportunidade de

realizar duas reuniões especiais.

A primeira foi com a represen-

tação da Igreja Presbiteriana dos

Estados Unidos (PCUSA) que

acompanhou todos os traba-

lhos. Os Revs. Assir e Gerson e

a Presba. Eleni dialogaram com

a irmã Maria Arroyo e com a

Reva. Sherron K, George sobre

questões relacionadas com os

diversos trabalhos em parceria

entre a IPI do Brasil e a PCUSA.

A segunda reunião foi com a

representação da Igreja Reforma-

da da Argentina, integrada pelos

Revs. Roberto H. Jordan e Gerardo

Obermann e a irmã Gabriela

Guerreros, a qual manifestou in-

teresse de estabelecer uma parce-

ria com a IPI do Brasil.

Exultação
brasileira na
Argentina
Os trabalhos da V Assembléia

do CLAI foram extenuantes. Mas
valeram a pena. O secretário da

Região Brasil do CLAI, o Rev.

Luiz Caetano Grecco Teixeira,

assim se manifestou sobre a pre-

sença do Brasil na reunião: "Em

Buenos Aires, a Região Brasil

marcou sua presença e mostrou

Posse da nova Junta Diretiva

Detalhe da mesa

Celebração de culto

a coesão, a capacidade de arti-

culação e de diálogo das igre-

jas e organizações que com-

põem o CLAI Brasil. O Brasil

conseguiu eleger quatro pesso-

as para a Junta Diretiva. uma
situação inédita na vida do con-

selho... Assim, a presença bra-

sileira no CLAI é, agora, bastan-

te significativa e todos nós te-

mos ampliada nossa responsa-

bilidade de testemunt)o e inci-

dência.
"

o Rev. Gerson é o secretário geral

da IPI do Brasil

Eleição da Presba.
Eleni

Uma das atividades mais importantes e

mais complexas da V Assembléia do CLAI

foi a eleição da nova junta diretiva. A tarefa

consumiu 2 dias de trabalho intenso. Com
várias denominações de diversos países e

com normas estabelecidas para que todos

os setores tenham representação na direto-

ria, não foi fácil chegar ao final da eleição.

Mas tivemos uma satisfação especial! A

Presba. Eleni Rodrigues Mender Rangel, 2^

vice-presidente da Assembléia Geral da IPI

do Brasil, foi eleita para integrar a Junta ^
Diretiva do CLAI!

Trata-se de um fato histórico! Pela primei-

ra vez em toda a história Cl-AI, um membro

da IPI do Brasil faz parte da sua diretoria!

É muito grande a responsabilidade da

Presba. Eleni. Devemos orar, suplicando que

Deus a sustente nessa caminhada.

Cleide, Eleni e Dayse

Acampamento

Cristo é
Vida
Encontrão da
Família
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Convocação da Comissão
Executiva da Assembléia
Gerai
De ordem do senhor presidente, Rev. Assir Pereira, convocamos a

Comissão Executiva da Assembléia Geral para se reunir nos próxi-

mos dias 27 e 28 de abril de 2007, às 9h00, na 1^ IPI de Londrina,

rua Mato Grosso, 806. Londnna, PR.

Informamos que o Presbitério de Londrina convida a todos para o

culto de jubilação do Rev. Messias Anacleto Rosa, que será no dia

28 de abril de 2007, às 19h30, no Espaço Esperança (av. Celso

Garcia Cid, 747, Londrina, PR).

Pela Coroa Real do Salvador!

Rev. Gerson Correia de Lacerda

Secretário Geral

Convocação da Associação
Evangélica Literária Pendão
Reai
A Associação Evangélica Literária Pendão Real está convocada a

reunir-se, ordinariamente, no próximo dia 28 de abril de 2007,

sábado, às 9h00, na P IPI de Londrina, à rua Mato Grosso, 806.

em Londrina, PR.

Na oportunidade, será feita a eleição para a nova diretoria da

entidade.

Lembramos que a Comissão Executiva da Assembléia Geral tam-

bém está convocada para se reunir no dia 27 de abril, sexta-feira, a

partir das 9hOO. no mesmo local. Seus trabalhos estarão suspensos

durante a reunião da Associação Pendão Real, tendo continuidade

após o seu encerramento.

Presb. Jéferson Barbosa Borges, presidente

Convocação da Associação
Betiiei
Está convocada a se reunir, ordinariamente, no próximo dia 28 de

abril, sábado, às lOhOO, na P IPI de Londrina, à rua Mato Gros-

so, 805, em Londrina, PR.

Rev. Marcos Nunes da Silva, presidente

< C C CARTAS

r
Data: 1° de maio de 2007.

Local: Acampamento Cristo é Vida - Bethel Ambiental Vida,

com nova estrutura e muitas novidades

Pedágio: R$ 2,00 por pessoa

Participações: Rev. Paulo de Melo Cintra Damião, 1° vice-pre-

sidente da Assembléia Geral da IPI do Brasil;

^ Louvor com o Rev. Ricardo Bruder, da 1^ IPI de Marília,

lançando seu primeiro cd;

^ Crianças com o Rev, José Arno Tossini. da IPI do Jardim

Eulina, Campinas;

Jovens com trabalho especifico; Presença da Livraria

Pendão Real.

Atrações: cantina; restaurante por quilo; campeonato de fute-

bol SUÍÇO; represa; parque para crianças; rapei e escalada (preço

à parte).

00 PROF. RUY R. CAMPOS. DE
PRESIDENTE PRUDENTE. SP
©Parabenizo os responsáveis

pelo alto nível dos trabalhos pu

blicados, pelo cuidado com o

caráter e o zelo para testemu

nhar o verdadeiro evangelho de
Cristo. Sugiro ao nosso jornal

uma coluna com mensagem
voltada para saúde plena, cor-

po, alma e espirito. O jornal er-

gue bem alto a bandeira espin

tual, ética, moral e cívica. É O
Estandarte de Cristo, que de-

nunciou, reprovou, aprovou e

salvou. Esta linha nâo agrada a

muitos, mas sim ao Senhor Je-

sus. Na edição de outubro, foi

publicado trabalho da Presba.

Eleni Rodrigues Mender Rangel

("Drogadependència"). Como
esse mal afeia a sociedade!

Esta publicação poderia ser re-

petida.

Participamos do culto de 28/

1/2007, em Maringá, PR. Os

que lá estiveram sentiram o que

é ser parte do corpo de Cristo,

Sugiro uma entrevista com o

proprietário do CESUMAR, que

cedeu espaço para realização

do ato de adoração ao Senhor.

00 PROF. JOSÉ MOACIR PORTERA

DE MELO. DE PONTES E LACERDA.

MT

^^0 Editorial de O Estandarte de

fevereiro de 2007 foi realista

ao dizer exatamente o que

acontece nas igrejas, que nâo

se envolvem no projeto missi-

onário da IPI do Brasil.

Não concordo com uma oferta

anual para missões, pois miS'

são se faz todo dia. Mas como

ofertar é tão difícil... Lembro^

me de uma igreja que eu fre-

quentava, A denominação man-

dou um cartaz de uma campa-

nha: "1 real por mês para mis-

sões". O cartaz ficou jogado

num canto. Algum tempo de-

pois, passou por ali um grupo

para eclesiástico com uma
campanha, A maioria dos

membros comprou o cofrinho

missionário para encher e

ofertar. Fiquei pensando: não

devemos cuidar primeiramen-

te da nossa casa? Será que a!

gumas Igrejas locais não estão

fugindo realmente do compro

misso com a IPI do Brasil, para

depois dizer que a igreja nâo

cresce porque não faz missões?

A propósito, a IPI do Brasil tem

condições de ofertar R$

50.000.00 por mês, e não so-

mente uma vez por ano.

DO REV. GERSON MORAES DE
ARAUJO, PRESIDENTE DO
CONSELHO DA 3» IPI DE
LONDRINA. PR

O A pedido da nossa agente,

passo lhe as seguintes in-

formações; 1. Mesmo com
a anualidade paga. nossos

exemplares demoraram
muito para chegar, mesmo
com vários telefonemas

para a redaçào. 2. O nome
da signatária de um artigo

sobre o nosso Presbítero

Emérito, Horácio Nogueira,

é Henriqueta Rose Rosa e

não Henrique, como saiu

publicado. 3. A 3* IPl de

Londrina, cuja agente é a

Presba. Henriqueta Rose

Rosa possui, considerando

o seu tamanho, uma boa

quantidade de assinantes de

O Estandarte e não "quan

tidade zero" como foi publi-

cado. Gostaríamos que es

tes erros tossem repara-

dos.

Resposta de O Estandarte:

Lamentamos o erro cometi-

do na publicação do nome
de nossa agende na 3' IPI

de Londnna e por ele pedi-

mos perdão. Quanto à re-

messa de lornais para a 3*

IPI de Londrina, a Pendão

Real. responsável pelo con-

trole das àssmaturas e ex-

pedição dos lornais, mfor-

mou que ela chegou a ser

suspensa no mês de janeiro

de 2007 por não dispor de

nenhuma informação a res-

peito de renovação de assi-

naturas. Foi exatamente por

esse motivo que a edição de

laneiro de 2007 de O Estan

darte divulgou que não tí-

nhamos assinantes na 3'

Igreja de Londrina. Posteri-

ormente, a agente entrou em
contâto com a Pendão Real

e enviou o comprovante de

depósito de renovação de as-

sinaturas. Foi exatamente a

sua falta que impossibilitou

a existência de assinantes

na nossa 3' IPI de Londrina.

(O Estandarte conta com 1 1 assinantes na

3' IPI de Londnna. PR)
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Organizada a ^ Igreja de
Luziânia
SUELI SIQUEIRA MEIRELES

No dia 10/3/2007, foi organiza-

da 3 3° IP! de Luziânia, GO. A pro-

gramação começou às 17h40,

com a assembléia, presidida pelo

Rev. Jean Carlos da Silva e com a

presença dos Revs. Arlindo Ribei-

ro Júnior e Paulo Roberto Roriz

Meireles, e dos Presbs. Denis da

Costa Meireles e Eliseu Alves

Rabelo. Havia 54 membros votan-

tes. Foi feita a eleição de oficiais e

foram eleitos para o Presbiterato:

Genival José Meireles, Edinalvo

Meireles, Elmir José de Paula e

Jairo Meireles. Para o Ministério

de Açâo Social e Diaconia, foram

eleitos: Zénite Camargo Meireles,

Edir Lopes Camargo, Joaquim

Horácio de Castilho, Edeni

Camargo de Paula, Elzira Roriz

Meireles Camargo e Dileto

Rodrigues de Paula.

À noite, tivemos uma linda cele-

bração de louvor e gratidão a

Deus, com a participação de vári-

os irmãos da igreja mãe, Ministé-

rio de Louvor Alfa, Grupo Musical

"Adorai" (ambos da igreja mãe) e

com participações de irmãos da

nova igreja que se organiza, A
ministração da palavra foi feita

pelo Rev. Arlindo Ribeiro Júnior.

À noite, tivemos, a ordenação e

investidura dos oficiais eleitos. E,

em um momento de muita alegria,

o Rev. Jean Carlos empossou o pri-

meiro pastor da 3^ IPI de Luziânia,

o Rev. Wilson de Araújo Lobo. Com
muita emoção, a igreja cantou o

Pendão Real.

O sonho tornou-se realidade.

Agora, pedimos que Deus dirija a

3^ IPI de Luziânia para sua hon-

ra, glória e louvor, que foi organi-

zada com 66 membros. Nossa

oração é para que muitos frutos

possam surgir a partir da mais

nova IPI de Luziânia.

Soli Deo Gloria!

A Sueli Integra o Ministério de
Comunicação e Eventos da

IPI de Luziânia

(O Estandarte conta com 3 assinantes na

Igreja de Luiíánia)

Fachada do templo da 3^ IPI de Luziânia

Culto de organização da 3^ IPI de Luziânia

Rev. Arlindo Ribeiro Júnior,

presidente do Presbitério do

Distrito Federal

Rev. Wilson de Araújo Lobo,

primeiro pastor da 3° IPI de

Luziânia

Ministério de Louvor Alfa da

1^ IPI de Luziânia

Ordenação e investidura dos

oficiais eleitos

< C C DATAS
EVENTOS

Jubilação do
Rev. Messias
Anacleto
Rosa

o Presbitério de

Londrina convida

para o culto de ju-

bilação do Rev.

Messias Anacleto

Rosa, que será no

dia 28 de abril de

2007, às 19h30,

no Espaço Espe-

rança (av. Celso

Garcia Cid, 747, Londrina, PR). No dia 27

de abril, o Rev. Messias completará 70 anos.

Ele foi ordenado para o ministério pastoral

no dia 5 de janeiro de 1960. É pastor da V
IPI de Londrina há 34 anos.

Novos membro

MARA CRISTIANE MARCARENHAS GONÇALVES

No dia 21 de janeiro de 2007, tivemos o ba-

tismo do pequeno Otávio Augusto, filho de

Camila e de José Antônio, na IPI de Cesário

Lange, SR

No dia 4 de fevereiro, foi recebido por batismo

e profissão de fé o irmão José de Almeida.

Deus abençoe os novos membros da igreja e

os conduza com sua graça por uma vida santa

e reta, para a grandeza do Pai

A Mara Cristiane é membro da IPI de

Cesário Lange. SP

(O Estandarte conta com ? assinantes na l^eja de Cesário Langel

iillllll""
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Mais um pastor
oriundo da l ^ IPI de
Assis
Nos dias 8, 9 e

10 de dezembro de

2006, reuniu-se o

Presbitério de Assis,

na sua 55^ reunião.

PRESBA. MARLENI PEDRO RIBEIRO

"Para que ao nome de Jesus

se dobre todo o joelho, nos céus,

na terra e debaixo da terra, e

toda língua confesse que Jesus

Cristo é o Senhor, para a glória

de Deus Pai" (Fp 2.10-11).

Vários assuntos foram tratados

e um deles foi a ordenação dos

licenciados Tiago do Vale Cardo-

so (1^ IPI de Assis) e Natal

Monteiro Ferreira (IPI do Jardim

Paulista, Assis). Ambos fizeram

sermão de prova no dia 9, O li-

cenciado Tiago, pela manhã, e

o licenciado Natal, à noite. Tiago

é membro da 1^ IPI de Assis,

onde cumpriu seu período de li-

cenciatura em 2006, a convite

do pastor titular, Rev. Ari

Botelho.

O culto público de ordenação

foi realizado no domingo, dia 10,

de manhà, sendo pregador o

Rev. Valmir Machado Ribeiro, da

IPI do Jardim Paulista, em As-

sis. Estavam presentes, além dos

pastores e presbíteros represen-

tantes das igrejas pertencentes

ao Presbitério de Assis, muitos

membros da P IPI de Assis e

toda a família do Tiago, que o

presenteou e louvou ao Senhor

com um coral muito afinado e

alegre.

Para a P IPI de Assis, a orde-

nação do Tiago do Vale Cardo-

so é motivo de muita alegria e

louvor a Deus. Foram tantas as

barreiras e dificuldades transpos-

tas, muita oração da igreja e da

família, e o Senhor nosso Deus

foi fiel e grandioso na vida do

Tiago, que agora é carinhosa-

mente chamado por todos de

Rev. Tiago. Elevamos os nossos

pensamentos a Deus, agradeci-

dos pelas bênçãos que Ele tem

preparadas para a vida do Tiago

e para o seu ministério pastoral,

que ora se inicia.

Parabéns, Rev. Tiago! Parabéns,

Rev. Natal! Deus os abençoe!

A Presba. MarlenI é a agente de O

Estandarte da 1' IPI de Assis. SP

(O Estandaile conta com 21 assinantes na 1' Igreja

de Assis)

Rev. Tiago impetra a bênção

Pastores do Presbitério de Assis

em Cesário Lange

Aconteceu em
Bebedouro

UC. OTONIEL DOS SANTOS

Licenciatura
No dia 7 de janei-

ro de 2007, no

templo da IPI de

Bebedouro. SP.

aconteceu o culto

de licenciatura do

bacharel em teolo-

gia Otoniel dos San-

tos. A comissão de-

signada pelo Pres-

bitério da Araraquarense para dirigir a cerimónia

foi integrada pelos Revs. Neudir Baptista, José

Pereira de Lima Filho e Ruy Anacleto. O prega-

dor foi o Rev. Neudir Baptista. O Rev. José Perei-

ra Lima Filho foi o responsável pela liturgia e

relator da comissão,

Culto de gratidão
No dia 28/2/

2007. oferecemos

a Deus um culto de

ivatidão pela vida

Ucis irmãs Raquel,

que completou 95

anos, e Mariinha,

que completou 92

anos. Ambas dedi-

caram grande parte

do seu tempo ao trabalho e às obras de Deus.

Mesmo com idade avançada, as irmãs continu-

am com uma disposição de causar "inveja" há

muitas pessoas, O sorriso nunca deixa seus ros-

tos e a alegria contagia os que com elas convi-

vem.

Aniversário da igreja

No último dia 12/

2/2007, a IPI de

Bebedouro come-

morou mais um ano

de sua existência

nesta cidade. Com-

pletou 102 anos de

dedicação ao traba-

lho de Deus. O cul-

to de açào de gra-

ças foi celebrado no

domingo, dia 11/2/

2007 e contou com a presença do nosso queri-

do irmão o Rev, Eduardo Galasso Faria, pastor

muito conhecido da Igreja de Bebedouro, da qual

foi pastor em tempos passados.

o Otoniel cumpre período de licenciatura na IPI de

Bebedouro. SP Leynoto@lg.com.br

{O Estandarte conta com 8 assinantes na Igieia de Bebedouro)

illlllliilitUI
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Ordenação de pastores no
Presbitério de Presidente Prudente

PRESB. FRANCISCO SEVERIANO DE
OLIVEIRA

Em memorável reunião no dia 10/

2/2007, o Presbitério de Presidente

Prudente ordenou os Revs. Adriana

Matos Gonçalves e Leandro Mazini.

Ambos são oriundos da IPI Central

de Presidente Prudentem SP, razão

pela qual nela foi realizada a referida

cenmònía, com um público formado

por membros e convidados de várias

igrejas, com destaque para os da ÍPI

de Martinopolis e da Congregação do

Brasil Novo (Presidente Prudente), nas

quais os ordenandos cumpriram, res-

pectivamente, seus períodos de licen-

ciatura e serão por eles pastoreadas

no presente ano eclesiástico.

Os dois cursaram o Seminário Teo-

lógico Rev. Antônio de Godoy Sobri-

nho, de Londrina, PR, tendo concluí-

do o curso em 2005.

A direção geral da cerimónia esteve

a cargo do presidente do Presbitério,

Presb. Walter Signorini; o paraninfo

foi o Rev. Paulo de Melo Cintra

Damião; o pregador, o Rev. Evandro

Luiz Luchini; e o pastor homenagea-

do, o Rev. Ednilson Vieira de Souza.

No decorrer do culto, houve partici-

pação de todos os pastores e

presbíteros presentes.

Ao término do evento, houve expres-

siva manifestação de júbilo por todos

os presentes e imensa gratidão a

Deus pela ordenação desses dois no-

vos pastores que, após superarem

todo um elenco de dificuldades e lu-

tas, se habilitaram agora ao exercício

de tão nobre e sublime tarefa de

pastorearem parte do rebanho de Je-

sus Cristo. Como Presbitério, fomos

também partícipes dessa alegria e náo

nos cansamos de render graças a

Deus pela bênção alcançada.

Aos novos pastores, pedimos a

Deus as mais sublimes vitórias e re-

alizações na seara do Divino Mes-

tre. Que o ministério de cada um seja

longo e profícuo!

o Presb. Francisco (Nenzo) é vice-

presidente e secretário de Comunicação
do Presbitério de Presidente Prudente

(O Estandarte conta com E7 assinantes na Igreja Central de

Presidente Prudente]

Presbitério de Presidente Prudente

TONHEÇA 01

NOVOS PASTORES

C C ( Adriana nasceu em Presidente Pru-

dente, no dia 4/6/1975, filha de Eustáquio

Oliveira Gonçalves (falecido) e de Virgínia Matos

Gonçalves, Professou a sua fé em 1995 na

IPI Central de Presidente Prudente. É mãe da

adolescente Jéssica Ariane.

C C C Leandro nasceu em Santo Expedito,

SR no dia 25/1/975, filho de José Maurilho

Mazini e de Sílvia Góes Mazini. Professou sua

fé em 1990 na IPI Central de Presidente Pru-

dente. É também formado em Administração.

Desde julho de 2003, é casado com Daniela

dos Reis Gonçalves Mazini. Seu pai, José

Maurilho, é diácono da IPI Central de Presi-

dente Prudente e atua! presidente dos Gideões

Internacionais do Brasil, no Campo Presiden-

te Prudente.

Cerimónia de Ordenação Presbs. Nenzo e Walter

Signorini

Presba. Mathilde é homenageada no Di

i

EDSON DE BARROS

A Câmara do Município de

Martinópolis, SP, no dia 8/3/

2007, em sessão solene, home-

nageou 6 mulheres moradoras

no município, cada uma repre-

sentando um segmento social.

A Presba. Mathilde. coordena-

dora pedagógica e professora

aposentada, representou o seg-

mento dos educadores.

Mathilde de
Toledo Signorini
Nasceu em Piracicaba, SP, no

dia 12/6/1938. Formou-se no

Colégio Piracicabano em 1958,

vindo para Martinópolis em
1959, onde foi lecionar no Bair-

ro do Cristal, morando com as

famílias Alaminos e Medeiros.

É formada em Magistério, Pe-

dagogia e Letras.

Trabalhou no Bairro do Cris-

tal, Vila Martins, Fazenda Boa

Sorte, Fazenda Ogata, EEPG
"Alberto Santos Dumont", (por

12 anos). Foi coordenadora

pedagógica no EEPG "José

Nunes", no Bairro do Guachos,

e da EEPG "Dr. Francisco Mar-

que Bonilha", onde se aposen-

tou em 1984, Foi professora de

Português no Colégio Comerci-

al de Martinópolis. Convidada

pela Profa. Liamar Jóia Carva-

lho para substituir a Profa.

Eulália Pedrazzi, no EEPSG

"Cel. João Gomes Martins", tra-

balhou com o curso de magis-

tério por 10 anos. Prestou con-

curso e ingressou como profes-

sora de Português na mesma

escola. Encerrou as suas ativi-

dades profissionais no ano de

1998.

No dia 8/11/1959 conheceu

o jovem Walter Signorini, com

quem se casou em 7/7/1962

Teve dois filhos; João Arthur,

casado com Maria Madalena,

com um casal de filhos (João

Eduardo e Ana Marina) e Walter

Júnior (solteiro).

É membro da IPI de Mar-

tinópolis deste 1960, onde vá-

rios anos trabalhou com crian-

ças. Foi diaconisa e hoje é
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Encontro de adultos
do Presbitério IMovo
Osasco

A união dosjovens

de Cesário Lange

SÉRGIO AMADEO SOARES I
PRESB. DALTRO IZÍDIO DOS
SANTOS

Promovido pela Coordenadoria

Regional de Adultos do Presbi-

tério Novo Osasco, realizou-se,

na IPI de Quitaúna, em Osasco,

SP, no dia 10/2/2007, um en-

contro promovido pela

Coordenadoria Regional de Adul-

tos. O trabalho teve início às

16h00 com concurso bíblico,

sendo vencedora a representação

da IPI do Jardim São Paulo.

Representando a Coordena-

doria Nacional de Adultos da IPI

do Brasil falou o assessor naci-

onal Presb. João Wilson Camilo

sobre a "Campanha de arreca-

dação de produtos de higiene

pessoal", para atender as neces-

sidades do campo missionário

da IPI do Brasil.

Esta campanha foi idealizada

pela Coordenadoria Nacional de

Adultos em sua primeira reunião

da Mulher

presbítera. Trabalha com jo-

vens na escola dominical e

com um grupo de adultos em

estudo bíblico semanal.

A Reva. Adriana Matos Gon-

çalves, pastora da IPI de

Martinópolis, foi convidada

pela presidente da Câmara,

vereadora llza Filazzi

Ascênsio, para fazer a leitura

bíblica e trazer uma mensa-

gem aos presentes.

Foi uma cerimónia muito

bonita e destacamos que. em

8 anos que o Legislativo pres-

ta essa homenagem, foi a pri-

meira evangélica a ser home-

nageada.

o Edson ê o agente de O
Estandarte da IPI de

Martinópolis. SP

(O Estandarte conta com I O assinantes na Igreja

de Martinópolis)

IIIIIIIIIIKilllllhlIlilliiiiili

do ano. ocorrida no mês de ja-

neiro em Maringá, PR, evisa sen-

sibilizar todos os coordenado-

res regionais e locais da nossa

IPI do Brasil a se engajarem para

alcançarmos uma quantidade

de produtos que venha a bene-

ficiar os nossos irmãos menos

favorecidos, que são atendidos

pelos nossos missionários.

Com a presença de 170 parti-

cipantes, encerrou-se o encontro

com um culto às 19h30. sendo

portador da mensagem o Rev.

Jairo Augusto Pereira, da IPl do

Jardim Cipava, que baseou sua

prédica em Romanos 8.36 a 39.

Os coordenadores regionais de

adultos do Presbitério Novo

Osasco são os irmãos Elizama

e Richard. Os coordenadores

locais da IPI de Quitaijna são

Beatriz e Arquimedes.

O Presb. Daltro é o coordenador

nacional de adultos da IPI do

Brasil

O coordenador regional Richard

o Rev. Jairo foi o pregador da noite

Uma realidade a ser ressaltada é a uniào e

a amizade dos jovens da IPI de Cesário Lange.

SP Eles se encontram em reuniões de lazer,

na escola dominical, no ensaio do conjunto

"Estrela da Manhã", conversando, brincando,

sempre com os mesmos objetivos, com a

mesma linguagem, com muito amor, respei-

tando as diferenças e agindo com bastante

boa vontade.

Deus preserve esta harmonia e amor que

vêm do Espírito. Parabéns. IPI de Cesário

Lange, pelo apoio, incentivo e interesse pela

mocidade!

o Sérgfo ó membro da IPI de Cesário Lange

(O Estandarte conta com I assinantes na Igrela de Cesário Lani[Bl

Culto de louvor a Deus

Dia da Mulher na IPI de
Bandeirantes
ANTÔNIO OROZIIVIBO FILHO

Na noite de 8 de março, Dia Inter-

nacional da Mulher, as senhoras,

moças e meninas da IPI de Ban-

deirantes. PR,reuniram-se no pon-

to de pregação do conjunto

habitacional Bela Vista, na residên-

cia dos irmãos Pedrma e Toninho

Orozimbo para comemorar o seu dia,

juntamente com dezenas de mulhe-

res daquele bairro.

Por decisão das coordenadoras,

juntamente com o Rev. Edmilson

Severino Leite, pastor da igreja lo-

cal, acharam por bem descentrali-

zar o evento da sede para o bairro.

O resultado foi satisfatório.

O trabalho foi dirigido pela Presba.

Janete Freitas, que falou a impor-

tância da mulher na sociedade. A

Mulheres da IPI de Bandeirantes se reúnem e

comemoram o Dia da Mulher

As mulheres do bairro

Bela Vista ficaram

maravilhadas com o

trabalho.

Diac. Rosilene de Oliveira fez um

poema bem humorístico com o tí-

tulo "O dia-a-dia da mulher dona

de casa", que levantou aplausos

para o Senhor Jesus Cristo.

O encerramento ocorreu com um

sermão fervoroso do Rev. Edmilson,

muito sábio e aproveitoso. A festa

religiosa terminou com um delicio-

so bolo preparado carinhosamente

pela a irmã Elisa de Oliveira Bueno,

salgadinhos e refrigerantes ofereci-

dos pelas próprias irmãs da igreja.

Os homens presentes puderam par-

ticipar. As mulheres do bairro Bela

Vista ficaram maravilhadas com o

trabalho.

o Antônio é o agente de O Estandarte

da IPI de Bandeirantes. PR

10 Estandarte conta com 3 assinantes na Igieia de

Bandeirante)
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Um "click" em
nossa vida

Congresso reúne mais de

200 jovens em Campo

Grande, MS

ROSANA SALVIANO SALABAI

"Click" - Esse foi o tema do Congresso de

Jovens realizado pelos Presbitérios Campo

Grande e Mato Grosso do Sul, durante os dias

de Carnaval. O evento ocorreu numa chácara

3 10 Km de Campo Grande e contou com a

presença de mais de 200 jovens, representan-

do 8 IPIs do Estado.

Nos três dias do evento, os participantes fo-

ram alcançados pelo poder de Deus através

do louvor e das ministrações, que ficaram ao

cargo do Rev. Rodolfo Góis, da tPI Liberdade,

de Maringá, PR. "Santidade", "Compromisso

com Deus" e "Amor a Deus e ao próximo" fo-

ram alguns dos itens trabalhados de forma

criativa e inspiradora pelo preletor e também

nas demais atividades, como, por exemplo, a

noite "Boas Horas" (inspirada no programa de

TV "Altas Horas"), que promoveu entrevistas

sobre temas atuais e polémicos com os pas-

tores presentes no acampamento. Para finali-

zar o Congresso, na terça-feira, o culto de en-

cerramento contou com a palavra do presi-

dente do Presbitério Campo Grande, o Rev.

Raul Hamilton de Souza, que também minis-

trou a Santa Ceia a todos os presentes,

A Rosana ó membro da IPI de Chapadão do Sul

Equipe de Louvor

Congresso Oeste do
Paraná

DANIEL TROMBINI ANDRADE

Aconteceu nos dias 17, 18, 19

e 20 de fevereiro, na cidade de

Goioeré, PR, o Congresso de Jo-

vens e Adolescentes do Presbitério

Oeste do Paraná. O tema traba-

lhado foi "Obedeça: Seja padrão",

baseado em 1 Timóteo 4.12. O

Rev Giulianno Roberto da Silva,

da P IPI de Maringá, PR, esteve

ministrando aos congressistas.

Tivemos por volta de 180 ins-

critos, representando as seguin-

tes cidades: Campo Mouráo,

Cascavel, Cianorte, Dois Vizi-

nhos, Foz do Iguaçu, Goioeré,

Manngá, Tapejara e Umuarama.

A cidade de Maringá não faz parte

do presbitério, mas, a convite,

esteve participando do encontro.

Dentre os acontecimentos do

congresso, além das palestras e

cânticos, tivemos: gincanas de

conhecimentos bíblicos, canibal

(onde muita gente ficou cheia de

tinta), torneios de futsal e de vô-

lei, noite de talentos (teatro, mú-

sicas e danças), sociais, momen-

tos para revermos amigos e cri-

armos novas amizades.

Momento de cânticos

Gincana: canibal

Agradecemos primeiramente a

Deus por ter permitido a realiza-

ção do congresso. Algumas si-

tuações de "bastidores" ocorre-

ram e nos preocupamos, mas

Ele sempre esteve no controle e

nos mostrou que, se a obra é

dele, ninguém pode destruí-la.

Participação na noite de talentos

Agradecemos também à IPI de

Goioeré que se dispôs a receber

os congressistas e pela vida de

cada pessoa que contribuiu para

o andamento do congresso,

o Daniel pertence ao Presbitério

Oeste do Paraná

Umpi de São Caetano celebra

Noite do Desenho Animado

Na ocasião, foram

firmados votos de

que a juventude de

São Caetano

continue crescendo

na presença de

Jesus Cristo

REBECA CREMASCO ALCOBA

A juventude da 1^ IPI de São

Caetano do Sul, SP, reuniu-se

no dia 10/2/2007 para come-

morar seus 52 anos de organi-

zação. "Já somos uma moci-

dade bem idosa, 4 anos mais

UMPI da 1^

IPI de São

Caetano do

Sul celebra

52 anos

velha que a própria igreja", afir-

mou o pastor titular, Rev. Almir

Pezzolo, fazendo referência ao

fato de a sociedade ter sido or-

ganizada quando a igreja ainda

era congregação.

A celebração contou com um
grupo de jovens da Igreja Assem-

liiliUhUilnliiliiliil. tinliilliiliihihiiliiliii

biéia de Deus em Diadema,

que, além de ministrar o lou-

vor com hinos de gratidão e

exaltação, trouxe a palavra

por meio do pregador Geovane

de Macedo. O tema escolhi-

do para o culto foi

"inDEPENDENTES?", numa

iiiliiiliilllii
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3^ de Marília: Hlhos
do Abbai

Retiro de carnaval
em Rolim de Moura

JUAREZ EUAS

"Há muito tempo (4 anos),

Deus falou muito ao meu co-

ração para trabalhar com cri-

anças, adolescentes e jovens...

Orando ao Senhor, foi planta-

da em nosso coração uma se-

mente que começou a brotar,

quando da visita do grupo

King's Kids, da 1^ IPI de

Curitiba. Deu continuou a tra-

balhar em nossa vida (na mi-

nha, na das crianças, dos ado-

lescentes e jovens). A partir

daí, constituímos uma lideran-

ça, continuamos a receber a

orientação de Deus e percebe-

mos que, a cada dia, ele nos

falava mais alto... Daí, o Fi-

lhos do Abba, da 3^ IPI de

Marília, nascia" (Testemunho de

Cristey Martinez Marassi).

O Juarez é o agente de O
Estandarte da 3° IPI de Manila^ SP

(O Estandarte conta com 9 assinantes na 3'

Igreja de Marília)

- Data: 13/5/2006
King's Kids: Turma do Rei.

r- Filhos do Abba: Filhos do

Pai.

Objetivo: conhecer a Deus

e fazê-lo conhecido,

Função: liderar a nova gera-

ção do mundo a um conhe-

cimento provado de Deus e

fazer com que Jesus seja co-

nhecido por todos os povos,

-- Execução: eixo de estraté-

gicas para levar o evange-

lho através da coreografia e

teatro.

Motivação: atrair pessoas

para Jesus.

Faixa etária: dos 6 aos 20

anos.

Quantidade de integrantes: 46.

Lideres: 7 (Rev David e Eva;

Missionário Fernando e Ana;

Diac. Mário e Crisley, e

Diac, Vilma),

Ponto de vista: Filhos do

Abba é uma bênção em nos-

sas vidas e só temos de lou-

var a Deus por tudo que ele

tem feito pelo grupo.

> Agradecimento: somos gra-

tos, profundamente, a Deus,

pela oportunidade de levar-

mos as pessoas a conhecê-

lo e fazê-lo conhecido.

PRESB. EDUARDO M. TOMtYOSHt

Na IPI de Rolim de Moura, RO.

começamos 2007 cheios de ex-

pectativas! Um ano inteiro para

buscarmos nossos sonhos, viver-

mos intensamente, sermos feli-

zes!

Uma das datas mais importan-

tes para os jovens é o período de

carnaval. Não porque iremos

participar de um desfile ou festa

carnavalesca, tentando esconder

nossos problemas e desilusões

atrás de folias vazias e passa-

geiras. Essa data é tão aguarda-

da por nós, pois sabemos que

iremos curtir pra valer com uma

alegria profunda e sincera, que

não acabará após o carnaval.

Todo esse trabalho foi realiza-

do em Rolim de Moura, nos dias

17 a 20 de fevereiro, com o

apoio da Secretaria das Forças

Leigas do Presbitério Rondõnia

e os jovens da IPI de Rolim de

Moura, Fizeram-se presentes os

Revs. Dénis Silva Luciano Go-

mes, Ovídio Elizeu do Amaral,

José Joaquim Dourado e

Alecksandro Goulart Araújo.

No período noturno. tive-

mos atividades especiais

como: noite da fantasia,

noite romântica, etc,

Tivemos as participações

de grupos de coreografia, te-

atro, louvor, etc. e foram

colocadas à venda camise-

tas com o tema do retiro.

Não podemos deixar de

mencionar que o trabalho

teve um Impacto tremendo

na vida dos nossos jovens,

tudo para honra e glória do

Senhor !

o Presb. Eduardo 6 o

secretário do Preabltórlo

Rondõnia

(O Estandarte conta com 1 4 assinantes na IPI

de Rolim de Moura. RO)

52 anos
ilustração à fase vivida pelos jo-

vens em busca da Independên-

cia social. Geovane falou sobre a

dependência que todos têm de

Deus em suas vidas, "Nós plane-

jamos muitas coisas, mas é im-

portante vivermos os planos que

Deus tem para nós", ressaltou.

Na ocasião, foram firmados

votos de que a juventude de São

Caetano continue crescendo na

presença de Jesus Cristo, tendo

o Senhor em primeiro lugar em

suas vidas.

A Rebeca é coorderiadora da UmpI

da 1- IPI de São Caetano

do Sul. SP

(O Estandarte conta com 25 assinantes na ipeja de

São Caetano do Sul)

1^ IPI de São Caetano do Sul

se alegra em acampamento

ELOÍSA RANGEL

Sem dúvida, o retiro espiri-

tual idealizado pela 1^ IPl de

São Caetano do Sul, SR e re-

alizado entre os dias 16 e 20/

2/2007 será considerado um

marco na vida dos irmãos que

ali congregam. Pois, diferen-

temente do que ocorria todos

os anos, o Conselho da igreja

decidiu que o acampamento

de carnaval não seria apenas

destinado à juventude, mas a

toda família. E, assim, cerca

de 50 pessoas se reuniram em

uma chácara na cidade de

Suzano, para passar momentos

agradáveis e, principalmente,

adorar ao Senhor.

À primeira vista, os jovens e

adolescentes da igreja não esta-

vam muito satisfeitos com o fato

de ter que dividir os 4 dias de des-

canso com adultos e crianças.

Porém, durante toda a programa-

ção, que tratou da família que

está no coração de Deus, eles pu-

deram perceber o quanto é im-

portante a comunhão com os ir-

mãos, sem se apegar à idade.

E quer seja durante as

ministraçóes dos Revs. Almir

Pezzolo e Daniel Maia ou. ain-

da, nas gincanas e momentos de

lazer, o Senhor Nosso Deus der-

ramou ricas bênçãos sobre a

vida de todos os presentes.

Por isso louvamos a Deus, pelo

aprendizado, pelo tempo de des-

canso e pelo ambiente cheio de

amor que Ele nos proporcionou.

A Eloísa é coordenadora da

mocidade da 1' IPI de São Caetano

do Sul, SP

Membros

da l-" IP!

de Sáo

Caetano no

Acampamento

de Carnaval

11 III' lllllllllllli lllllllllllll
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Lugares altos

Ministério de louvor

e adoração da IPI

de Vila Brasilândia

lança CD e participa

de programa de

televisão

JANAfNA ESTRAMAÇO

Quando pensei em escrever este

texto, apenas o título era muito

claro para mim: "Lugares Altos",

pois tem sido esta a sensação

que estamos vivendo no minis-

tério New/ Sing {Ministério de lou-

vor e adoração da IPI de Vila

Brasilândia, em São Paulo. SP),

o qual, apesar de recente, tem

alçado, por graça do Senhor,

grandes vôos.

Em nosso primeiro ano de mi-

nistério, o Senhor nos presenteou

com equipamentos novos. Des-

de microfones, instrumentos

musicais, mesas de som e mui-

tas outras coisas. Foram ferra-

mentas para nos motivar e rea-

firmar o sonho que o Senhor mes-

mo plantou em nosso coração.

No segundo ano, comemora-

mos com outro mimo do Pai para

nós: o nosso CD, "Louvor que

Transforma". A ideia era que este

CD transformasse vidas que ain-

da não conhecessem ao Senhor

Jesus. Assim Ele o fez, porém,

antes que vidas cativas fossem

transformadas, a transformação

começou em nós. A cada traba-

lho que realizamos, vimos cora-

ções quebrantados e desejosos

de agradar tão somente àquele

que nos sustentava e continua

sustentando.

Todas as vezes que nosso líder

esboçava qualquer planejamen-

to para o ministério, ficávamos

apreensivos. Afinal, pareciam ser

planos tão distantes. Um deles

era fazer uma noite do lançamen-

to do nosso CD numa grande

casa show em São Paulo. A idéia

era grandiosa demais, mas maior

era o Deus que estava ao nosso

lado.E aconteceu. Na noite do

dia 27/11/2006, às 19h30,

estávamos lá. No lugar que so-

nhamos, no lugar que o Senhor

escolheu. Numa grande casa

de show: o Avenidas Club.

Grande noite!

Nossos convidados especiais

(Kelly Lopes, Robson Nasci-

mento, David Fantazzini, Im-

pacto Profundo) também fazi-

am parte dos planos de Deus

para nós naquela noite.

Muita adoração, gratidão, jú-

bilo.,. E assim foi o majestoso

lançamento.

Mas as bênçãos não pararam

por aí. Recentemente fomos

convidados a participar de um

programa de TV Durante o pro-

grama, que era ao vivo, minis-

tramos nossas canções que fo-

ram ouvidas por todo país e

por outras nações.

Ficamos estupefatos ao ver

as maravilhas que o Senhor

Jesus tem feito na IPI de

Brasilândia. Igreja simples, de

bairro humilde, mas com um
povo que tem esperado do Se-

nhor e que tem sonhado os

sonhos de Deus. Muito ainda

temos de aprender, mas

estamos dispostos e certos de

que Ele nos faz andar em lu-

gares altos.

A Janaina integra o Ministério

New Sing da iPI de Vila

Brasilândia, em São Paulo, SP

(O Estandarte conta cm 1 assinante na Igreia de

Vila Btasilãndlal

''"nillhiiinliillii

Notícias de
Jaraguá do
Sul

ELUIZA DOMÍNOM DE JESUS.

Homenagem ao
pastor da igreja
O Rev. Joaquim Ferreira Bueno, pastor da

IPI Deus Proverá, de Jaraguá do Sul, SC. foi

homenageado pelos 38 anos de ordenação ao

ministério da palavra e dos sacramentos, bem

como pelos 15 anos de pastorado em Jaraguá

do Sul.

Louvemos e agradecemos a Deus por essas

bênçãos maravilhosas. Deus continue a aben-

çoar o Rev. Joaquim e sua esposa Terezinha.

Posse do
Rev. Anderson
Jankus de Sousa

Foi realizada a solenidade de posse do Rev.

Anderson pelo Rev. Joaquim Ferreira Bueno,

Nessa oportunidade, o Rev. Anderson foi o

pregador, baseando sua mensagem em

Hebreus 12.

A Eluiza é responsável peia comunicação da IPI

Deus Proverá, de Jaraguá do Sul, SC

(O Estandarte canta com 3 assinantes na Igreja Deus Proverá)

11)1
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6^ IPI de
Sorocaba em
celebração

DIAC. CÁTIA CILENE COUTINHO NIELSEN

Foi com muita alegria e descontraçâo que

comemoramos o Natal na 6^ IPI de

Sorocaba, SR

Durante o mês de dezembro foi aquela cor-

reria para realizar ensaios, enfeites e cenári-

os. Mas, quando chegou o dia, estava tudo

pronto!

O templo e suas dependências estavam

muito bem decoradas.

Na noite do dia 24/12, tivemos a partici-

pação das crianças, entoando cânticos na-

talinos com grande entusiasmo.

Também tivemos a apresentação de uma

peça teatral: "Aconteceu no Natal", que foi

escrita por irmãos da igreja, que dirigiram e

obtiveram colaboradores para a realização

desse evento. A encenação desta peça mos-

trou, de uma forma bem contemporânea e

descontraída, que Jesus nasceu para salvar

o pecador.

A DIac. Cátia Cilene ê membro da 6" IPI

de Sorocaba, SP

(O Estandarte conta com U assinantes na B' Igieja de Sorocaba)

Participação das crianças

ASSOCIAÇÃO ADELAIDE
FERREIRA ff
As bênçãos de
Deus

r41./r4 DINAMARCA RANGEL TEIXEIRA

A luta é grande, mas Deus está nos aben-

çoando a cada dia! Neste ano, estamos rea-

lizando a ampliação de nosso espaço físico,

construindo mais duas salas de atividades

para as crianças, com estrutura de berçário,

um solário e um refeitório para bebés. Está

ficando lindo!

Nós da Associação Adelaide Ferreira agra-

decemos as orações dos irmãos e pedimos

que continuem orando, para que possamos

dar continuidade a esse trabalho, que não é

para nossa honra, mas do nosso Deus,que

está sempre nos segurando nos momentos

de dificuldade.

4 Talita é diretora da Associação Adelaide

Ferreira da 1" IPI do Tatuapé. em São Paulo. SP

(O Estandarte conta com 23 assinantes na 1
* Igieia do Tatuape)

DOAÇÃO

Gilson e Éric durante a peça

Se você quiser nos ajudar, a

nossa conta é: Banco Banespa

Agência 0574

C/C. 13000052-9

Estamos realizando a

ampliação de nosso

espaço físico,

construindo mais duas

salas de atividades para

as crianças

ASSOCIAÇÃO AOEUUDE FERREIRA
RUA DIAMANTE PRETO. MS
CNPJ 4S 707 77A/D001-91

BJOANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 OE DEZEMBRO DG 200«

AT IVO
CIRCULANTE

DISPONÍVEL

C/Conenl« BariMpa SrA

C/Corranlo BradMCO S/A

REALIZÁVEL
Contos A Rooober

Poupança Banttpa S/A

PERMANENTE
IMOBILIZADO

Bcniftllonii»

Equipamonlo* CPD
UnquioD» « Equipamanio*

Movais o Ulaníllloa

T.M
6 082,47

1 eiUB 7 701.45

4 000,00

7 562.01 n,S62.0í ia.203,49

1 6B0.41

4 850.00

1.646.14

4.867.S4 13 1Sa,09

32.432.55

PASSIVO
PATRIMÓNIO LIQUIDO

PATRIMÓNIO
Patriinoriio

Suporovil no ExorcIClO

31442,82

07g.73 32422,58

32.423.SS

SAo Paulo. 31 de Doiembro do 3006

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS NO EXERCÍCIO

{)RECEITAS OPERACIONAIS
Coolhbulçõas Oivorva»

ConlTltiulçfios 1*1 P in^fltuapé

Convoniu P M S P

(OOESPESAS OPERACIONAIS
Aiimonia(do

Deapmaa de Eipfidlenlo

Material Pedegogioo

UMllcatn«n1o&

Retotmes

(.)0E8PESAS COM PESSOAL
Ce>ta Bauca
AsililencJs a Empregados

Cursoa

Fanas

FGTS
INSS
QuiUoOes

Salários » Ordenados

Uniformo»

Val» Trsnspata

1
3" Salano

(-)DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Agua e Esgoto

ConduçAo
Consumo do Gaz

Correios e Tolegralos

Força e Luz

Umpeza • Consorvaçto

Locâçâo de Bens Moveis

Malenei da Escntono

Serviços Píeslados PJ

Telefone

(-)DESPESAS TRIBUTARIAS

Imposio* e Ta*aB

ISS
Pi*

(OOESPESAS FINANCEIRAS

Despes Bdnc^ruii

()RECErTAS FINANCEIRAS

Dividendo»

Rendimentos de Poupança

(•JRECErTAS eVENTUWS
LuCfO n.i /enda do Irnotnlííado

SUPERAVIT HO EXERCÍCIO

29 776.10

10 593.S9

174 710.40

13 020.98

3602,69

3 949,85

75,06

16436.68

7 357.65

I 722,54

167.00

10000,94

6 014 48

8 530.99

5 043.34

91 067,07

370.45

6 001,30

7 474.10

6004.50

1 797,18

1.736,00

38,70

2 603.68

4 706.36

270,00

1 7T7.20

662.14

4408,05

1 080.45

234.48

1-173.27

25,23

607.48

215079 00

36 376,98

140 256.76

24 163.69

2 488,20

2758J4

832,71

noj»

979.73

Sfcj Paolo, 11 da Dewfflixo da 2006

ASSOCIAÇÃO ADELAIDE FERREIRA

NICOLA MAGNOLO PRESIDENTE
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Mobilização em Tupi Paulista
Missão junto aos pequeninos

CARU REGINA GRECO PAES

"O que virá a ser. pois. este

menino?" (Lc 1.66) Com esta

palavra gerando uma grande

inquietude no coração, aceita-

mos o convite do Rev. Rogério

Vieira Carvalho, pastor da IP! de

Tupi Paulista, SP, para fazermos

parte do Departamento Infantil

de nossa igreja, o qual elegeu a

sua diretoria, comigo ficando o

cargo de coordenadora. Junta-

mente com as irmãs Jaci, Cida,

Simone, Cleide, Loide, Rosana,

Mirian, Ana Carolina e Fátima,

começamos a sonhar, fazer pla-

nos e dar inicio ao nosso traba-

lho. Acreditamos em uma igreja

reformada com missão integral,

que evangeliza e se compadece

das necessidades. Esta é a vi-

são da liderança de nossa igreja

local que tem saído das portas

da igreja para a sociedade local,

onde encontramos as portas

abertas da creche Espaço Ami-

go, entidade dirigida por uma co-

munidade espírita, que abriga cn-

anças fora do período escolar,

cujo os pais trabalham fora.

Nessa instituição, nossa equipe

tem espaço uma vez por sema-

na para evangelizar cerca de 35

crianças. Começamos esse tra-

balho no inicio de março, quan-

do entregamos a cada criança

um Novo Testamento e falamos

sobre a palavra de Deus.

Fomos também convidados a

irmos uma vez por mês à APAE

local, com o propósito de tam-

bém levarmos a palavra bíblica.

Ali desenvolvemos trabalho mis-

sionário usando fantoches. O Rev.

Rogério vai duas vezes por sema-

na para orar com os alunos e

professores desta instituição.

C. H. Spurgeon afirmou: "Ge-

ralmente tentio encontrado um
conhecimento mais claro do

evangelho e um amor mais fer-

voroso a Cristo na criança con-

vertida do que no adulto conver-

tido. Elas não precisam abando-

i:;,;;;dora. APAE de Tupi Paulista

nar a incredulidade e as

noções erradas que impe-

dem tantos de aceitar o

evangelho". E ainda acres-

centou: "Uma criança de

5 anos devidamente ins-

truída pode verdadeira-

mente crer e ser regene-

rada tanto como um adul-

to". Acreditando também

nessas afirmações aceita-

mos este desafio de ir e pregar o

evangelho a toda criatura e cla-

mamos a benção do Senhor.

A Carta é coordenadora do
Departamento Infantil e membro do

Ministério de Casals da IPI de Tupi

Paulista. SP

Coordenadora Carla e

sua filha Ana

evangelizam em creche

espírita

Ação entre

Neste ano, demos início a um trabalho volta-

do especificamente para casais. A coordenadoria

deste ministério estará sob a direção de três ca-

sais da nossa igreja. O primeiro encontro para

casais, promovido pelo Ministério de Casais da

IPI de Tupi Paulista foi um sucesso. Aconteceu

no dia 10 de março no salão social. Neste en-

contro foi desenvolvida uma palestra feita pelo

casal Rev. Rodival e sua esposa Maria Clara,

que trouxeram uma mensagem maravilhosa

sobre: "A Lição dos Papéis". A abordagem foi

feita mediante a palavra de Deus e o desafio é o

de sermos casados para sempre.

Vários casais foram abençoados e edificados

com esta palestra. Após a palavra, tivemos um
delicioso jantar. A proposta é de termos um en-

contro mensal voltado para casais.

DIac. Cleide S. Ribeiro Rodrigues

(O Estandarte conta com 8 assinantes na IPI de Tupi Paulista, SP)

Navegando com Jesus

CLAUDIA ARIZA

Realizou-se nos dias 31/1, 1°

e 2/2/2007, na IPI de Engenhei-

ro Goulart, em São Paulo, SR
uma Escola Bíblica de Férias,

reunindo 39 crianças e 5 ado-

lescentes. O tema geral do even-

to foi; "Navegando com Jesus".

As crianças e os adolescentes

louvaram a Deus e aprenderam

sobre a vida de Jesus. Agrade-

cemos ao Senhor que nos acom-

panhou durante todo o período

A professora com as crianças

As crianças e o Rev. Sandro no lanche

e nos permitiu mais uma vez lan-

çarmos as redes.

A CláutBa é membro da IPI B^enhelro

GMlart. em Sào Paulo. SP

(O Estandarte conta com 1 2 assinantes na Igreja de

Engenheiro Goulart)
Momento de louvor
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Centenário da 1- IPI de São
José do Rio Preto

Muitos eventos

marcaram o

Centenário da Igreja

fíEV. MÁRIO SÉRGIO DE GÓIS

Temos a alegria de comparti-

lhar com a IPI do Brasil as emo-

ções vividas por nossa igreja ao

longo de 2006, quando da co-

memoração do nosso primeiro

centenário. O processo de res-

gate histórico, as ações come-

morativas, as homenagens aos

ex-pastores, a histórica sessão

da Câmara Municipal realizada

no templo, os cultos do cente-

nário com grande coral, a inédi-

ta "corrida do centenário" e ou-

tras ações mais abrilhantaram

e tocaram nossos corações. Ain-

da estamos vivendo os ecos do

centenário. Temos mais a ser co-

memorado.

A todos os Presbiterianos In-

dependentes que passam ou ne-

cessitam passar por nossa cida-

de, deixamos o convite de nos

visitar no centro da mesma e vi-

ver momentos de comunhão e

edificação.

Uma de nossas pianistas, a

irmã Olívia Inocência Castilho de

Assis, compôs um inspirativo pre-

lúdio especialmente para o Cen-

tenário. É uma peça musical cha-

mada de "Concerto Pastoral em

Lá Menor", Aos que desejarem

ter uma cópia do mesmo, favor

contatar nossa irmã: rua Indepen-

dência, 2.863, 10° Andar, apto

102, Centro, CEP 15.010.110,

São José do Rio Preto, SP,

oliviassis@terra.com.br.

Toda a nossa celebração pelo

centenário da V IPI de São José

do Rio Preto foi uma grande fes-

ta espiritual. Alegrai-vos com os

que se alegram!

o Rev. Mário Séigio è o pastor da

1' IPI de São José do Rio Preto. SP

(O Estandarte conta com 27 assinantes na IMgreja

de Rio Prelo)
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Rev. Assir Pereira Homenagem aos pastores

Coro de Quitaúna

completa 57 anos

PRESB. SAMUEL ASSIS

O Coral Maestro Emilio César, da IPI de

Quitaúna, em Osasco, SP, em 22/10/2006 co-

memorou o seu 57° ano de existência. Ele co-

meçou a atuar muito antes da organização da

própria igreja ser organizada, o que ocorreu em

17/2/1957. O trabalho evangélico em Quitaúna

teve início em 7/7/1947.

Esse ministério da música foi sempre abençoa-

do. Muitos coristas e regentes passaram pelo

coro. Permanecem nele alguns coristas que es-

tão desde a sua formação e isso é uma grande

bênção que Deus nos concede, porque muitas

gerações nele passaram.

O coral da IPI de Quitaúna tem o nome de um

dos primeiros regentes, que começou frequentar

a nossa igreja desde o inicio de sua existência.

No momento, ele não congrega conosco em

Quitaúna, mas continua sen/indo a Deus onde

reside (Joaçaba, SC). Louvamos e pedimos a

Deus que conceda ao nosso coral muitos mais

anos de vida na obra do Senhor.

o Presb. Samuet ó membro da IPI de Quitaúna, em
Osasco, SP

(O Eilandarte conta com 1 2 assinantei na luiflia de Quitaúna}

o Coral nos anos de

1958. 1960 e 2007

Pastores da igreia no ano do

centenário

illlllllliilliliunlilnllll

Ato solene da Câmara Municipal

realizado na igreja
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1- ígfreia de São Paulo
aniversaria

AP Igreja foi o

berço da

Universidade

Mackenzie, da

Associação Cristã

de Moços, do

Hospital

Samaritano, da

Associação

Evangélica

Beneficente, do

Seminário Teológico

de São Paulo e da

IPI do Brasil

PRESB. NAUR DO VALLE MARTINS

Foi no domingo, 4 de março.

Com expressiva presença de ir-

mãos e irmãs, participação da

Orquestra, Coral de Adultos e

dos Jovens, aconteceu a come-

moração dos 142 anos da 1^

IPI de São Paulo. Ela esteve

sempre no coração da cidade

de São Paulo, desde seu primei-

ro endereço até hoje. Começou

na rua Nova São José, depois

foi para a rua 24 de Maio e

agora está na rua Nestor Pesta-

na. Reunidos, pastores,

presbíteros e presbíteras celebra-

ram um bonito culto de grati-

dão e todos os presentes parti-

ciparam da Santa Ceia do Se-

nhor.

Conselho, Ministério de Açào

Social e Diaconia, diretorias,

eleitos no ano anterior, tomam
posse já no primeiro dia do ano

seguinte, mas, na 1^ Igreja, o

ano eclesiástico começa em
março, sendo a data do seu ani-

versário, 5 de março, o marco

referencial e o ponto de parti-

da, no dizer do seu pastor, o

Rev. Abival Pires da Silveira, As-

sim, chegando março, chega a

lllllllllllllljllliil

hora da retomada da caminha-

da de trabalho de mais um ano.

Apresentam-se à igreja as dire-

torias dos departamentos, dos

ministérios e das instituições por

meio das quais a igreja cumpre

sua missão. Todos a postos!

Cada um cheio de esperança e

disposto a cumprir, com fideli-

dade, o exercício do seu man-

dato. Um encarte do Jornal Vi-

são - o órgão oficial da igreja -

publicou três páginas para mos-

trar a abrangência dos ministé-

rios, seus componentes e obje-

tivos para o ano de 2007. Na

capa desse encarte, as afirma-

ções e as esperanças:

€ < C Nossa visão
Ser um toque de fé, esperan-

ça e amor no coração da ci-

dade.

C C < Nossa
nissão
Anunciar a mensagem

salvadora de Cristo, oferecendo

oportunidade de comunhão fra-

ternal, adoração a Deus. estu-

do da Palavra, e promover a

ação social cristã autêntica e

transformadora; assegurar aos

congregados apoio espiritual,

emocional e social; desenvolver

a liderança efetiva e potencial

da igreja, oferecendo condições

de aperfeiçoamento e

capacitação contínuas; incenti-

var o compromisso dos congre-

gados com o sustento material

e espiritual das atividades da

igreja; fazer cumprir as disposi-

ções constitucionais da IPI do

Brasil e buscar a aproximação

com outras igrejas e instituições

que professem os mesmos va-

lores éticos e cristãos.

C ( € Nossos
sonhos
Fazer da 1^ IPI de São Paulo

uma referência de igreja dinâ-

mica, ativa, aglutinadora e in-

ii

fluente; ter convicção

dos pilares da nossa fé

que se expressam atra-

vés de uma marca clara

e contundente; capacitar

cada pessoa a falar so-

bre o nosso corpo de dou-

trina; firmar como uma

de nossas marcas a ca-

pacidade de articular a te-

ologia com os problemas

do nosso tempo; valori-

zar os membros da igre-

ja para que se sintam

encorajados a colocar

seus dons e talen-

tos a serviço

dos vários -

ministéri-

os, traba-

lhando de for-

ma harmoniosa

na consecução de objetivos co-

muns.

A P Igreja foi o berço da Uni-

versidade Mackenzie, da Asso-

ciação Cristã de Moços, do Hos-

pital Samaritano, da Associa-

ção Evangélica Beneficente, do

Seminário Teológico de São Pau-

lo e da IPI do Brasil, criada em

31/7/1903, sob a liderança do

Rev. Eduardo Carlos Pereira.

Tem relevante atuação na área

social, através do Ministério da

Ação Social e Diaconia, contan-

do ainda com duas fundações:

Fundação Mary H.Speers e Fun-

dação Francisca Franco.

Tem como tradição cultivar a

música sacra. Por isso acolheu

o Centro de Educação Musical

(CEM), que promove cursos de

música instrumental, canto e re-

gência.

Que o Espírito Santo capacite

os membros da 1^ Igreja a pros-

seguir na sua missão evan-

gelizadora, na Capital de São

Paulo, para honra e glória do

nosso Deus!

o Presb. NauT Integra o Ministério

de Comunicação da 1- IPI de São
Paulo, SP

(O Estandarte conta com 1 54 assinante na 1'

igreja de São Paulo)

1^ IPI de São Paulo na rua Nova São José

Presbs. Jetro Navarro, Marindo Moraes de Oliveira e

Aparecido Donisete Frizzi

Damos graças a Deus pelos

101 anos desta igreja, pelos

que seguem no caminho do

Senhor e pelos frutos

colhidos durante todos estes

anos
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Aldeia de Barueri completa
21 anos
No domingo, 25 de

fevereiro, a I PI da

Aldeia de Barueri -

P IPl de Barueri

SP, comemorou com

ações de graça o

21° aniversário de

sua organização.

PRESB. lANO MESSINA

Ela é fruto de trabalho de de-

dicados irmãos da 1^ IPl de

Carapicuíba, SP. que se empe-

nharam em levar as boas no-

vas do Senhor Jesus Cristo por

toda essa região do extremo-oes-

te da Grande São Paulo e, entre

outras, assentaram um trabalho

nesta área de Barueri, que origi-

nou a Congregação do Tamboré,

passando, em 23/2/1986, a IPl

da Aldeia de Barueri.

Desde 2004, o pastoreio da IPl

da Aldeia de Barueri é feito pelo

Rev. Daniel Souza Rosa e, des-

de 2005, conta com o auxílio

da Reva. Maria Gizélia Souza

Rosa nesta missão.

A igreja tem em andamento um

plano para reforma e expansão

do imóvel da sede, atendendo o

propósito que tem de melhor al-

cançar e atender a comunidade

próxima. Possui também, em

outra área de Barueri, a Congre-

gação do Jardim Reginalice.

Presbs. Helena Messina, lano Messina,

irmão Fabiano. Presbs. Hamilton Carvalho,

Cléo Kopplin; (atrás) Presb. Marcos Pierre.

Revs. Maria Gizélia, Daniel Rosa. Geodi de

Almeida e Presb. Alonso Aragão.

A comemoração em 25 de fe-

vereiro teve início com um gos-

toso café da manhã às 8h00,

com todos os membros, antes

da escola dominical.

fsio culto vespertino, a igreja

agradeceu e louvou ao Senhor

com a participação dos convi-

dados: irmão Fabiano, cantor, e

também do Grupo Shelter, da l*"

IPl de Carapicuíba. A alegria da

Igreja reunida para a glória do

Senhor foi ainda maior pela Pa-

lavra, através do pregador con-

vidado, o Rev. Geodi Camargo

de Almeida.

o Presb. lano é agente de O
Estandarte da IPl da Aldeia de

Barueri, SP

(O Estandarte conta com I assinante na igm da

Aldoia de Barueri)

IPl de Guaricanga - 1 01 anos

MARIA APARECIDA FERREIRA DA

SILVA

É incrível como a cada dia po-

demos observar as misericórdi-

as de Deus se renovando e suas

bênçãos sendo derramadas so-

bre o seu povo. É isso o que ve-

mos quando olhamos para uma

igreja tão pequena, mas profun-

damente usada por Deus para

anunciar o evangelho. É este o

caso da IPl de São Luiz do

Guaricanga, em Presidente

Alves, SP, que, em 4/7/2006,

completou 101 anos.

Para a glorificação e engrande-

cimento do nosso Senhor Jesus,

as comemorações desta data

foram marcadas pela presença

de vários irmãos, que ministra-

ram, com alegria, a Palavra do

Senhor a cada domingo, no de-

correr de 4 meses.

Entre eles, estiveram: Revs.

Hilário Michelini (IPl de Bocaina,

SP). Antônio Marcos dos San-

tos (IPl de Vera Cruz, SP),

Ademir Pereira da Silva (2' IPl

de Bauru, SP), Ricardo Bonfim

Bruder (V IPl de Marília), Lie.

Thiago Gigo Pereira (5' IPl de

Bauru, SP), David Rogério Go-

mes de Souza (3^ IPl de Marília,

SP), Sem. Márcio Kussumoto e

evangelista João Pereira da Sil-

va (IPl de Garça, SP), Antônio

Pedro de Moraes d' IPl de

Bauru, SP), Miss. Antônio Alves

{3' IPl de Bauru, SP). Hélio de

Souza Arruda {2' IPl de Marília,

SP), René Glória Gomes de

Paula (P IPl de Marília, SP),

Mário Figueiredo Peres (IPl de

Garça, SP), Eduardo Zancheta

Nogueira (Congregação de Avai,

SP) e Ari Botelho (1^ IPPI de

Assis, SP).

Também contamos com a par-

ticipação do Ministéno de Lou-

vor Reluz em todos os cultos,

além do trabalho dos Presbs.

Jetro Navarro, Marindo Moraes

de Oliveira ee Aparecido Donisete

Frizzi, os quais exercem sua fun-

ção com zelo e dedicação, en-

frentando todas as vicissitudes

com a coragem e a força vindas

de Deus, já que a igreja não pos-

sui um pastor local, sendo isto

motivo de várias orações e a

maior necessidade da igreja.

Damos graças a Deus pelos

101 anos desta igreja, pelos que

seguem no caminho do Senhor e

pelos frutos colhidos durante to-

dos estes anos. "A ele seja dada

a glória, na igreja, em Jesus Cris-

to, por todas as gerações, para

todo o sempre. Amém" (Ef. 3.2 1 ).

A Maria Aparecida é a agente de O

Estandarte da IPl de São Lub do

Guaricanga. em Presidente Alves. SP

(O Eitandarte eonta com 5 assinantes na Ipeja de

Guaricanga)

Festa de encerramento das comemorações dos 101

anos da IPl de Guaricanga

Integrantes do Ministério de Louvor Reluz: Maria,

Fernanda. Helten, Janaina, Olinda e Amauri

lllllllllll
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IPI de Jacutinga lança
Prajeto Centenário
REV. WALTER GUILHERME
FERREIRA SALES

A IPI de Jacutinga, MG, com-

pletará 100 anos no próximo

més de setembro. Como parte

das comemorações de tão im-

portante data, foi lançado o Pro-

jeto Centenário, que consiste em

Culto 99 anos - Revs. Jonas e

Walter Guilherme

Coral da IPI de Jacutinga

Revs. David Rose e Walter

Banner do Projeto Centenário Rev. Orlando, sobrinha e esposa Ministério de Louvor da igreja local

São Vicente
completou 23 anos , i>i

PRESB. JOÃO LUIZ DA SILVA

No dia 19 de fevereiro de

2007, tivemos o privilégio de

agradecer ao nosso Deus pelo

23'^ aniversário da 1^ IPI de São

Vicente, SR

A nossa igreja tem uma histó-

ria marcada por muitas bênçãos,

lutas e desafios. Ela existe para

anunciar as boas nova da sal-

vação, integrar novas pessoas á

família de Deus, fazendo discí-

pulos e ensinado-os a amar e a

obedecer .

Na celebração de aniversário,

o Rev. Marcos Paulo Monteiro da

Cruz Bailão pregou sobre o tex-

to de Génesis 28.10-20, sobre

kl I
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o seguinte tema: "As três ca-

racterísticas da igreja". Após o

término do culto, os irmãos se

reuniram no pátio da igreja, can-

taram parabéns e se deliciaram

com um maravillioso bolo de

aniversário, doces e refrigeran-

tes. Louvamos a Deus por mais

um ano de vida que Ele nos

concedeu.

o Presb. João Luiz é agente de O
Estandarte da 1' fPI de São

Vicente. SP

(O Estandarte conta com 7 assinantes na 1 ' Igreja

de São Vicente)
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comemorações mensais a par-

tir das comemorações dos 99

anos até a celebração maior

que, se Deus nos permitir, fa-

remos no dia 9 de setembro de

2007.

A IPI de Jacutinga foi organi-

zada em 6 de setembro de

1907 e seu primeiro pastor foi

o Rev. Ernesto Luiz de Oliveira.

Nesses 100 anos, aproxima-

damente 25 pastores passa-

ram pela nossa igreja. O lema

que norteia nossas celebrações

é o seguinte: "Através dos tem-

pos sob o domínio do Senhor".

De setembro de 2006 até ja-

neiro de 2007, recebemos os

filfios da IPI de Jacutinga que

hoje servem a IPI do Brasil

como pastores. São eles os

Revs. Jonas Furtado do Nasci-

mento e Alfeu Zilli Silveira, e a

Missionária Cristiane de Olivei-

ra Vieira. No mês de dezem-

bro, tivemos o privilégio de re-

ceber o pastor mais idoso que

passou por Jacutinga, o Rev.

Orlando Braidoti, e, em janeiro

deste ano, o Rev. Davi Rose de

Carvalfio.

Com a presença destes ir-

mãos a igreja foi edificada,

fortalecida, animada e conti-

nua sua caminhada, sen/indo

a Deus com entusiasmo e de-

dicação, sempre com o cora-

ção agradecido e disposto na

presença do Senhor, sabendo

"que de sua vida, se Deus não

der guarida, todo esforço é fra-

casso..."

Dentro do Projeto Centenário

receberemos ainda mais pas-

tores, conjunto musical, o Pres-

bitério São Paulo-Minas e o

nosso presidente, Rev. Assir Pe-

reira. Somos gratos a Deus e,

sob o seu domínio, queremos

continuar anunciando a men-

sagem de salvação em Cristo

Jesus.

O Rev. Walter Guilherme é o

pastor da IPI de Jacutinga, MG

(O Estandarte conta com 23 assinantes na Igreja

delacutln|[a)
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Igreja de Lençóis Paulista
celebra 126 anos
LUCAS AMARAL

O início de um trabalho para

anunciar o evangelho deve ser

feito de forma duradoura, com-

prometida com as Escrituras, ca-

minhando sempre pela fé em

Cristo Jesus. Com este ideal e

abençoados por Deus, um gru-

po de pessoas iniciou, há 126

anos, em Lençóis Paulista, SP,

o trabalho presbiteriano.

Com uma população de 62 mil

pessoas, Lençóis Paulista está

localizada na região oeste de São

Paulo e a 300 quilómetros da

capital.

Para comemorar os 126 anos

de organização da igreja, a

Coordenadoria de Adultos e o

Conselho organizaram, durante

o mês de dezembro de 2006,

várias atividades.

O Projeto Natal Feliz distribuiu

81 pacotes com presentes para

crianças na Vila Repke. Este é o

segundo ano que o projeto é re-

alizado junto às famílias do bair-

ro. A comunidade é composta

em sua grande maioria por pes-

soas com baixa renda familiar.

O evento contou com a partici-

pação do Rev. Silas de Assis Bro-

chado, pastor da IPI de Lençóis

Paulista, dos coordenadores

Rozemir Amaral, Egle Aiello

Amaral e membros da igreja.

Além dos presentes, as crianças

receberam doces e refrigerantes.

A IPI de Lençóis Paulista tam-

bém rende graças a Deus pelos

10 anos de existência do Coral

Infantil Renovo. Uma cantata

apresentada nos dias 17 e 24

de dezembro celebrou o nasci-

mento de nosso único e eterno

salvador Jesus Cristo.

A cantata contou também com

a apresentação do Coral Rev.

Vicente Themudo Lessa, um dos

organizadores da IPI e pai do

escritor lençoense e imortal

Origenes Lessa.

Já o culto de açào de graças

pelos 126 anos de organização

reuniu membros da igreja, con-

Presbs. César do Amaral, Luiz

Carlos, Celso Vieira, Revs. Silas e

Gessé. Presb. Juarez Cunha, prefeito

José Antonio Marise e Presb. Osmar

Rev. Silas de Assis Brochado em encontro com as crianças do bairro

vidados e o prefeito de Len-

çóis Paulista, José Antonio

Marise. A Banda Humanus,

composta por jovens da IPI

e que existe há cinco anos,

também participou das ati-

vidades em dezembro.

O culto dirigido pelo Rev.

Silas de Assis Brochado teve

como pregador o Rev. Gessé

Moraes de Araújo, da 1' IPI de

Bauru, SR Durante o culto, o

Conselho concedeu o título

honorífico de Presbítero Emérito

ao irmão Anísio Gomes, com a

entrega de um cartão de prata.

Os convidados participaram,

em seguida, de uma recepção no

salão social da igreja com bolo

e refrigerante.

Atualmente, a IPI de Lençóis

Paulista conta com 251 membros.

Além da escola dominical e dos

cultos aos domingos, a igreja

mantém uma série de atividades

que inclui estudo bíblico, reuni-

ões de oração e programação de

eventos comemorativos.

A história da cidade de Lençóis

Paulista, que, em 2008, chega

aos 150 anos, está intimamen-

te ligada ao crescimento da Igre-

ja Presbiteriana Independente.

o Lucas é membro da IPI de

Lençóis Paulista, SP

(O Estandarte coita com 22 assinantes na tpeja de

Lençóis)

Crianças ganharam doces e

participaram de atividades

Coral Rev. Vicente Themudo Lessa

da IPI de Lençóis Paulista

'02Í 12/2006

Integrantes da Banda Humanus

"riMiinnimniiil

Aniversário da
IPI Ebenézer do
Parque Bristol

DIAC. FLAVIA E PRESB. ALMIR

Diac. Flávia, Presb. Almir, Rev. Éber,

Presb. Souza e irmã Ivone

Grupo de coreografia "Pedrinhas Brancas" da

IPI Ebenézer

Foi realizado um culto de gratidão a Deus

pelos 17 anos da nossa amada IPI Ebenézer

do Parque Bristol, em São Paulo, SR

Foi no ano de 1933 que nossa igreja mãe,

a IPI do Ipiranga, começou no bairro do

Parque Bristol um ponto de pregação, na

casa do irmão Augusto. Foi ele mesmo quem

nos contou um pouco da nossa história.

No ano de 1990, no dia 10 de fevereiro, tive-

mos o culto de organização da nossa igreja.

Sabemos que foram anos de luta. O nosso

convidado especial na celebração de aniver-

sário foi o Rev. Éber Ferreira Silveira Lima. Com

cânticos e danças, louvamos e adoramos ao

nosso Deus por cuidar com tanto carinho des-

ta pequenina igreja. Somos uma igreja de ape-

nas 17 anos. Esperamos em Deus fazer sem-

pre a diferença aqui neste lugar.

A DIac. Flávia e o Presb. Almir são os

coordenadores de adultos da IPI Ebenézer, no

Parque Bristol, em Sáo Paulo, SP

(O Estandarte conta com 3 assinantes na Ipeia tbenfeed
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ARTIGO

Um espaço
para saúde
plena

RUY R. CAMPOS

^ ^ ^ Atividades que
fazem muito bem

Exercícios físicos, caminhadas e alongamen-

tos contribuem muito para afastar as dores

do corpo. Informe-se e oriente-se com profis-

sionais da área. Ajudam a perder peso e for-

talecem toda a musculatura que dão firmeza

ao esqueleto.

C C Vooé não tem tempo?
Levante-se 15 minutos antes e imite o gato

quando acorda. Em qualquer espaço, você

consegue fazer exercícios. É só querer. Vale a

pena!

C C C Vermes
Remédios contra verminoses devem ser to-

mados anualmente. Não há dieta. Os vermes

sâo parasitas que provocam dores abdomi-

nais, disenterias, má digestão, etc.

C C C Droga
Palavra de origem persa que quer dizer de-

mónio. O consumo de drogas alcoólicas e

tabaco no Brasil gera mais mortes do que,

juntos, a aids e o trânsito (1 Co 6.10), O
dependente de drogas não é dependente de

Cristo. O corpo salvo por Jesus é templo do

Espirito Santo (1 Co 6.19). Não pertence mais

à pessoa. O compromisso do testemunho é

muito sério, mas é gratificante honrar e orar

em nome do Senhor Jesus. A responsabilida-

de é pessoal {Rm 14.12).

C C C Ansiedade
É a mãe das angustias, preocupaçóes, iras,

depressão. É um fardo pesado e inútil de se

carregar. Descanse no Senhor (SI 37.7). O so-

corro vem do Senhor Jesus (Fp 4. 6,7 e

1 Pe 5. 6. 7).

C < ( Mente
Na mente do salvo por Cristo estão grava-

das muitas partes da Bíblia. Quando mais se

gravar mais distantes ficam as enfermidades

mentais, amnésias, etc. Decore a Bíblia o mais

que puder.

O Ruy 6 membro da IPI Central de Presidente

Prudente, SP
(O Estandarte conta com E7 assinantes na Igreja Central de Prudente)

Celebração do ^
23^ Aniversário da
2- IPI de Jacareí

A aniversariante faz

uma reflexão sobre

a responsabilidade

que a igreja tem em
seguir os passos de

Jesus para promover

uma transformação

DINAMARA OSSES

No Último dia 12/2/2007, a 2^

IPI de Jacareí, SR do Presbitério

do Vale do Paraíba, completou

23 anos. Para comemorar a data

os Revs. Jonas Furtado do Nas-

cimento e Irdo Vargas Riveira

proclamaram a palavra de Deus

Revs. Enilson Elias, Jonas Furtado

do Nascimento. Lutero Alberto

Gaspar e Jizar Ribeiro

nos cultos nos dias 10 e 11

de fevereiro, respectivamente.

A família presbiteriana de

Jacareí louva a Deus por mais

um aniversário e agradece a to-

dos que estiveram presentes na

celebração.

A Dlnamara é membro da 2- IPI de

Jacareí. SP

(O Estandarte conta com 5 assinantes na V Igreja de

Jacareí)

Vamos refletir?

No aniversário de 23 anos de sua organização, a 2" IPI de

Jacareí, mais do que ocupar um espaço nas páginas de O
Estandarte, quer fazer um convite a todas as nossas igrejas

espalhadas pelo Brasil para uma reflexão sobre o papel que

cada Igreja exerce no mundo e na comunidade onde está

Inserida. Nos últimos meses, a mídia está nos bombardean-

do com informações a respeito do aquecimento global. Ler

artigos a respeito de uma criança sendo arrastada por um
carro, deixando sua massa encefálica espaltiada pelas ruas

da cidade, nos causa Indignaçáo e revolta. A barbárie se

repete dia após dia mudando apenas o enredo e os persona-

gens.

Alguns cientistas, quem diria?, estão crendo nas previsões

apocalípticas do evangelho. O toque das trombetas, mais

precisamente das quatro primeiras, está Intimamente relaci-

onado com os desastres da natureza que estão ocorrendo

agora. Jornalistas indignados já entenderam que a violência

social escapou ao controle dos nossos

governantes e que a sociedade precisa também

se organizar para tentar mudar esse quadro de

barbárie,

Pobres de nós, servos de Deus, que ainda não

despertamos para as nossas muitas missões no

mundo, entre elas a responsabilidade de orien-

tar e zelar pelo próximo que está representado

na figura da viúva e do órfão, como nos ensina

o evangelho. Desde que a Igreja se descuidou

dessa responsabilidade, o governo "assumiu" e,

claro, não vem cumprido bem seu papel. Agora

não basta colocarmos a culpa no sistema, no

presidente, na Irresponsabilidade do ser huma-

no perante as consequências do aquecimento

global. Os grandes responsáveis também somos

nós cristãos. Jesus, antes de subir ao Calvário,

caminhou com o povo, ouviu suas necessida-

des, tocou em suas feridas, aliviou suas dores,

chorou junto com as pessoas. E nós não te-

mos seguido seu exemplo. É claro que não podemos des-

prezar os trabalhos que algumas Igrejas estão realizando

na sociedade. Algumas até buscam parceria com empre-

sas e Isto tem feito a diferença.

Cuidar da natureza, sem nos esquecer que muito mais vale

o ser humano. Fazer uma leitura das necessidades da co-

munidade onde a nossa Igreja está localizada e buscar su-

prir-las. Talvez estas sejam algumas das ações que venham

como resposta para a dúvida de muitos de nós: "Onde está

a igreja? O que ela está fazendo por esse país?"
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73 anos da 4^ IPI de ipide

São Paulo Paulo Silas

fíEV. SALOMÃO SILVA N^TO

Um aniversário marcante -

rumo aos 75 anos de organiza-

ção!

No dia 25/2/2007, a 4^ IPI de

São Paulo, SP, também conlie-

Cida como IPI de Santana, co-

memorou o seu 73° aniversário

em eventos realizados no sába-

do e domingo (24 e 25 de feve-

reiro).

No sábado, foi realizado um

culto de gratidão a Deus, com a

participação do Quarteto Gileade

(de Goiás) e proclamação da

palavra, em duas breves men-

sagens, sendo uma baseada no

Antigo Testamento, no Salmo

145, pelo pastor da igreja, Rev.

Salomão Silva Neto, e a outra

no Novo Testamento, em

Filipenses 1. 3-11, pelo Semi-

narista André Machado Leite. O

Quarteto Gileade abrilhantou o

culto com cânticos atuais e hi-

nos tradicionais, de excelente

qualidade, inclusive com a exe-

cução do "Aleluia" de Handel (do

oratório "O Messias"). Houve

presença maciça de toda a igre-

ja e inúmeros visitantes, entre

eles os Revs. Emerson Ricardo

Pereira dos Reis, pastor da IPI

de Casa Verde, e Ademar

Roberto, pastor da IPI de Jar-

dim Ondina.

No domingo, pela manhã, na

escola dominical, as crianças,

juvenis e jovens contaram a his-

tória da nossa igreja, por meio

de jograis, encenação e cânticos,

desde os tempos em que ainda

éramos congregação da 1^ IPI

de São Paulo (em 25/12/1915)

até os dias atuais.

Quarteto Gileade, Sem. André, Rev. Salomão e Presb. Robson

e

da

ral

No culto ves-

pertino, partici-

param os vários

departamentos e

conjuntos vocais

instrumentais

Igreja: o Co-

o Grupo de

Louvor, o Con-

junto Feminino,

o Conjunto de

Jovens e o Con-

junto constituído

por membros da

família Lima. O pastor da igreja

pregou baseado nos livros de Sal-

mos 126 e Filipenses 2.12 16

(sermão este que está disponí-

vel no site da igreja:

w/ww.4ipi,com.br), e ministrou a

cela do Senhor. Foi um culto

muito abençoado e que revelou

o quanto toda a igreja é grata a

Deus por tudo quanto foi reali-

zado nestes 73 anos de existên-

caminhando, a passos lar-

para os 75 anos de organi-

zação.

cia,

gos.

Bênção impetrada pelo Rev. Salomão

Todos puderam sentir a presen-

ça do Espírito Santo de Deus nes-

tes momentos de açôes de gra-

ças e podemos declarar, como

o salmista: "Grandes coisas fez

o Senhor por nós; por isso

estamos alegres" (SI 126.3).

o Rev. Salomão é o pastor da 4" IPI

de São Paulo. SP

pastor@4lpl.com. br.

www.4ipi.com.br

(O Estandarte conta com 1 2 assinantes na

4' Igieia de Sáo Paulo)

Anuncie em O Estandarte
www.ipidobrasil.com.br

^ |11| 6969-4077

MARCELO APARECIDO DA SILVA

A IPI Paulo Silas, em São Paulo, SP. Presbi-

tério Paulistano comemorou seu 4^ aniver-

sário de organização de uma forma muito es-

pecial.

Por orientação do Presbitério, a comemora-

ção foi realizada juntamente com a IPI de

Vila Prudente, também do Presbitério, em um

culto único, no dia 3/3/2007, na IPI de Vila

Prudente, que também celebrava 38 anos de

vida.

Ao púlpito estiveram os Rev. Isaías Agosti-

nho de Souza, pastor de Paulo Silas, o

Rev.Geraldo Aparecido Cardoso dos Santos,

pastor de Vila Prudente, e a Reva. Ildemara

Querina Bonfim, pastora auxiliar em Paulo

Silas, atuando à frente de sua congregação

em Vila Rosa. Foi

responsável pela

proclamação da

palavra o Rev.

Isaías.

Após o culto, nos

reunimos para uma

gostosa confrater-

nização no salão

social da igreja,

onde partimos um

bolo alusivo aos

dois aniversários.

Foi um momento

cheio de alegria,

marcado por reen-

contros e lembran-

ças, onde pudemos

também conhecer

um pouco mais da história de cada igreja.

Ainda durante o mês de março, realizaram-

se cultos comemorativos, para recepção e ba-

tismos de novos membros em nossa igreja

local e para expressarmos a gratidão ao nos-

so bom Deus por todos esses anos.

Queremos aproveitar a oportunidade para

enviar um fraternal abraço a todos que já pas-

saram pela IPI Paulo Silas e nos acompa-

nham por O Estandarte, desejando a todos

muitas felicidades, pois também fazem parte

de nossa história.

o Marcelo ó responsável pelo Departamento de

ComurMcaçào e Imprensa da IPI Paulo Sitas, em
Sáo Paulo, SP

(O Estandarte conta com 34 assinantes na Igteia de Paulo Silas)

llliliil

Queremos

aproveitar a

oportunidade para

enviar um fraternal

abraço a todos que

já passaram pela IPI

Paulo Silas e nos

acompanham por

O Estandarte,

desejando a todos

muitas felicidades,

pois também fazem

parte de nossa

história.

litiiiiihiiliiliiiiualiiuiii
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IPI de Femandópolis
celebra aniversário

IPI de

Fernandópolis:

há 63 anos na

propagação do

evangelho a

serviço do Reino

de Deus.

PRESB. OZIAS JULIO DE CARVALHO

Fazemos novamente uso do

nosso querido O Estandarte para

compartilhar com todo o arraial

presbiteriano independente nos-

sa alegria e gratidão a Deus por

mais um aniversário ocorrido em

27/2/2007.

Tivemos o grato privilégio de

ouvir oportunas mensagens pro-

feridas pelo nosso convidado es-

pecial, ex-pastor dessa igreja,

Rev. Valdemar de Souza, atual

pastor da P IPI de Campinas,

SP, que se fez acompanhar de

sua esposa Noemia.

Foi com muita alegria a parti-

cipação de toda a igreja e de

muitos convidados, bem como

a presença marcante de quarte-

tos, solista e de coral, todos en-

toando jubilosos hinos ao nos-

so Deus. Foi o que realmente

podemos chamar de um verda-

deiro banquete espiritual.

Publicamente, os coordenado-

res dos adultos, o Diac. Gesse

Soares Caetano e Luciene M.

Teixeira Silva, bem como nosso

pastor, Rev. Otoniel Marinho de

Oliveira, agradeceram a todos

quantos contribuíram para os re-

sultados positivos de mais esse

evento, em especial pelas mãos

habilidosas de abnegadas irmãs,

na confecção de saboroso bolo

e salgados que foram servidos

com refrigerantes, no dia das co-

memorações de mais esse ani-

versário.

Culto de gratidão

História da igreja
. 97/P/1944 seu primeiro Conselho ficou

Organizada em 27/2/1944. se p
saturnino

assim constituído: Rev. S>'as D-as e
p^^^^^^^^^

rTvetc^rSHre Oton,e, Mannhode^iveir^___

O Conselho da IPI de Fernandópolis com o Rev.

Valdemar de Souza

Nossa igreja hoje

ASSINE A REVISTA QUE E
PARA A FAMÍLIA TODA

O atual Conselho é forma-

do pelos Presbs. Tito Belotti,

José Luiz Ferreira, Maria Lú-

cia T. Belotti, Anísio Antônio

Bueno (secretário), Ozias Jú-

lio de Carvalho (vice-presiden-

te) e Rev. Otoniel Marinho de

Oliveira (presidente).

Nossa congregação na vi-

zinha cidade de Meridiano

tem como diretor o irmão Os-

valdo Belentani; como supe-

rintendente da escola domi-

nical, Edilamar Oliveira Silva;

como professor da classe de

adultos, o Presb. Anisio An-

tônio Bueno; a Missionária

Lucíane Maria Dinardi traba-

lha com uma classe de cri-

anças.

A igreja tem como tesoureiro

o irmão Osni Belotti. Com
amor e dedicação, tem traba-

lhado, em conjunto com o

Conselho da igreja, na organi-

zação, manutenção e desen-

volvimento de novos projetos.

Deus continue abençoando

a nossa igreja em todos os

seus segmentos na propaga-

ção do evangelho a serviço do

Reino de Deus.

Leve 39 anos
de experiências com Deus

. para sua casa!
\ Aiiine em moio.méi do (amilio!

Mimahno Anuol. 4 tdicõei

Alvorada AWoradn A^or

Agente...

O Presb. OzIas Júlio é o agente de O Estandarte

da IPI de Fernandópolis, SP

(O Estandarte conta com 2? assinantes na Igreja de Fernandápolis)

LIGUE: 1111 3258-1422

iiiiiiiiiiiiii
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Sabrina,
41 anos

PI de Salto - 18 anos

Quarteto Honra e Louvor no culto de aniversário

da IPI de Vila Sabrina

REV. JOÃO JÚNIOR MARQUES

No dia 27 de fevereiro de 2007, a IPI

de Vila Sabrina, em São Paulo, SR com-

pletou 41 anos de organização. Foi rea-

lizada uma programação especial neste

mês.No dia 3. houve uma vigília na igre-

ja; no dia 4, o pregador do culto vesper-

tino foi o Rev. Odilon de Carvalfio, ex-

pastor da igreja; no dia 11, o pregador

do culto vespertino foi o Rev. Gerson Cor-

reia de Lacerda, secretário geral da IPI

do Brasil; no dia 24, ouvimos uma pa-

lestra proferida pelo Rev. Éber Ferreira

Silveira Lima, sob o tema "O que é ser

igreja hoje".

Foi no dia 25/2/2007 que realizamos

o culto de gratidão pelo aniversário da

igreja. Houve a participação do coral, dos

jovens e também contamos com a pre-

sença do Quarteto Honra e Louvor. O pre-

gador foi o Rev. João Júnior Marques,

pastor atual da igreja, A mensagem foi

baseada em Ap 3.7-13.

No dia 27 de fevereiro, data em que foi

organizada a igreja, realizamos um culto

no templo com a leitura da Ata Histórica

desde o tempo de ponto de pregação pelo

Presb. Érvio de Mattos, um dos mem-

bros que estava presente na organização

da igreja.

Com todas as bênçãos que temos re-

cebido de Deus, só podemos dizer: "Gran-

des coisas fez o Senhor por nós; por isso

estamos alegres" (SI 125.3). Deus con-

tinue abençoando esta amada igreja para

desempenhar a sua missão.

o Rev. João ó o pastor da IPI de Vila Sabrina.

em São Paulo. SP

(O Estandarte conta com U assinantes na Igreja de Vila Sabnna)

Presb. José Maria e Revs. André

Luiz e Mário Edson

r
Crianças louvando a Deus

Grupo do Bairro do Édem

PRESB. MANOEL PAES

No dia 12 de fevereiro, a IPI

de Salto, SP, completou 18 anos

de organização. Antecipamos a

comemoração para os dias 10

e 11. Com simplicidade, mas

com muita alegria, comemora-

mos esta data importantíssima

para nós,

No dia 10, sábado, esteve pre-

sente o Presb. José Maria

Siqueira, com a Congregação do

Bairro do Éden, da 1-^ IPI de

Sorocaba, SP, e o Rev. Mário

Edson Pandagis Emygdio nos

trouxe oportuna mensagem de

incentivo e encorajamento. No

domingo, dia 11, o nosso pas-

tor, Rev. André Luiz Paes, e o nos-

so grupo Doxa dirigiram o culto,

que foi uma grande bênção para

todos.

Nestes 18 anos, nossa igreja

tem passado por fases diferentes.

Sào irmãos que chegam e que váo;

outros se mudam e nos deixam

saudades. Mas, graças a Deus,

temos um grupo firme e constan-

te. Nosso Deus tem nos abenço-

ado e temos colhido frutos.

Nos últimos três anos, quan-

do esteve nos pastoreando a

Reva. Jaqueline Regina Paes Ri-

beiro (2003-2005), iniciou-se

um proieto chamado "Oficina

para a Vida", que o Rev. André

Luiz Paes tem continuado, fazen-

do com que sejamos mais co-

nhecidos no bairro e adiacèncias.

No ano de 2006, superamos

as expectativas, com um cresci-

mento superior a 7% e, no dia

12/1 1/2006, realizamos o "Cul-

to da Colheita", quando agrade-

cemos a Deus pelos frutos. Fo-

ram profissão de fé e batismos.

Recebemos também 2 membros

por jurisdição, procedentes de

outras comunidades. Graças a

Deus, mais irmãos estão che-

gando para nos ajudar.

Temos o programa "Fonte de

Vida", em rádio comunitária, que

permanece no ar há 6 anos, bom

boa audiência em Salto e região.

Alguns frutos desse projeto cer-

tamente aparecem.

Enfim, nossa amada IPI de Sal-

to caminha a passos firmes,

sempre zelando pela genuina pa-

lavra de Deus e sempre fiel à dou-

trina que norteia a IPI do Brasil.

Podemos afirmar que, nesses 18

anos, "O Senhor nos ajudou. Por

isso estamos alegres".

o Pioab. Manoot é o agente de O

Estandarte da iPI de Salto

10 Estandarte conta com I E assinantes na lereja de

Salto)

FORROS DIVISÓRIAS

ACIJSTICA ILUMINAÇÃO

CO Forroso
UJ

Divisórias

o
AcListica/

Iluminação

Isopor, Lã de Vidro, Lã Mineral,

PVC. nacionais e importados

Eucatex, Gesso Acartonado

(DryWall). PVC, Div. Especiais

Projetos Especiais de Acústica

e Iluminação para Igrejas

Otreçào evangólíca

"Condições especiais
para instituições

evangélicas

Mais de 20 anos
apresentando soluções
acústicas e térmicas para
templos e audilónos

•Alendemos em lodo o
território nacional

DryHouse Montagem de Forros e Divisórias Ltda.

Rua Bermudas, 321 - São Luís - Barueri/SP

111141 68-3255 ou 1
1 1 1 971 5 6060 ^ órmmm^sm^ ^^^^^

I n 1 111 I
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Jubileu de Ouro - IPI de Vila

No dia 10/2/2007.

a IPI de Vila Yara,

em Osasco,

SRcompletou 50

anos de existência.

Para comemorar, o

Conselho promoveu

3 cultos especiais.

PRESB. ADIUS MARTINS DE
ALMEIDA

Na abertura das comemora-

ções, sexta feira, dia 9/2/2007,

pregou o Rev. Dimas Barbosa

Lima, pastor da 1^ IP! de

Osasco. No sábado, dia 10/2/

2007, pregou o Rev. Abival Pi-

res da Silveira, pastor da P IPÍ

de Sào Paulo, SR tendo a parti-

cipação do Quarteto Maranata

da 2^ IPI de Tatuí, quando tam-

bém foi descerrada a placa co-

memorativa do cinquentenário.

No dia 11/2/2007, domingo,

pregou o Rev. Assir Pereira, pre-

sidente da Assembleia Geral da

IPI do Brasil. Em todos os cul-

tos tivemos a participação do

Conjunto Coral Ebenézer da igreja

aniversariante. No final do culto

do domingo, como não poderia

deixar de ser, foi servido um co-

quetel com tradicional bolo de

aniversário.

Um pouco de
nossa história
o trabalho evangélico na Vila

Yara teve o seu início sob a res-

ponsabilidade da 5^ IPI de São

Paulo, hoje 1^ IPI de Osasco,

pastoreada na época pelo Rev.

João Euclides Pereira.

Os trabalhos iniciaram-se pri-

meiramente na casa do irmão

Job Camargo Cré, tendo sido or-

ganizada uma escola dominical,

na rua da Palha, 13, em Vila

Yara. Depois os trabalhos foram

transferidos para casa do irmão

José Almeida Brandão, na mes-

ma rua, n° 26.

Tendo em vista o crescimento

Celebração de 50 anos da IPI de vila Yara

7^ 4M

1

Revs. Dimas Barbosa Lima, Abival Pires da Silveira e Assir Pereira

Rev. Assir com ...

do trabalho, pois atraía grande

número de crianças principal-

mente, houve perseguição religi-

osa e, por precaução, o traba-

lho foi suspenso temporariamen-

te.

Mas, em 1948, os trabalhos

foram retomados, agora na casa

do Irmão Áureo do Amaral, na

rua Iracema, 9.

Com seu rápido desenvolvimen-

to, foi adquirido um terreno em
abril de 1950, situado à rua da

Palha, 25.

Enquanto se construía o tem-

plo, os trabalhos funcionaram

também na casa do irmão Abílio

Abreu e na casa da irmã Tereza

Liderança da IPI de Vila Yara

Franco, nos anos de 1954 a

1956, O trabalho ia crescendo,

pois já contava com mais de

100 pessoas que frequentavam

regularmente as reuniões, até

que, em 10/2/1957, o Presbi-

tério de São Paulo, atendendo

solicitação encaminhada pelo

Conselho da 5° Igreja, resolveu

organizá-lo em igreja, sob o

nome de IPI de Vila Yara.

Durante este período, colabo-

raram na direção dos trabalhos

os seguintes irmãos, dentre ou-

tros: Joel do Amaral, Orlando

Mota, Rev. João Euclides Perei-

ra, e os seminaristas Alírio

Camilo, Elias Quintana e

IPI de Vila Yara
hoje
Atualmente, o Conselho da Igreja é as-

sim composto: Rev. Sérgio Pereira de Sou-

za, pastor titular, e Rev. Thiago Sartorato

Zampolim, pastor auxiliar, e Presbs. Adilís

Martins de Almeida, Luiz Claudir

Ghirardello, José Ricardo Sanches, Júlio

Ignacio da Silveira e João Maurício Gon-

çalves Lima. Nosso Ministério de Açào

Social e Diaconia é composto pelos

Diacs. Aparecido Franco, Abiude Trinda-

de de Ávila, Carlos Alberto Baraldini e

Éris José Ribeiro, Alaíde Campos
Camargo Kichise, Luiza Pires Franco,

Cleuza de Moraes Ribeiro, Guiomar Fon-

tes de Almeida e Dorcas da Silva Matos

Pinho.

A IPI de Vila Yara tem, ao longo de sua

história, presenciado momentos de mui-

tas alegrias, mas também algumas tris-

tezas. Alegria por ser uma igreja ativa,

persistente, responsável, procurando

sempre estar com os olhos em direção

aos céus, mas com os pés no chão, fiel

ao sistema presbiteriano e muito mais à

Palavra de Deus. Das tristes lembranças,

fica a dor de ter passado por duas divi-

sões, uma ocorrida na década de 70,

quando houve o surgimento dos chama-

dos "avivamentos espirituais", sofrendo

inclusive intervenção do presbitério, e

outro na década de 90, mais precisa-

mente no ano de 1994, com o

surgimento de um novo modismo nas

igrejas ("dentes de ouro e orações nos

montes"). Acontecimentos que ficaram

para trás, mas que realmente abalaram

e marcaram a vida da igreja.

Mas, graças ao bom e soberano Deus

e inspirado na sua palavra que diz: "As

portas do Inferno não prevalecerão con-

tra a sua igreja" (Mtl6.18), a nossa ama-

da igreja continua firme, alegre, em paz

e em franca e saudável expansão.

Concluímos a reforma e ampliação de

nossas dependências (novo salão social

e salas de aula), ficando a igreja uma das

melhores de nosso sínodo, seja em aco-

modação, seja em equipamentos, tendo

condições de proporcionar vários cursos,

cumprindo sua missão evangelizadora e

sendo útil em todos os sentidos.

Rendemos ao Senhor nossa sincera gra-

tidão por todas as bênçãos.
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Yara jubileu de Ouro da
IPI do JabaquaraAbimael Etz Rodrigues.

Ao ser organizada, a igreja

contava com 70 membros

comungantes. A comissão

designada pelo Presbitério de

São Paulo para organizar em

igreja a Congregação de Vila

Yara era composta por:

Revs. João Euclides Pereira,

Orlando Ferraz e Jonas

Holanda de Oliveira e

Presbs. João Gonçalves e

Albertino Silva.

Na organização, foram

eleitos os seus primeiros ofi-

ciais presbíteros e diáconos,

conforme segue: Presbs.

Joel do Amaral, Job

Camargo Cré, Silvio Roque

de Oliveira e Hugo Hardt;

Diacs. Jair Bozolan, José

Brasileiro e Maria Aparecida

Hardt.

Nestes 50 anos passaram

por esta igreja, 15 pastores:

Revs. Orlando Ferraz

(1957-1960), Nicolau

Hasten Reiter (1961-1963),

Egídio Costa (1964:1972},

Roldão Trindade de Ávila

{I965-1967;1973-I974,

auxiliado no último ano pelo

Rev. Geodi Camargo de

Almeida), Armando Gonçal-

ves (1968), Josué Xavier

(1969-1971). Antônio

Gouvêa Mendonça (1975;

1977), Oswaldo de Pinho

Monteiro (1976), Lincoln

Von Sohsten Rezende

(1978-1983), Edgard

Winand (1984; 1994), Jo-

aquim Walter Guise (1985-

1986), Teodoro Tanganelli

(1987-1993; 1995). Cylas

Rissardi (1996-2004. auxi-

liado nos últimos 3 anos

pelo Rev. Brás Aparecido de

Souza) e Sérgio Pereira de

Souza (2005-2007. auxili-

ado neste último ano pelo

Rev. Thiago Sartorato Zam-

polim).

o Presb. AdfUs é o agente de

O Estandarte da IPI de Vila

Yara. em Osasco. SP

(O Estandarte conta com 42 assinantes na

Igreja de Vila Yara)

>lilllllllilllillililllillilli

REV. ADILSON DE SOUZA HLHO

A IPI do Jabaquara, em São Pau-

lo, SR comemorou com grande en-

tusiasmo o seu Jubileu de Ouro. As

festividades tiveram início no dia 10

de fevereiro, sábado, dia do aniver-

sário da igreja. Pela manhã, tivemos

culto de ação de graças; em segui-

da, tivemos um churrasco, com pre-

sença de muitos amigos, convida-

dos e familiares dos membros da

igreja. No dia 11, domingo, pela

manhã tivemos a presença do Rev.

Rubens Carneiro, filho de nossa igre-

ja, ministrando palestra sobre o

envolvimento da IPI do Jabaquara

com missões, O Rev. Rubens Car-

neiro foi enviado à Missão Caiuá, em

Dourados, MS, pela IPI do

Jabaquara, em 1962, e lá trabalhou

como missionáho por 40 anos. Vale

dizer ainda que o saudoso Rev. Saulo

Camilo, filho de nossa igreja, tam-

bém foi enviado à Missão Caiuá pela

IPI do Jabaquara. Estes pastores ti-

veram participação direta no

surgimento de várias igrejas no Esta-

do de Mato Grosso do Sul. Em de-

corrência do período de carnaval, re-

tomamos as comemorações no dia

24, sábado, com culto com partici-

pação do Coral Dominus. O prega-

dor foi o Rev, Zenon Lotufo Júnior,

ex-pastor da igreja. Neste mesmo

dia, o nosso Presbitério (Ipiranga),

representado pelo seu presidente.

Rev. Leontino Farias dos Santos, fez

uma homenagem à nossa igreja, en-

tregando uma placa de honra, pela

passagem do Jubileu de Ouro. No

dia 25, domingo, culto com partici-

pação do Grupo Ágape; o pregador

foi o Rev. Éber Ferreira Sileira Lima,

também ex-pastor da igreja. No dia

3 de março, sábado, o culto contou

com a participação do Coral Kairós;

o pregador foi o Rev. Valdinei Apare-

cido Ferreira, ex-pastor da igreja. No

dia 4 de março, domingo, o culto

teve a participação de um grande

coral misto, unindo os dois corais

da igreja; o pregador foi o Rev. Assir

Pereira, presidente da Assembléia Ge-

ral da IPI do Brasil. O Rev. Assir Pe-

Rev. Assir celebrando Eucaristia

Homenagem aos membros organizadores

Coral Kairós

Pastores da IPI

do Jabaquara
1957 - Rev, Melanias Lange; 1959 - Rev.

Josué Cintra Damião; 1962 - Rev. José Gon-

çalves Pacheco; 1964 Rev. Gordon Chown;

1965 - Rev. Isaar Carlos Camargo; 1965

Rev. Zenon Lotufo Júnior 1976 - Rev. Silas

Barbosa Dias; 1978 - Rev. Silas Ferreira da

Silva; 1980 - Rev, Élio Castelo Branco; 1981

- Rev. Éber Ferreira Silveira Lima; 1985 - Rev.

Éber Cocareli; 1991 - Rev. Edilson Botelho

Nogueira; 1992 - Rev. Carlos Eduardo

Brandão Calvani; 1994 - Rev. Valdinei Apare-

cido Ferreira; 2002 - 2007- Rev. Adilson de

Souza Filho.

ililll llllllllllhil

Templo da IPI do Jabaquara

reira entregou ao Presb. Marcílio

Barboza uma placa de

emerência, em nome do Conse-

lho da IPI do Jabaquara, em gra-

tidão pelos anos de dedicação

como presbítero. Mencionamos

ainda que este referido presbítero

e ainda outros cinco irmãos fo-

ram também homenageados, por

serem membros da IPI do

Jabaquara desde a sua organiza-

ção. Os Presbs, Moisés Barboza

e Geraldo Majela Sena Silva fize-

ram um levantamento histórico

dos 50 anos da igreja, apresen-

tando em cada culto uma peque-

na parte. O momento mais emo-

cionante destas apresentações foi,

sem dúvida, quando foi mencio-

nado o envolvimento da IPI do

Jabaquara com missões. No ano

de 1962, tendo o saudoso Rev.

Josué Cintra Damião, como pre-

sidente do conselho, decidiu-se

criar o "Fundo Missionário

Antioquia". Este fundo enviou e

sustentou na Missão Caiuá, os

seguintes pastores: Revs. Rubens

Carneiro. Saulo Camilo, Benedito

Troques e Misael Barboza, lem-

brando que, naquela ocasião,

eram todos missionários e só de-

pois é que fizeram curso teológi-

co, tornando-se pastores.

Portanto, louvamos a Deus pela

IPI do Jabaquara. Deus continue

a nos desafiar, especialmente,

para a obra missionária.

o Rev. Adilson é pastor da IPI do

Jabaquara, em São Paulo. SP

(O Estandarte conta com 1 8 auinantes na líreja do

Jabaquara)

líllllllll
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IPI do Tucuruvi: 44 anos
de vida
PRESB. NELSON LACERDA DA
SILVA E PRESB. WAGNER JARDIM
COSTA

No dia 10 de março, a IPI do

Tucuruvi, em Sáo Paulo, SP,

completou os seus 44 anos de

emancipação e comemorou com

culto especial no qual participou

uma de suas filhas, a 3^ IPI de

Guarulhos, trazendo a mensa-

gem seu pastor, o Rev.

Fernando Bortolleto Filh e com
parte da música e louvor pela

sua juventude.

Além do pastor da igreja lo-

cal, o Rev. Alceu Candido Le-

mes, e do vice-presidente do

Conselho, o Prés, Nelson

Lacerda, registrou-se a presen-

ça da presidente do Presbitério

Bandeirante, a Rev. Shirley Ma-

ria dos Santos Proença, e mui-

tos irmãos e Irmãs das igrejas

do presbitério.

Para o culto foi convidado es-

pecialmente o Quarteto Espe-

rança e Fé, que participou enri-

quecendo o culto. Participaram

também os grupos de louvor for-

mados pelos jovens da igreja

local e da 3^ IPI de Guarulhos.

Na oportunidade, o Conselho

consagrou o edifício de educa-

ção religiosa, como primeira eta-

pa da reforma e ampliação do

novo templo. O edifício levou o

nome do Rev. Isaías de Souza

Carvalho. A placa foi descerra-

da pelo seu filho, o jovem

Samuel Carvalho.

No último andar, será

construída uma quadra para o

lazer dos jovens e adultos.

Foi entregue ao Presb. Leonel

Dias Ribeiro uma placa de pra-

ta em homenagem pelo seu tra-

balho e disposição na constru-

ção do edifício de educação re-

ligiosa.

Breve histórico
da IPI de Tucuruvi
Local de inicio das reuniões:

residência dos irmãos Jorge da

Revs. João Bernardes da Silva, Darci do

Amaral Camargo, Benedito Antônio dos

Santos, Saulo Castilho, Irdo Vargas Riveira,

Isaías de Souza Carvalho, Roberto de Melo,

Lázaro Alves da Silva Sobrinho, Ednilson

Mariano da Silva e, atualmente, Alceu Cân-

dido Lemes.

Conselho atual

Rev. Alceu Candido Lemes e Presbs.

Arlindo Soares da Silva, Renilton Cardoso

Pereira, Leonel Dias Ribeiro e Nelson

Lacerda da Silva.

Ministério de Ação
Social e Diaconia

Diacs. Zélia da Costa Pereira Diniz, Maria

Eunice Paranhos de Lima, Maura Cavalcan-

te de Araujo da Silva, Therezinha Martins

Ferreira Braga, Clarice Paranhos de Lima,

Iraides Inácio Paranhos e Damais 0. Go-
mes.

A IPI do Tucuruvi conta com 80 mem-
bros

Pastores filhos da
IPI do Tucuruvi

Revs. Warton de Oliveira, Israel Piacenti.

José Carlos da Silva e Edson Rios. Além
disso, pastores filhos de outras igrejas con-

taram com o apoio da IPI do Tucuruvi:

Thiago da Costa Menegheti, Ednilson
Mariano da Silva. Marcelo Branco Apareci-

do, além de outros que estão em outras

denominações, (dados fornecidos pela Diac.

Therezinha Martins Ferreira Braga).

Projeto da nova fachada

Presb. Nelson

kàài

Presb. Nelson. Revs. Fernando,

Shirley e Alceu

Quarteto Esperança e Fé

'"""(lllllllllll

Silveira Barros e Sebastiana Eva

da Silveira, na rua Maestro

Luzzasco, em 10/3/1953. Pre-

sidiu o trabalho, o Presb.

Emiliano Gomes de Brito, da

3^ IPI do Brás, pastoreada

pelo Rev. Dr. Seth Ferraz. De-

pois, o trabalho foi transferido

para a residência de Deoclides

da Silva Lula e Isaura Lido Ma-

tos Lula. A escola dominical fi-

cou a responsabilidade do ir-

mão Benedito Nunes de

Andrade. A congregação foi ofi-

cializada em novembro de

1953, com uma visita de uma
comissão constituída pelos

Presbs. Manuel Antônio do Nas-

cimento, Altemiro Gomes de

Brito, Galiano de Oliveira Pin-

to, Márcio Melo de Albuquerque,

sob a presidência do Rev. Dr.

Seth. Dirigiu a congregação o

então seminarista Rubem
Anacleto. Em 1959, a congre-

gação mudou-se para o terreno

atual, onde foi construído o tem-

plo, a rua Canhemborá, 21-A e

181. Passaram pela congrega-

ção os seminaristas: Rubem
Anacleto, Neudir Batista,

Edetildes de Sousa, Daniel

Migliorini e outros.

Em 10/3/1963, foi organiza-

da em igreja. Foi o seu primeiro

pastor o Rev João Bernardes da

Silva, sendo eleitos no primeiro

Conselho os Presbs. Dionísio

Fernandes, Gilberti Silva, Milson

Nunes de Andrade, Benedito

Nunes de Andrade, Milton

Bitencourt, bem como, na Mesa

Diaconal, os Diacs. Daniel de

Moraes, Eliza Teixeira Mazali,

Faustino Guerra e Paulo Ferrari,

A IPI de Tucuruvi organizou

duas igrejas: a 2^ IPI de

Guarulhos (hoje Congregação

Presbitertal) e 3^ IPI de

Guarulhos.

o Presb. Nelson é o vice-

presidente do Consetho da IPI de

Tucuruvi. em São Paulo. SP

(O Estandarte conta com S assinantes na Igreja úo

Tucuruvi)
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Vila Císper celebra
9" aniversário

PRESB. ANÍBAL MARTINS

No dia 10/2/2007, foi realiza-

do culto de gratidão a Deus pelo

9" aniversário da IPI de Vila

Císper, em São Paulo. SR

A partir do dia 22 de janeiro de

2006, houve a demolição de par-

te de nosso imóvel e mudamos

para um salão cedido graciosa-

mente pelos irmãos Olívia e Elias.

Depois de pouco mais de um
ano de construção, em que fo-

ram edificados dois dos quatro

pavimentos previstos, retor-

namos às nossas próprias ins-

talações.

Estamos agora, pela graça de

Deus, nos reunindo num salão

com 184 metros quadrados, que

será, no futuro, o nosso salão

social.

Na oportunidade, além do Rev.

Joel Pereira, pastor da igreja, es-

teve presente, trazendo a mensa-

gem da parte de Deus o Rev Luiz

Pereira de Souza, pastor da IPI de

Vila Carrão, em São Paulo, SR

Contamos com a presença de

diversos irmãos e irmãs de ou-

tras igrejas de nosso presbitério

(Leste Paulistano), bem como de

outras denominações.

O templo ficou repleto, com

mais de 150 pessoas. Foi um
culto abençoado para a honra e

glória do Senhor Jesus.

o Presb. Aníbal é o coordenador de

adultos da IPI de Vila C/sper. em
São Paulo, SP

(O Estandarte conta com 1 1 assinantes na Igreia de

Vila Císper)

Rev. Marcos Alves e Marcos Nunes

Ebenézer de
Limeira - 7 anos

DARCI MARTINS

A IPI Ebenézer, de Limeira, SR com-

pletou, no dia 26 de fevereiro de 2007,

7 anos de organização. A "Ebenézer",

como é chamada por todos, é uma igre-

ja jovem, mas com muita perspectiva

para o futuro. Uma igreja com arreca-

dação financeira pequena, mas muito

abençoada por Deus. Estamos cons-

truindo uma casa pastoral, que está

quase pronta. Temos um pastor que é

uma bênção, o Rev Marcos Alves, que

exerce ministério de tempo parcial, mas

não tem medido esforços e está sem-

pre pronto para os trabalhos.

A Ebenézer fez uma grande festa em
comemoração aos seus 7 anos. No sá-

bado, dia 24/2/2007, foi realizado um
grande culto, com participação do co-

ral local. O pregador foi o Rev. Marcos

Nunes, presidente do Presbitério do Oes-

te. O templo estava lotado. No domin-

go dia 25/2/2007, a festa continuou.

Participou o conjunto Arautos da Paz,

conjunto masculino que faz apresenta-

ções em hospitais, com trabalhos

evangelísticos, o qual encantou a todos.

A pregação ficou por conta do Rev. Mar-

cos Alves, pastor da igreja. Mais uma

vez, o templo estava lotado, No final,

tivemos bolo e refrigerantes. Ebenézer!

Até aqui nos ajudou o Senhor!

o Darci é o agente de O Estandarte da IPI

Etfenézer. de Umelra. SP

(O Estandarte conta com U assinantes na Igreja Ebenézer]

Celebraçáo do aniversário da IPI

Ebenézer

Conjunto Arautos da Paz

Coral da IPI Ebenézer

Presb. Walter Signorini é
homenageado
Depois de 31 anos e 10 meses de trabalho como Contador da Câmara do Municí-

pio de Martinópolis. o Presb. Walter Signorini requereu sua aposentadoria e, no dia

31/1 1/2006 desligou-se do cargo que ocupava,

No dia 20/1 1/2006, o mesmo foi convidado pelo presidente da Câmara, Vereador

Hélio Ferreira de Melo, para ser o mestre de cerimónia em sessão solene em que

seriam homenageados o melhor Policial Militar, Bombeiro, Policial Civil. Agente de

Segurança Penitenciário, Agente de Escolta e Vigilância Penitenciaria e Funcioná-

rio Publico Municipal.

No final da cerimónia, para surpresa do Presb. Walter, ele também recebeu uma

placa com os seguintes dizeres: "Um homem com princípios, um homem com ideal,

um bravo guerreiro, um trabalhador mcansávet, amigo e compar\heiro de todas as

horas. A quem aprendemos a amare respeitar: WALTER SIGNORINI. O carmhoe

o respeito de todos nós.

"

Edson Barro», agente de O Estandarte na IPI de Martinópolls. SP

(O titandarte conta com 10 aisinanles na Ijieia de Martinopolisí

II I iiin li 111 I
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IPI Messejana - 5 anos
Rev. Mardonio S. Pereira

A IPI de Messejana, CE, co-

memorou, de 22/1/2007 a 4/

2/2007, os seus 5 anos. No dia

22/1/2007, as festividades se

iniciaram com a já tradicional

Semana de Oração sob o tema

"Caminhando com Fé. Vivendo

o amor". No sábado, dia 27/

1/2007, o Ministério de Louvor

promoveu uma Noite de Expres-

são de Louvor a Deus, um mo-

mento especial e tocante, O do-

mingo, dia 28/1/2007, foi uma

manhã especial na escola do-

minical com homenagens e di-

nâmicas com professores e alu-

nos-, à noite, culto de Batismo

e Santa Ceia, quando foram

balizadas 6 crianças e, com

batismo e profissão de fé, fo-

ram recebidas 14 pessoas, além

de um adolescente por transfe-

rência. O pregador foi o Rev.

Mardonio S, Pereira, pastor da

igreja. Na terça-feira, dia 30/

1/2007, aconteceu o Culto da

Saudade, relembrando o início

do trabalho evangelistico em

Messejana. Através de testemu-

nhos, foi recordado o trabalho

e dedicação da V IPl de Forta-

leza, CE, através do empenho

do Rev. Áureo Rodrigues de Oli-

veira que, com a importante

contribuição do Seminário Teo-

lógico de Fortaleza, organizou

o ponto de pregação, depois

transformado em Congregação

do Barroso, hoje IPl Messejana.

Na quinta-feira, dia P/2/2007,

aconteceu o Culto da Saudade,

recordando os 5 anos de IPl

Messejana, destacando o em-

penho de todos os ministérios

da igreja. Também foi lembra-

da a contribuição importante da

1^ Igreja Presbiteriana de

Atlanta (EUA). Na sexta-feira,

dia 2/2/2007, às 6hOO, com

70 irmãos, foi realizada uma

Alvorada de Consagração, ter-

minando às 7hOO com gostoso

café da manhã. Às 19h00

aconteceu abertura da Celebra-

ção do Aniversário de 5 anos.

No sábado, dia 3/2/2007, às

8h00, o Ministério de Ação So-

cial e Diaconia realizou uma

titlllllllllillllltllllllll

Culto de Batismo de Adultos e Infantil em 28/1/2007

Coral Infantil

Revs. Pauio César e Mardonio

Pereira

manhã de jejum e consagração;

às 19h00, foi realizado um cul-

to campal em frente ao templo,

com o apoio da Policia Militar

do Ceará e Prefeitura Municipal

de Horizonte. No domingo, dia

4/2/2007, tivermos uma pales-

tra riquíssima com Rev. Paulo,

professor do Seminário de For-

taleza. Às 17hOO, houve

reapresentaçào fotográfica e. às

IShSO, culto de ação de graça

pelos 5 anos da igreja com a

posse das novas lideranças de

ministérios para o ano de 2007.

O coral cantou o Pendão Real

no momento de abraços; de-

pois, houve confraternização e

partilha do bolo comemorativo

de aniversário.

Com apenas 5 anos, a IPI

Messejana é uma igreja

estruturada, com prédio próprio,

lideranças fortes e equilibradas

e ministérios diversificados. Tem

172 membros e uma frequên-

cia dominical média de 200 pes-

Coral Cantai Todos os Povos

soas, uma congregação no mu-

nicípio de Pacajus. um ponto de

pregação em Forquílha-

Beberibe. Foi desta igreja o

maior grupo de irmãos do Pres-

bitério do Ceará no Congresso

da Família da IPI do Brasil, no

Espírito Santo, Neste ano de

2007, nosso objetivo como

igreja é testemunhar a Cristo

com a vida e viver o amor com

atitudes, para cada vez mais

continuarmos avançando pela

Coroa Real do Salvador.

o Rev. Mardonio é o pastor da IPI

Messejana. CE
revmardonlo@hotmall.com;

" lplmesseJana@yahoo.com. br

{O Estandarte conta com 3 assinantes na Igreja de

Messejana)

rosas
etudo
mais

REV. ANTONIO GOUVÊA MENDONÇA

Ó Senhor, Senhor nosso, quão magnífico em

toda a terra é o teu nome! Quando contemplo

os teus céus, obra dos teus dedos, e a lua e as

estrelas que estabeleceste... (SI 8. 1 e 3)

Com meu corpo dolorido, cansado já de ma-

nhã, caminho devagar na direção da frente de

casa, abro a porta e olho meu jardim, uma

nesga de grama com algumas plantas bonitas,

e contemplo, sobre a grama e em cima da ram-

pa que leva do portão à casa, pétalas de rosa

cor de rosa, ontem rosa plena, e no caule alto

e esguio, vigoroso e curvo, duas rosas, ontem

botões.

Abaixo-me e firmo os olhos naquelas pétalas

ainda vivas porque o sol ainda não chegara

para castigá-las com seu calor e luz, e as vejo

ainda côncavas como se estivessem ainda no

caule e com suas cores ainda vivas, bem róseas

na extremidade maior, róseo que se esmaecia

ao se aproximar da outra extremidade. Não

eram mais uma rosa. mas pedaços do que antes

era uma rosa, vítima do vento que a dissecara

durante a noite.

Fico então pensando, pensamento que assal-

ta todo aquele que se lembra da vida, não da

existência, mas dessa força anterior a tudo que

existe, seja micro ou macro. Dessa força mis-

teriosa que age na imensidão do universo e nas

partículas mínimas da natureza, regulando

tudo, desde uma pétala caída até os mundos

possíveis. Quem explica? Os cientistas avan-

çam constantemente no conhecimento do mun-

do e da natureza, e desse conhecimento pro-

duzem tecnologias maravilhosas, medicamen-

tos e alimentos que tornam nossa existência

mais longa e confortável. Contudo, nem a ener-

gia elétrica há tanto tempo usada abriu seu

segredo.

Há muitos anos atrás li um livro, um dos

muitos que perdi e que nem do título me lem-

bro, escrito por cinco ou seis neurocientistas

famosos na época. O livro continha conferên-

iilliililllilllilhliiluiiiiiii.il llii



cias feitas por eles na BBC de Londres, nas quais

tentavam explicar a trama e as funções do siste-

ma nervoso humano, especialmente do cérebro.

O autor do último capítulo dava uma explicação

minuciosa dos vários setores do cérebro e seus

papéis no funcionamento geral do corpo fazendo

analogia com uma central elétrica. O estranho é

que ele surpreendia, e ainda surpreende o leitor,

ao encerrar sua conferência com esta pergunta

incomum num cientista: "Mas, afinal, quem deu

a partida?" Pergunta não respondida até hoje e

que, talvez, jamais o seja. Donde veio e vem essa

formidável energia criadora e recriadora que deu

partida a tudo aquilo que vive, desde a imensidão

do cosmo até as minúcias visíveis e invisíveis que,

se olhadas de perto a olho nu ou com microscó-

pio, se nos revelam maravilhosas em tessitura e

em cores?

Desde o passado remoto, filósofos e cientistas,

principalmente os físicos, vêm insistindo em ex-

plicar o movimento e a mudança, o que têm con-

seguido em parte, aliás o suficiente para aplica-

ções úteis à vida humana, assim como para

ameaçá-la de destruição. Entretanto, quando en-

veredam pelas tentativas de explicar a fonte últi-

ma do poder criativo, não conseguem ir além de

conjecturas. Ao acusar a religião de ser portadora

de explicações dogmáticas e ingénuas, acabam

também sendo dogmáticos, embora nem sempre

ingénuos.

Da necessidade de explicar o mistério do movi-

mento e da mudança, crucial para o entendimen-

to mínimo do universo, não escapou o grande fi-

lósofo da antiguidade, o sábio Aristóteles de

Estágira (384-322). Em sua obra mais importan-

te, a Metafísica, há uma parte que trata da ciên-

cia de Deus e se chama Teodicéia itheos, deus.

diké, defesa ou justificação). No universo

aristotélico, a matéria prima, cujo ser é mera

potencialidade, passando pelos seres reais, ad-

quire formas pelas quais é reconhecida. Não co-

nhecemos a matéria em si, mas sob suas formas.

Na trajetória regressiva de matéria e forma, ato e

potência, chegamos ao ato primeiro e puro, a Deus,

a última realidade, ao motor imóvel. Mas como

entender um motor que move sem ser movido?
Ele move pelo pensamento quando se pensa a si

mesmo; ele é pensamento de pensamento, ou in-

teligência de inteligência. Aristóteles afirma que
esse primeiro motor. Deus, move como objeto de
amor, pois há no universo uma tendência que ar-

rasta os seres para Deus. uma inquietude que pro-

duz uma ordem finalística em que todo o universo

se volta para ele.

Mas essa inquietude às vezes mística que se

depara aos filósofos não deixa imunes os cientis-

tas, embora somente alguns o confessem. É o caso.

por exemplo, do físico contemporâneo Fhtjof Capra

que, no seu principal livro O Tao da Fisica. defen-

de a completa conjunção do ser humano com a

natureza e o universo no sentido mais de contem-

plação do que de ação tecnologia destrutiva. Hoje.

sua mensagem é endereçada a políticos e empre-

sários, classes que têm nas mãos o poder de pre-

servar ou de destruir a natureza. Mas porque esse

Tao relacionado à física? O vocábulo "tao". sujeito

a controvérsias, resiste à sua racionalização,

embora traga a idéia histórica de "ordem do mun-

do". Para Lao-Tseu, seu criador, Tao é a verdadei-

ra base a partir da qual as coisas são criadas.

Para o taoísmo, que se instituiu como religião

popular no século II. o mundo ideal é aquele no

qual o ser humano não intervém, mas se insere

na natureza, volta a ela para viver como os primi-

tivos. Ser humano e natureza são uma só coisa,

produto do Tao. Esse trabalho de Capra, assim

como outros de sua autoria, aponta para a via

mística com a qual às vezes alguns cientistas se

defrontam.

Aqui, ciência, ecologia e mística se encontram.

Há uma espiritualidade subjacente ã ciência que

incomoda os cientistas. Em resumo, o Tao de Capra

procura mostrar os paralelos entre a física moder-

na e o misticismo oriental, paralelos mais fáceis

de visualizar por causa do tom mais filosófico das

grandes religiões do Oriente. O mais interessante

aqui é que a obra de Capra tem tudo a ver com a

Nova Era, cujo objetivo principal é reconciliar to-

dos os contrários como, entre outras coisas, reli-

gião e ciência. Trata-se de uma nova espiritualidade

que busca, inclusive, influir no cristianismo. Sen-
do tudo uma coisa só pela harmonização dos
contrários, não haverá bem nem mal e se tor-

nará desnecessária toda ética e moral.

Sem dúvida, muitos cientistas chegam, no li-

mite da pesquisa e do pensamento, a se depa-
rar com o mistério e não podem evitar que uma
onda de espiritualidade mística surja entre a

racionalidade e a sombra do desconhecido. O
psicólogo Geraldo José de Paiva {A Religião

dos Cientistas), do Instituto de Psicologia da
Universidade de São Paulo, fez uma pesquisa

entre docentes desta Universidade, incluindo os

de ciências exatas e de humanas, e constatou

dados que comprovam ser não necessário o

conflito entre religião e ciência. Primeiro, que
não há conflito epistemológico entre ciência e

religião, inclusive no plano do consciente; se-

gundo, que conflitos psicológicos ocorrem no

plano do inconsciente, mas que não derivam

especificamente do status académico do entre-

vistado; e, terceiro, que há um processo de se-

cularizaçào por desfiliação de instituições reli-

giosas. O pesquisador constatou que não há

entre os cientistas um descarte do religioso, mas
da religião institucional. A pesquisa talvez jus-

tifique, ao menos em parte, o aumento dos

"sem religião" revelado pelo último censo (de

4,73% ,em 1991. para 7,26%, em 2000).
Nos cerca de 12 milhões de pessoas sem reli-

gião estão, como revela a pesquisa de Geraldo

José de Paiva, académicos e cientistas. Entre-

tanto, esse número deve contar também com
intelectuais, profissionais liberais e pessoas

desiludidas com instituições religiosas, náo ne-

cessariamente ateus ou agnósticos, mas sim-

plesmente distantes de compromissos de or-

dem institucional.

Enquanto tudo isso passava rapidamente pela

minha cabeça como aquelas imagens

velocíssimas dos intervalos de programas de

televisão, uma brisa matinal leve e fresca, le-

vantou aquelas pétalas de rosa e as dispersou.

Umas sumiram para o abscóndíto espaço de-

baixo da rampa e outras se foram para o espa-

ço público da calçada onde seriam pisadas pelos

passantes. Era o anonimato daquelas bele-

zas, como fica no anonimato tudo o que é belo

no mundo microscópico, desde os seres invisí-

veis até as galáxias, estrelas e planetas que os

imensos telescópios náo alcançam.

Fui me levantando devagar enquanto vinham

à minha lembrança aqueles versos do Salmo

8 que encimam estas linhas. O mundo, desde

as minúcias invisíveis até a solene majestade

do céu, é criatura de um Oeus amoroso que

trabalha náo com o braço forte do herói guer-

reiro, mas com as pontas sensíveis de seus

dedos.

o Rev. Mendonça é ministro JubUado da IPI do

Brasil (rua Domingos Dalasta. 200. 17380-000,

Brotas.SP agmendonca&mmol.com.br)
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Associação Bethel
da nova díretoria

Nova diretoria Rev. Edson. Presb. Djalma,

Rev. Marcos, Presbs. Ebenézer e Augusto

Reunião de posse

CAROLINE ALMEIDA

Na sede da Associação Bethel. no dia 6 de feve-

reiro, realizou-se a reunião de posse dos novos

membros da diretoria: Rev, Marcos Nunes da Sil-

va, presidente; Presb. Ebnezer Salgado Soares. 1°

secretário; e Rev. Edson Alcântara. 1° tesoureiro.

Os demais integrantes da diretoria continuam em
seus mandatos: Rev. Ezequias Pires de Camargo,

vide-presidente; Presb. Djalma Terra Araújo, 2° se-

cretário; e Presb. Augusto Sérgio Vasconcellos de
Assumpção. 2° tesoureiro

A Caroline é assessora de Imprensa da
Associação Bethel

BetKel

Palavra do Presidente m
Rev. Marcos Nunes da Silva

"Primeiramente, gostaria de di-

zer que é privilégio poder servir a

Deus e à igreja por meio da As-

sociação Bethel. Estamos che-

gando. Tivemos a primeira reunião

da nova diretoria. que é nova em
parte, pois nos juntamos aos ir-

mãos da gestão anterior para dar

continuidade aos trabalhos que já

estáo sendo realizados e promo-

ver outros. Entendo que como pre-

sidente, participo de uma direto-

ria e, por isso, não tomo decisões

sozinho.

A principio vamos tomar ciên-

cia de tudo que a Associação

Bethel está realizando para, de-

pois, fazermos os encaminha-

mentos necessários. As Unida-

des Prestadoras de Serviços

(UPS) são a razão de ser de

Bethel e, por Isso, nossa aten-

ção a elas deverá ser uma prio-

ridade. Vamos marcar, e já te-

mos recursos para isso, um en-

contro com todas as UPS para

capacitação especialmente na

área administrativa.

Pretendemos trabalhar em
sintonia com a Comissão Exe-

cutiva, pois. mesmo sendo uma
instituição com personalidade ju-

rídica própria, somos uma insti-

tuição da IPI do Brasil. Bethel

nasceu do sonho da igreja e isso

ninguém pode apagar.

Também pretendemos traba-

lhar com a Secretaria de

Diaconia, à qual estamos liga-

dos e cujo secretário é o Rev.

Ricardo José Bento.

Com a venda da propriedade

da Chácara Bethel será neces-

sária a mudança da sede para

São Paulo. Entendemos também
que será uma mudança oportu-

na e benéfica para a Associa-

ção. Estaremos próximos da

Secretaria de Diaconia e de ou-

tros ministérios da igreja. Espe-

ramos reduzir custos e aumen-

tar a eficiência dos projetos de

Bethel.

A diretoria espera servir com
toda dedicação para ver Bethel

no coração da igreja. Muitos ir-

mãos não conhecem a Associ-

ação Bethel. Lembram-se ape-

nas do Lar Bethel. Por isso, pre-

cisamos mostrar o que a Asso-

ciação está realizando através

das UPSs. Vamos utilizar os

meios de comunicação da igre-

ja: O Estandarte, a revista Alvo-

rada, o Portal da IPI do Brasil e

outros que julgarmos convenien-

tes para que a Associação Bethel

seja acolhida pela igreja como
era na época do Lar Bethel. Com
o planejamento estratégico tere-

mos condições de mostrar aon-

de queremos chegar!

Oremos pela Associação
Bethel e por sua diretoria, para

que consigamos atingir nossos

objetivos. Oremos pelas UPSs,

que têm realizando excelentes

trabalhos, alguns como mode-
los em suas cidades.

Deus nos ajude nessa tarefa!"

mil IMIllMIMtlllMlltf IMMIMM "M"
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Dia Nacional de Missões

Ainda

NAO
atingimos
o alvo
Mais uma vez, procuramos despertar as igrejas locais para o

Dia Nacional de Missões. Fizemos um cartaz, enviamos com

carta para cada igreja conclamando todo o arraial a fazer par-

te desta bela história: o alvo de R$ 50.000,00 para constru-

ção do templo em Salmas, MG. Também O Estandarte fez

todas as chamadas possíveis e fomos alvos até de um editori-

al especial extremamente feliz do Rev. Gerson Correia de Lacerda,

cujo titulo foi "O que nos falta no trabalho missionário".

O Rev. Gerson defendeu a tese de que o alvo proposto pela

Secretaria de Evangelização foi realista, dando como razoes

para defendê-la o fato de o valor representar uma contribuição

importante para o local onde será aplicado, no caso, Salinas,

cidade que fica no norte do Estado de Minas Gerais. A segun-

da razão é bem contundente e deve nos fazer refletir: "E realis-

ta porque a experiência tem mostrado que grande parte de

nossas igrejas não responde nem se manifesta diante do de-

safio lançado". Isto é muito sério e temos de concordar quan-

do afirma- "O que nos fatta no trabalho missionário nao sao os

recursos financeiros. O que nos falta no trabalho missionário

nào é a falta de pessoas vocacionadas para o trabalho. Na

verdade, o que nos falta no trabalho missionário e o

envolvimento coeso de todas as nossas igrejas. O que nos

falta no trabalho missionário é a uniáo em torno de nossos

proietos denominacionais".

Graças ao Senhor Deus. temos indícios de um ano diferente!

Temos igrejas e congregações, inclusive campos missionários,

informando terem realizado o culto do Dia de Missões e envia-

do oferta especial, dizendo: "Esta é nossa contribuição para a

construção em Salinas". Entretanto, infelizmente, ainda estamos

aquém de nosso alvo. Até o fechamento desta edição, soma-

mos R$ 27 592 90 arrecadados. Temos algumas igrejas li-

gando e informando que estão contabilizando suas ofertas a

fim de enviá-las. Mas ainda não atingimos o alvo.

Que isso possa tocar o caro leitor, a fim de que verifique se

sua igreja já contribuiu. Caso negativo, é legítimo questionar a

razão, uma vez que se trata de uma campanha oficial da de-

nominação, onde todos deveriam estar envolvidos.

Para maior glória do Senhor Jesus Cristo!

||Mmtm|

Salinas
comemora o Dia
Intemacionai da
Mulher

As mulheres são

especiais e assim

devem se sentir

KEV. REGtNALDO DE ALMEIDA

FERRO

No dia 10 de março, houve

intensa movimentação das

mulheres na Congregação de

Salinas. MG. Convites foram

confeccionados e distribuídos

em várias localidades da cida-

de, tudo isso para comemorar

e agradecer a Deus pela vida

de cada mulher.

Foi um culto muito alegre e

bem descontraído. Houve poe-

mas, leituras direcionadas à

ocasião, orações, muitos

cânticos e a mensagem que fi-

cou sob a responsabilidade da

irmã Maurília Ramires, admi-

nistradora da Rádio Sal FM de

Salinas. O texto usado foi de

Juízes 4. que destaca a atua-

çào de uma grande mulher.

Débora. Todos esses prepara-

tivos contribuíram para que o

clima de entusiasmo e gratidão

fosse expressivo entre os pre-

sentes.

As mulheres, que se fizeram

presentes em grande número,

náo conseguiam esconder o sor-

riso pelo reconhecimento que a

IPI de Salinas expôs sobre o

papel da mulher na atualida-

de. Outro item que chamou a

atenção de todos foi em rela-

ção à importância da mulher

ao lado de Deus. Jesus rom-

peu com as tradições daquele

tempo para falar, tocar, ouvir e

dar o destaque necessário ao

papel da mulher no processo

da salvação.

A avaliação final do encontro

apontou para a verdade que

Deus abençoou as mulheres

com características especiais,

levando cada mulher a sentir-

se importante e valorizada. Na

confraternização, tivemos um

delicioso bolo e distribuição de

um lindo brinde para cada mu-

lher.

o «av Reginaldo é missionário da

Secretaria de Evangelização no

campo de Salinas, MG
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Viagem Missionária ao Rio
R£V. CASSO MENDONÇA VIEIRA

Entre os dias 3 a 9 de março,

um grupo de irmãos e irmãs, da

Igreja Presbiteriana dos Estaí^

Unidos (PCUSA) visitou o Rio'

Grande do Sul para conhecer o

Pro)eto Presbitério Gaúcho, um

projeto de plantação de igrejas

da Secretaria de Evangelização.

O grupo era composto por 12

irmãos e irmãs de quatro esta-

dos diferentes dos EUA; o grupo

foi liderado pelo Rev. Richard

Swayze (consultor da Outreach

Foundation, agência missionária

ligada à PCUSA), um apaixona-

do por missões e pelo Brasil, que

tem uma estreita ligação de

amizade com a IPI do Brasil já

há algum tempo. Também par-

ticiparam desta viagem o Rev.

Jonas Furtado do Nascimento,

coordenador missionário da Se-

cretaria de Evangelização, a irmã

Marta Carriker, que foi a tradu-

tora, e o coordenador do Proje-

to Presbitério Gaúcho, Rev. Cas-

so Mendonça Vieira. A IPI já de-

senvolve projetos em parceria

com a PCUSA há alguns anos

(Projeto Sertão e Programa Ama-

zónia), com uma relação frater-

na já bem sólida e madura.

O Projeto Presbitério Gaúcho

tem como objetivo expandir e con-

solidar o trabalho presbiteriano

independente no Rio Grande do

Sul. através da plantação de igre-

jas; o alvo final é a organização

de um presbitério neste estado.

Nesta viagem missionária foram

visitados todos os campos mis-

sionários no Rio Grande do Sul.

A IPI conta com campos em 7

cidades no Rio Grande do Sul:

Porto Alegre, Passo Fundo, San-

ta Maria, Gravataí, Canoas,

Viamão e Cachoeirinha.

O roteiro teve inicio com a che-

gada do grupo a Porto Alegre, na

tarde do dia 3 de março. De noi-

te, houve um jantar de recepção

e confraternização, com comidas

tipicas gaúchas, entre os irmãos

da IPI da grande Porto Alegre,

irmãos da PCUSA, os missioná-

rios e lideres dos campos missi-

onários. No culto de domingo à

noite, a celebração foi marcada

Participantes do culto no encerramento da viagem

A miss* Marta Carriker foi

incansável no trabalho de intérprete

Casso entrega ao Rev. Swayze

placa alusiva aos 24 anos da

parceria IPI-PCUSA

Missionários do Projeto Gaúcho

com os Revs. Assir e Jonas

Recepção pelo prefeito de Santa

Maria

Parte da Igreja do Bairro D. Julia

que preparou o almoço para o

grupo visitante

Visita a uma Escota em Porto Alegre

Visita a grupo da 3^ idade com o

qual trabalham os missionários

Cesar e Elaine em Passo fundo

IGREJA PRESBITERIANA
INDEPENDENTE

Mê
Visita ao campo de Canoas

lllllllllllllllllllllllllllilllllll

Visita ao campo de Gravata!

por muito entusiasmo e alegria,

O pregador foi o Rev. William,

pastor de uma Igreja

Presbiteriana em Indianápolis.

EUA. Um momento de muita

emoção aconteceu quando o

hino "Tu és fiel" foi cantado pela

comunidade, em inglês e em

português - isto gerou um senti-

mento de real comunhão entre

presbiterianos do norte e do sul

das Américas. A bênção foi mi-

nistrada pelo Rev. Jonas.

Nos dias que se seguiram, fo-

ram visitados os campos da Gran-

de Porto Alegre (dias 4 e 5), com

destaque para os projetos soci-

ais desenvolvidos pelos missio-

nários: Gravataí (projeto de edu-

cação musical popular); Canoas

(com um projeto de atendimento

a doentes renais e seus familia-

res). Viamão (projeto de educa-

ção ambiental) e o novo campo

missionário de Cachoeirinha. No

interior do estado, foram visita-

dos os dois campos: Passo Fun-

do e Santa Maria. Em Passo Fun-

do (dia 6). visitamos o novo sa-

lão de culto e ouvimos sobre os

projetos da igreja; no campo do

bairro Dona Júlia destacou-se o

projeto com grupos de terceira

idade e atendimento a pessoas

carentes; no culto da noite, o pre-

gador no culto foi o Rev. Edward.

Em Santa Maria (dia 7), foi des-

tacado o projeto de Inclusão de

jovens e adolescentes através do

esporte; no culto o pregador foi o

Rev. Richard. De volta a Porto

llilllillillllliil.il. .I.IM.M.
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Grande do Sul
Alegre (dias 8), visitamos o projeto

desenvolvido em uma escola públi-

ca, com o Clube do Xadrez e o Clube

do Violão; este evento teve também

a participação dos Revs. Assir Perei-

ra e do Gerson Correia de Lacerda,

presidente da Assembleia Geral e se-

cretário geral, respectivamente.

O encerramento oficial da viagem

foi marcado por um culto singelo e

simples, com a participação dos

missionários e famílias, sendo ce-

lebrada a Ceia, presidida pelo Rev.

Assir. Houve a entrega de lembran-

ças e presentes para os irmãos e

irmãs da PCUSA, cânticos e comu-

nhão entre os presentes. Foi entre-

gue uma placa para o Rev. Richard

em nome da IPl, em alusão aos

24 anos de parceria entre IPl -

PCUSA. Momento de comoção foi

a oração pelo missionário Renato

(que sofre com um câncer) feita

pelo Rev. Jonas. Também se fize-

ram presentes, participando ativa-

mente da cerimónia os Revs. Pau-

lo de Farias (presidente do Sínodo

Meridional), Regina Niúra Silva do

Amaral (vice-presidente do Presbi-

tério Catarinense) e Gerson Correia

de Lacerda (secretário geral da IPl).

O jantar da noite foi realizado em

um restaurante junto a um Centro

de Tradições Gaúchas, com a par-

ticipação de todos os missionários

e familiares, líderes da IPl e os ir-

mãos e irmãs da PCUSA, Este foi

um momento de confraternização

e despedida.

Louvamos a Deus por essa experi-

ência, que foi mutuamente

enriquecedora e abençoadora. O que

vimos em todos os campos nos dei-

xa muito entusiasmados e felizes,

pois os missionários da IPl e suas

famílias têm se dedicado a plantar

igrejas no Rio Grande do Sul. contri-

buindo para expansão do Reino e pro-

pagação do evangelho, em uma pers-

pectiva de missão integral, servindo

às pessoas e lutando por salvação e

libertação, restauração e justiça. Deus

tem abençoado e fortalecido a cada

um de nós, dando-nos o privilégio

de servi-lo. Isso fazemos porque

amamos o Senhor e amamos sua

igreja. Glória somente a Deus.

o Rev. Casso é o coordenador do

Projeto Presbitério Gaúcho

Ficamos como
quem sonha!

Igreja de Passo

Fundo celebra

aniversário com

sede nova

VARNDELAN UMA

Em 1 1 de março, a IPl de Pas-

so Fundo, RS, comemorou 4

anos de organização com um

culto muito abençoado. Conta-

mos com a participação dos ir-

mãos da Congregação Dona

Júlia, dirigida pelo Miss. César

Ramirez. O aniversário, transcor-

rido em 23 de fevereiro, foi co-

memorado no segundo domin-

go de março devido à

concretização do primeiro pas-

so de um grande sonho. Desde

sua organização, sem uma sede

própria, a IPl de Passo Fundo

realizada seus cultos e reunióes

na Congregação Betei, da Igreja

Metodista, espaço que se tornou

ponto de referência para os en-

contros dos membros da nossa

igreja, porém com o impedimen-

to de qualquer tipo de identifica-

ção e com algumas restrições

quanto ao uso do templo.

Com a chegada do Rev.

Fernando Lyra, novos projetos

estão sendo desenvolvidos e no-

vos desafios foram lançados.

Entre estes, demos um passo de

fé, alugando um local para que

a igreja pudesse ter sua identifi-

cação, um local em que o públi-

co em geral pudesse nos identi-

ficar como sendo Igreja

Presbiteriana Independente.

Este foi apenas um primeiro

Mtss. César

Ramifcz e Rev.

Fernando Lyra.

I
Lie. Felipe

Amaro,

Presb.

Percival

Portela,

Rev. Fernando

Lyra, Presbs.

Fabiano

Grando e José

Nilson.

Parte Interna

da IPl de

Passo Fundo

passo de um grande sonho, pois,

neste culto de aniversário, o Con-

selho apresentou à igreja e visi-

tantes o projeto do futuro tem-

plo, a tão sonhada sede própria,

que, com a graça de Deus, ha-

veremos de construir.

Muitas vezes, as lágrimas fo-

ram nossas companheiras na

travessia do deserto, mas de jú-

bilo se encheu a nossa alma

e de riso a nossa boca, quan-

do o Senhor restaurou a nos-

sa sorte. O Senhor é conosco

e nele somos mais que ven-

cedores!

o Vanderiõti é membro da IPl ||

de Passo Fundo, RS

(O Wandirtí conta com l aiimante na Igteia

de Pat» Fundo)

I1< iliiiiihllnliinllilllllltlll
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Novas parcerias e novos
Avanço missionário em 2007
Os Presbitérios do

Distrito Federal e

Pernambuco

firmaram parceria

com a Secretaria de

Evangelização.

Essas parcerias

objetivam o

crescimento da

igreja e a expansão

do Reino de Deus

REV. JONAS FURTADO DO
NASCIMENTO

Em 2007, a Secretaria de

Evangelização iniciou novas par-

cerias missionárias que obje-

tivam o crescimento da igreja e

a expansão do Reino de Deus.

Damos graças a Deus, que tem

dado visão missionária à lide-

rança da IPI do Brasil. Uma pro-

va disso: a aprovação do orça-

mento para 2007 e 2008 pela

Comissão Executiva e pela pró-

pria Assembleia Geral, que per-

mitirá um investimento que pro-

mova crescimento da igreja. A

peça orçamentária aberta a to-

dos os membros da IPI do Bra-

sil permite vermos quanto

estamos investindo em áreas vi-

tais, entre as quais está Minis-

tério da Missão e, dentro do qual,

está a Secretaria de Evan-

gelização.

Parceria com o
Presbitério do
Distrito Federal
Foi possível iniciarmos parceria

com o Presbitério do Distrito Fe-

deral, com novos campos no pró-

prio Distrito Federal, Norte de

Goiás e Tocantins. São áreas cha-

ves apontadas pelo presbitério,

com base em pesquisas que com-

lílllii

'^^OJETO Goy

provam o vertiginoso crescimen-

to demográfico da região e a im-

portância de a Igreja ali se fazer

presente, O presbitério tem as-

sumido com recursos próprios

uma boa quantidade de obreiros

e campos. Para novos campos,

foi firmada parceria com a Se-

cretana de Evangelização.

Em 19 de janeiro, no templo

da IPI do Cruzeiro, em Brasília,

foi realizado um Culto de Envio

dos novos missionários da par-

ceria e outros mais que são

apoiados exclusivamente peio

Presbitério do Distrito Federal.

Foi um momento marcante e

inspirador, o qual marcou tam-

bém a comemoração de mais

um aniversário daquele concílio.

Foi bonito ver as igrejas, pasto-

res e lideres da região presen-

tes, todos gratos a Deus por este

passo importante da nossa de-

nominação no entorno da capi-

tal federal.

Os novos obreiros e campos da

parceria são: Ceciliana Bispo da

Silva, implantação de mais uma
IPI em Palmas, TO; Geber Oli-

veira Ferreira, implantação da IPI

em Cidade Ocidental, norte de

Goiás; Rev. Israel Alves Madei-

ro, implantação em Paranoá, DF;

ainda foi refeita a parceria para

o campo de Barreiras. BA, com
obreiro em fase de seleçào.

O painel do Projeto Missionário

Parceria com o
Presbitério

Pernambuco
Em 13 de fevereiro foi a vez de rea-

lizarmos Culto de Envio dos missio-

nários do Projeto de Expansão da IPI

do Brasil no Estado de Pernambuco.

Foi firmada uma parceria com o Pres-

bitério de Pernambuco, tendo em vis-

ta a necessidade de maior presença

de nossa denominação na pujante

área metropolitana da capital Reci-

fe. O culto aconteceu na 3^ IPI de

Recife e contou com a participação

da liderança do Presbitério e mem-
bros das igrejas do grande Recife. Pela

Secretaria de Evangelização, o Rev.

Jonas esteve presente, sendo tam-

bém o pregador.

Os obreiros da Parceria com o Pres-

bitério de Pernambuco sãO: Rev David

Gartrell. implantação da IPI no Bairro

Boa Viagem. Recife {o Rev. David é

obreiro fraterno, fruto da parceria com
Igreja Presbiteriana dos Estados Uni-

dos (PCUSA); Lie. Leonardo de Araújo

Neto, revitalização e crescimento da

IPI de Abreu e Uma; Lie. Luciana Pe-

reira Barbosa, implantação de igreja

na região central da Camaragibe; Reva.

Lucilene Batista de Lima. implantação

em Olinda, PE; e Reva. Josefa Vitorino

da Silva, continuação em Camaragibe.

Bairro Santa Mônica.

o Rev. Jonas é o coordenador

missionário da IPI do Brasil

Revs. Arlindo e Jonas assinam documento de

parceria

Assinatura de parceria com Presbitério

Pernambuco

rfc DOBa»»""

Envio de missionários do Presbitério do Distrito

Federal

Novos missionários em Pernambuco
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campos Parceria histórica na iPI

do Brasil no aniversário do
Presbitério Distrito Federal

Outros campos
Alím deslds parceru i temos novos obreiros e

campos, como: OReva. Francisca Antônia de Ohveua Sou-

za, atuando rw campo de Parqueia '

'

parceria com o Presbitério do Ceara, t

campo do Bairro SAo Sebastião, em Patos, PB. SHamition

Cesar do Nascirrwnto. no campo de Vilhena. RO. cm par-

ceria com o Presbitério Rondónia; 3Rev. Alecksandro

Goulart AraufO. novo obreiro em Atta Floresta d'Oeste. RO.

também em parceria com Presbitério Rondónia; dirisomar

Fernandes Sitva. novo obreiro em Guarapart. ES, em par-

ceria com Presbitério do Rio de Janeiro. SPaulo Henrique

de Castro, enviado para iniciar novo campo dentro do Pro-

meto Gaúcho, na cidade de Cachoeirinha; ORev. Fernando

de Sousa Lyra, novo pastor do campo de Passo Fundo.

RS. em parceria com Sirxxto Meridional; OReva Verónica

Gomes Ferreira Albuquerque, nova missionária rto campo

de Cruzeta. RN; dJorge Souza Santos, novo obreiro em
Santarém. PA. em parcena com Presbiténo do Amazonas

* fsti aprovada parceria com o Presbitério de Mato

u' -K) para um novo campo em Jaciara, MT, para o qual

estamos em fase de sele^ do obreiro Esta também é a

'<<T i.iic^ para um fXM> campo aprovado em parcena com
' ' ^biteno do Rk) de Janeiro.

Vale registrar ainda, cotth) )á foi noticiado no último 0

Estandarte, que miciamoí este ano o Projeto SertAo II, com

os seguintes obreiros e campos: SAdte Fanas Sdva. im-

plantação da IPt 9José Raimundo Couto,

na cidade de R> C el Santos Sihra. na cidade

de Sousa Todas estas três cidades est^ localizadas no

seftAo paraibano O Profeto Sertio é realizado em parcena

com o ftesbiténo do Nordeste e com a Fundação Outieach

da l^eia Presbitenana dos Estados Unidos (PCUSA).

Novas igrejas
Para 2007. esta prevista a organização em igreta dos

campos de SSèo Mateus. ES, e Simperatnz. MA Para

2008, almetamos organizar Ottapetinga. BA. OBairro

.1 «m Cutabt. MT. e OAita Floresta d*0este. RO
Húfe. a Secfctana de Evangelizacio conta com 67 obre»-

ros e. dentro dos prtiumos dias, pttssanmct de 70. Com
05 larTMiiares chegamos i casa de 221 pessoas erMilvidas.

O novo SccfCttno de Evan^MoaçAo é o Revi Mino

Sérgio de Qún, paslor da 1' IPI de Sio José do Rio

Preto. SP No Escntúno em Ste Pauto, trabaffum o

Presb Ptóm Hervique dos Santos. Bmnte adrrww-

tratfvo e fmancftio. o Rev. Jornas Furtado do Nnb-
merto. coordenador misstor\àno; e a irmi Joyce da

Sifva SoKMnco. secreCaru

Tudo para manr 0úhi de nosso Senhor Jesus Oslo.

«V. MUMDO«KMOJUMM

'Quem semeia generosamenfe

famôém coiherÉ getwosêfnente' (2

Co 9 6)

Sob um clima de muita alégna e de

grande fesla, a Sécrelaria de

Evangelização da tPI do Brasil assi-

nou um temto de parcena mtssionina

com o Presbitério Distrito Federal,

aproveitando as festividades do 23^

aniversario deste presbitério. Isso

aconteceu no dia 19/1'?007 em cui

to pútMco realizado no tempk) da IPi

do Cruzeiro, em Brasília. DF
Foi um dia memorável! 0 templo e-

tava repleto com a presença de vári

os pastores e igrejas que compõem o

presbiténo aniversariante, sendo pre-

gador o Rev Jornas Furtado do Nas-

cimento, coorxJenador missionário da

IPI do Brasil

Num espinto de glorificaçAo a Deus.

a parcena loi firmada no decorrer do

culto pelas assinaturas dos represen-

tantes das duas partes: Rev. Jonas

Furtado do Nascimento, representan

do a Secretaria de Evangelização da

IPI do Brasil, e Rev. Arlindo Ritmro

Júnior, como presidente do Presbité

no Oistnto Federal.

Esta açlo conjunta prevê o

surgimento de 16 rtovas igreias na

regiAo abran^da peto Prestxténo D«-

tnto Federal, num prazo estimado dê

10 anos Vale lembrar que hoje o

PrestMiéno possui eiatameme 16 igre-

tas juntdtcionadas. permitirtdo cnar

uma perspectiva de crescimer>to de

peto meras 100\ nos prteimús 10

anos. já que. além desta paiccría. cus-

tam vAnas convcgaçóes presbitenaii

e de veias tocais se preparando para

a eietiva emancipaçAo

A vtsAo missionária do Presbtténo

Dtstnto Federal nto se resinnae a par-

cena r^tzada com a Sccretana de

Evar^izaçio da lPI do Brasil Em
outro momento marcante do curto,

ocorreu o enwo de todos os paskns

• mosonános que recebem apoto th

nancsiro do presbttérto. tocsimndo

14 pessoas. Ncsie momertto do cul-

to, cada obrem recebeu um kit de

maaenai corttndo uma agenda 2007.

uma canela e um "boton' da IPI do

Brasil, além de um eiamplar do livro

"Carta Viva', de autona do Rev Mar

CO Antonio Barbosa, que conta sobre

a vida e mmisténo de Ryosbi lizulu,

um misstor\árto desbravador que ser

VIU por um bom tempo no Presbitério

Distrito Federal A oraçAo de corrsa-

graçáo e errvto foi feita peto Rm Jor-

ge luiz da Silva Reis. pastor titular

da S* IPI do Rio de iumm. que par

licipou do culto como visitante

Conhecendo o
Presbitério do
Distrito Federai

Ao completar o seu 23** aniversárto

em 14/1/2007, o Presbitério Distrito

Federal contava com 29 pastores. 5

licenciados. 6 missionários. 1 7 igre

ias. 7 cor>gregaç6o prcsbrtenats, de-

zenas de congregações tocais e um
rato geqpáfico que abrange parte da

três estados (Goiás. Tocantins a

Bahia), além do próprio Oistnto Fe-

deral A mats nova igreta foi organi

zada no dia l(Va/2007. e é a 3' IPI

de Lu/iánia. GO

DIRETORIA
iiual diretoria. com mar>dato

até o dia 31/12/2007 está com

posta da seguinte forma: ffev

Artinóo Rit»fo Juntof (presidente),

fff'/ Siias Silvem (vice-presiden

le* Prest). Marcos Aurého Alvet

Jorge (1* socralino}, Pwb. Oént

dl Costã Mw«tes (2" McraUno).

Preib Augusto César Oemasoerto

de Cêrvêifto ftesouretro) e

M/Ier de Souiê (sccntáno cmcu-

tM» As secretarias sáo as sepjir

tes Açáo Pastoral (An. ftwú»Ân-

ujo Uiòoh Açfto Social e Otacoma

iDuc. Uana Ona>. Educaçáo Cns-

• A/au/o tatxt).

Mêtvm de

. j.. Uíssoes e Evangelismo

At« Sermsaádr McAae/ Snvtee/.

e Musca e Uturgia (Aev. IumI
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Notícias do Seridó
Potiguar
REV. FRANCISCO ALBERTO SOARES

Quando chegamos ao campo

missionário de Caicó. RN, tínha-

mos grandes sonhos, projetos e

idéias infalíveis que logo nos con-

duziriam ao crescimento deste

campo. Mas tudo isso passou pelo

crivo da realidade e do contexto

da região, dando lugar à dura rea-

lidade de vivermos a prática do

campo. Repensamos os nossos

sonhos, que se aperfeiçoam a cada

dia neste campo.

Analisamos em quais áreas de-

veríamos facilitar o desenvolvi-

mento da congregação. Começa-

mos orientando os irmãos a nos

organizarmos, para que, num fu-

turo próximo, pudéssemos ter a

felicidade de receber novos mem-

bros.

Aqui, encontramos um povo de-

sejoso de servir ao Senhor Jesus

Cristo.

Em dezembro de 2005, quan-

do aqui chegamos, a Congrega-

ção tinha frequência de 30 a 35

irmãos. Tinhamos a informação

de que havia 40 membros e 13

congregados, totalizando 53.

Logo nos dois primeiros meses,

sairam 4 irmãos para fundarem

trabalhos de outras denomina-

ções. O missionário Adão Farias

Silva saiu para trabalhar num

novo campo juntamente ao Rev.

Jango IVlagno Fernandes Miranda,

em Cajazeiras.PB. e mais 3 ir-

mãos. Mais três irmãos mudaram

para o Acre.

Assumimos o "Programa Vitó-

ria", dando continuidade às ativi-

dades da congregação neste cam-

po missionário. Intensificamos as

visitas às famílias que estavam

afastadas da congregação. Pas-

samos a conhecer a comunidade

e o contexto em que se encontra-

va a congregação.

Com as visitas, muitos voltaram

a frequentar a igreja e, no terceiro

mês, o número de congregados

aumentou de 13 para 31. No ini-

cio do mês de março de 2006.

começamos uma classe de

Culto na Congregação de Caicó

r Construção de

um novo templo

em Caicó

Miss. Francisco com sua esposa e filho

catecúmenos. No dia 2 de abril,

realizei meus primeiros batismos:

Gidson, Camila, Cícero Luis,

Benicarine Linié, Fábio, Virgínia

e Diógenes, dando um total de 7

novos membros. Em 31 de julho,

houve mais um batismo, um

catecumenato e uma transferên-

cia, chegando ao número de 50

membros.

Organizamos alguns departamen-

tos da congregação e criamos ou-

tros, dando melhores condições

para o trabalho durante 2006. In-

tensificamos o trabalho de

discipulado voltado para uma

conscientização sobre a doutrina

e história da IPI do Brasil.

Em 2006. o número de mem-

bros aumentou em 10 % e o de

congregados em 25%. Financei-

ramente, houve um aumento de

15%, que é significativo tendo em

vista a localização do campo, que

é no Sertão Potiguar.

Para o ano de 2007, nosso obje-

tivo é chegar a 90 membros e 50

congregados, Para alcançarmos

isto, estamos criando grupos fami-

liares em bairros mais afastados e

treinaremos irmãos, ensinando

liturgia e pregação, para que nos

ajudem nos trabalhos internos.

Implantaremos um projeto social

no bairro onde está localizada a

congregação. Cerca de 60% das

famílias do bairro são deses-

truturadas; os pais estão desem-

pregados e, quando conseguem ga-

nhar algum valor, gastam com be-

bida e outros vícios. O projeto terá

como prioridade trabalhar o de-

senvolvimento de crianças. Traba-

lharemos a área de coordenação

e desenvolvimento motor, reforço

escolar, apoio psicológico e prin-

cipalmente espiritual, com educa-

ção religiosa.

Esses são vislumbres para o nos-

so ministério neste ano de 2007

neste campo missionário. Espera-

mos que Deus nos ajude nestes

projetos que serão para o benefi-

cio de seu Reino.

o Rev. Francisco é missionário da IPI

do Brasil em Caicó, RN

A IPI d

O Estado do Sergipe
Localização: Leste da região

Nordeste

Capital: Aracaju, fundada em

17/3/1855

Área: 22 050,4 km^

Municípios: 75 (1996)

Cidades mais populosas:

Aracaju, Lagarto, Itabaiana,

Estância

População: 1.784.475 (2000}

Nossos
Missionários

no Sergipe
A presença missionária no Estado do

Sergipe é realizada em parceria com

o Presbitério Sergipe.

Campo de Boquim
Ailka Dantas Cardoso

Rua Maria Oliveira Fontes. 113, Boquim,

SE. CEP 49360-000. Fone (79) 9937-

8608. e-mail: ailka.dantas@smi.org br

Campo de Estância
Paulo Roberto Rodrigues

Av. Raimundo S, Souza, 1.266, Baino

Alagoas. Estância. SE, CEP 49200-000,

Fones (79) 3522-0294 /
9986-4751,

e-mail: paulo,rodrigues@smi.ofg t^''

missoeslouvoradoracao@hotmail.coni

Campo de Tobias

Barreto
Carlos André dos Santos

Rua Luiz Xisto, 52, Lagarto. SE. CEP

49400-000. Fones (79) 8122-4337 e

4014-0333

Campo Missionário de

Lagarto
Maria Evanir de Araújo Santos

' M-MM |MII|.1|1MI'I|'M11|1II|ÍI||
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Brasil no Estado de Sergipe

História do
campo
missionário,

Os jesuítas fizeram uma

tentativa de colonização das

terras sergipanas por volta

de 1575, mas apenas em

1590, Cristóvão de Barros

fundou o forte e do arraial

de São Cristóvão. Entre

1637 e 1645, Sergipe este-

ve sob o domínio dos ho-

landeses. Com a recupera-

ção das terras pelos portu-

gueses, desenvolveu-se a

cultura canavieira e a cria-

ção de gado. Em 1820, tor-

nou-se uma capitania autó-

noma, desmembrada da

Bahia. As plantações de al-

godão passaram a ter im-

portante papel na economia

deste período. Em 1855. a

capital foi transferida de São

Cristóvão para o arraial de

Aracaju. Na segunda meta-

de do século XIX, Tobias

Barreto e Sílvio Romero pro-

jetaram Sergipe no panora-

ma cultural do pais. Na vida

política, porém, ocorreram

revoltas causadas pela inter-

ferência do governo central.

A economia se baseia no

extrativismo (petróleo e gás

natural), na agricultura {la-

ranja, cana-de-açúcar, coco)

e na pecuária.

A IPI do Brasil em
Boquim
A Igreja de Boquim está com-

pletando 38 anos em abril, mas

passou 36 anos como congre-

gação presbiterial. Vários pas-

tores passaram por esta igreja:

Revs. Sebastião fyloreira. Jonan

Cruz. Eliel Luna (apenas davam

os atos pastorais). Mais tarde,

alguns pastores foram residir em
Boquim: Revs, Onésimo Barbo-

sa. Luiz Marcos e Edival

Brandão. Depois destes, o Rev.

Zabulom Siqueira, que ficou até

o fim de 2004. A igreja está lo-

calizada em um antigo cinema

da cidade, um espaço muito

grande, mas com um número

reduzido de membros e, na sua

maioria, pessoas de 3^ Idade.

Desde 2005, o Rev. Edival

Brandão é o pastor responsável

pelo campo. Existe um amor re-

cíproco entre o pastor e a igreja,

As perspectivas, quanto ao cres-

cimento, são muito boas. O cam-

po de Boquim é muito carente.

A cidade tem cerca de 35 mil

pessoas e várias igrejas evangé-

licas que trabalham isoladamen-

te. A missionária Ailka. que as-

sumiu o campo em 2005. tem

procurado realizar o trabalho

através de visitas evangelísticas,

discipulado, aconselhamento e

ensino,

A IPI do Brasil em
Estância
Estância e uma cidade carente

social e espiritualmente falando,

com drogas, prostituição, rou-

bos, etc. Adolescentes e jovens

da classe média baixa enfrentam

problemas normais de cidade

grande. Famílias desajustadas

psicológica e espiritualmente. O

próprio missionário teve sua

casa arrombada, enquanto fa-

zia uma visita. Está sendo reali-

zado um bom trabalho entre os

drogados; eles precisam de Je-

sus. Assim a comunidade tem

se aproximado da futura Igreja

Presbiteriana Independente do

Brasil em Estância - Sergipe.

A IPI do Brasil em
Lagarto
o campo em Lagarto teve início

em janeiro de 2005. Lagarto é

uma cidade com uma média de

85.000 habitantes e fica aproxi-

Miss. Paulo e a crianças do campo de Estância

Culto no campo missionário de Lagarto

IVtiss. Carlos em
Tobias Barreto

Ponto de

Pregação

em Tobias

Barreto

Miss. Aika e 'i^^^^
seu filho 'VlwI^rV

madamente a 75 km de Aracaju,

capital do Sergipe. A população é

tradicionalmente católica romana

e contou com a chegada de pa-

dres por volta do século XVII; já

os evangélicos só chegaram à ci-

dade de Lagarto no século XIX. É

uma região de economia estrita-

mente agrícola e pecuária. Por ini-

ciativa do Presbitério Sergipe, em
parceria com a Secretaria de

Evangelização, iniciou-se em La-

garto um ponto de pregação que

conta hoje com ministério da

missionária Maria Evanir.

A IPI do Brasil em
Tobias Barreto
Em Tobias Barreto, as princi-

pais atividades estão concentra-

das em evangelismo, trabalho

com crianças e visitas nas ca-

sas próximas ao campo missio-

nário. A cidade fica a 127 km

de Aracaju. Tem uma popula-

ção média de 46,000 pessoas

e sua economia esta baseada

em agricultura, pecuária e con-

fecções de bordados. A religião

predominante é o catolicismo ro-

mano. O escritor tobiense

Aderbal Correia Barbosa, num

título denominado "Tobias

Barreto, a Terra e a Gente", es-

creve que, num lugarejo do mu-

nicípio, apareceu uma imagem

de Nossa Senhora e em sua ho-

menagem os camponeses cons-

truíram uma capelinha e fizeram

residências em volta dela for-

mando uma aldeia batizada de

Paraíso, que é hoje a cidade de

Tobias Barreto. Este vínculo his-

tórico com o catolicismo roma-

no é muito forte, o que se cons-

titui em barreira para o

evangelismo. Este é um grande

desafio que é enfrentado hoje em

várias cidades nordestinas. No

entanto, junto com o Presbitério

Sergipe e com a Secretaria de

Evangelização, o missionário

Carlos André aceitou esse desa-

fio e iniciou um campo missio-

nário em Tobias Barreto.
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O Estandarte

publica o Pacto

de Oração,

preparado pela

Secretaria de

Evangelização da

IPI do Brasil, a

fím de que todos

conheçam e

orem em favor

dos campos

misslonãrlos da

nossa Igreja.

Nesta edição,

apresentamos o

Pacto de Oração

para o més de

maio de 2007.

dedicado ao

trabalho que

está sendo

realizado nos

seguintes

lugares: Pão de

Açúcar, AL;

SInop. MT:

Cachoelrinha,

RS; Ribeirão

Preto. SP.

PactodeOra^
PRIMEIRA SEMANA

De 30 de abril a 6 de

maio - Campo de Pão de

Açúcar, AL

Campo Missionário
Parceria: Presbitério Sergipe

População: 26.454

Missionário: Israel de Souza Cruz

Endereço: rua João da Silva Mala. 274 - A.

Pão de Açúcar. AL. CEP S7400-000.

Fones (82) 3624-1995 e (82) 3624-1997

História do campo
o mais antigo registro da presença protestante em

Páo de Açúcar, rennonta ao ano de 1879, quando

por lá esteve o evangelista Jeronymo de Oliveira,

que, ainda em 1904. vivia no Recife. Mais tarde

esteve também por ali Alexandre G. Pontes. Mas a

Igreia Presbiteriana de Pão de Açúcar foi

efetivamente organizada pelos Revs, J. R. Smith,

missionário norte-amerícano, e José Pnmênio, que

chegaram à cidade em 19/7/1887. pelo vapor

"Maceió", batizando, no domingo, 18 de agosto,

16 adultos e 13 crianças, Nesse dia, à noite, foram

batizados mais 3 adultos. No dia seguinte, foram

batizados mais 3 menores, perfazendo 16

comungantes e não-comungantes, sendo então, 35

o total dos membros fundadores. A novidade não foi

bem recebida nos meios católicos romanos da cidade

e ficaram os registros dos ataques que receberam

os protestantes.

Hoje, a igreja de Pão de Açúcar faz parte dos

quadros da Secretaria de Evangelização através de

uma parceria com o Presbitério Sergipe. No ano

de 2006. o Lie. Israel assumiu a igreja. Ele tem

realizado visitas à delegacia e ao hospital; tem

levado a igreja a realizar várias atividades

evangelisticas. Durante 2006. foram realizadas

muitas atividades como: Escola Bíblica de Férias;

palestra no Dia dos Namorados; concurso "Quem

sabe conta"; "Copa 31 de Julhodefustsal"; eventos

comemorativos dos 103 anos da IPI do Brasil.

Também foi organizado o Ministério de Louvor e a

Adoração Comunitária.

Motivos de Oração

o Pelas atividades da igreja, intensificação do

trabalho de evangelismo e crescimento da

igreja.

O Pela reformulação do quadro de liderança

local.

O Pela unidade da igreja.

O Pelo desenvolvimento sócio-econômico da

cidade.

O Pelas visitas à delegacia e ao hospital.

O Pela saúde dos irmãos da igreja.

O Pela vida do missionário.

Culto na IPI de Pão de Açúcar

Congregação de Sinop

^Aiss. Laércio, Rosângela

e Ana Carolina

SEGUNDA SEMANA

De 7 a 13 de maio -

Campo de Sinop, MT

Campo Missionário
Parceria: Secretaria de Evangelização e

IPI Sinop

População: 103.868

Missionários: Rosângela e Laércio Pereira

de Araújo, com a filha Ana Carolina

Endereço: rua das Jussaras, 909.

Jardim Violetas. Sinop, MT. CEP 78550-000.

Fone (66) 3532-1533

História do campo
o campo missionário de Sinop teve início em

janeiro de 2005. A congregação fica no bairro

mais populoso da cidade, Boa Esperança. Em

Sinop, temos uma igreja organizada que

também foi campo missionário da Secretaria

de Evangelização, motivo este pelo qual

agradecemos ao Senhor, pois agora

caminhamos para a segunda igreja em Sinop,

O nome do Bairro Boa Esperança, no atual

contexto, não reflete a situação em que as

pessoas vivem, pois é violento, de má fama.

carente de infra-estrutura e, principalmente,

de Jesus Cristo, Contamos com um grupo de

15 pessoas entre adultos e crianças. A igreja

possui uma casa missionária, onde funciona

também a congregação, além de possuir dois

terrenos para a construção do templo. Cremos

que Deus tem muitos escolhidos no Bairro Boa

Esperança. Deus abençoe esse trabalho e

derrame a sua graça sobre nós.

Motivos de Oração

o Pelo missionário e sua família.

O Para que as pessoas da cidade

estejam mais abertas ao evangelho.

Crianças de Sinop

llllllllllllllltlll u • I I i < t i .
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TERCEIRA SEMANA

De 14 a 20 de maio -

Cachoeírinha, RS

Campo Missionário
Parceria: Projeto Presbitério Gaúcho
População: 121.880
Missionários: Jaqueline e Paulo Henrique de Castro,

com os filhos Victoria. Priscila e João Gabriel.

Endereço: av. General Flores da Cunha, 452 apt. 1,

Santo Ângelo. Cachoelrinha, RS. CEP 94910-000.

Fone (SI) 3470-6669.

email: paulo.castro@sml.org.br . iplpaulo@ig.com.br

História do campo
A cidade de Cachoeirinha foi fundada no dia 1 5/5/1966,

portanto, tem 40 anos. Conta com intenso comércio e

um potencial industrial casa vez maior. Estão sendo

investidos todos os esforços em saneamento básico e

na iluminação pública do município, o que dará maior

segurança para a população. Em 2002, o complexo

industrial foi ampliado com a instalação definitiva da

Fábrica Souza Cruz.

Esta cidade tem uma identidade cultural expressa no

seu patrimônio arquitetônico (casa do Leite e Instituto

Rio Grandense do Arroz) e na produção artística musical.

Ela fica à 17 km da capital do Rio Grande do Sul,

Porto Alegre. O município tem área de 43,77 km^; faz

divisa com Canoas, Gravataí e Porto Alegre, e é uma

alternativa para as pessoas que buscam ficar próximas

à capital. A cidade fica situada em um ponto estratégico

na região metropolitana do estado.

Iniciamos o trabalfio em janeiro deste ano e nosso

objetivo é formar um grupo familiar e batizar 5 novos

membros até o final do ano.

Estamos começando do zero, tentando estabelecer

contatos. No entanto, o povo da cidade de Cachoeirinha

é bastante reservado e um tanto cético, sendo difícil

quebrar barreiras e preconceitos.

Estamos em oração, buscando a direção de Deus e

pedindo oportunidades, visitando pessoas indicadas por

amigos e parentes, e procurando conhecer as igrejas e

pastores locais, bem como as autoridades do município.

Pedimos orações dos irmãos para que possamos atuar

como voluntários ou "Amigos da Escola", nas escolas

de nossos filhos, e também visitar regularmente o

hospital municipal.

Motivos de Oração

Pela adaptação da família ao novo campo,

a fim de que Deus supra todas as suas

necessidades.

Para que Deus quebre as barreiras nesta

cidade e abra as portas no hospital e nas

escolas para o trabalho dos missionános.

Para que vidas possam ser quebrantadas e

restauradas pelo Sentior Jesus.

Família missionária

QUARTA SEMANA

De 21 a 27 de maio -

Ribeirão Preto, SP

Campo Missionário
Parceria: Presbitério Araraquarense

População: SS9.6S0
Missionários: luzia Rosa e Paulo Sérgio Porfírio, com
os filhos Vítor. Vinícius e Sara

Endereço: rua União. 468. Alto do ipiranga. Ribeirão

Preto. SP. CEP 14055-460. Fones (16) 3633-9899 e
9719-9996. e-mail: paulosporfífio@Íg.com.br /
paulo.por1irio@smi. org. br

História do campo
Em Ribeirão Preto,

houve muitas tenta-;

tivas de se abrir um
trabalho Indepen-

dente. Algumas ten-

tativas mais recentes

aconteceram sem
resultados, até mes-

mo com o inicio de

um ponto de prega-

ção que foi fechado

pouco depois de sua

inauguração. Alguns

anos antes de 1 993, o trabalho foi reiniciado, a pnncípio

na casa de um irmão e, depois, alugou-se um salão.

Como o trabalho prosperou, começou-se a campanha

de compra do terreno e, logo em seguida, a construção,

do templo onde a igreja se situa até hoje.

A igreja tem crescido. De 14 passou a 36 membros.

Iniciamos um trabalho, em parceria com a Prefeitura,

na distribuição de cestas básicas (atendendo 17

famílias) e, agora, o Miss. Paulo Sérgio Porlirio está

assumindo a capelania da Febem.

Há alguns anos, recebemos a doação de um terreno.

Por muitos anos, ficou sem uso e quase foi perdido,

pois acumulava uma dívida junto a Prefeitura (impostos,

iluminação e asfalto). Mas, graças a Deus. a igreja

consegui, no ano de 2005, o perdão de toda a dívida.

Havia a necessidade de iniciarmos a construção de

um local para reuniões especiais de nossa igreja. E,

durante este ano, iniciamos a realização da primeira

parte deste sonho, com a construção dos muros laterais

e de uma edícula. que servirá, no futuro, para nossas

programações e, talvez, uma nova igreja. O local é

denominado "Recanto Manancial".

Também estamos realizando um forte trabalho com os

jovens. Tivemos um acampamento na cidade de Santa

Rita, para um momento de refrigério, num local

denominado "Deserto", onde meditamos a respeito das

pessoas que andam sem a presença de Deus, que estáo

num verdadeiro deserto. Além disso, por ocasião do

aniversáno de 13 anos de nossa igreja, tivemos vánas

programações, entre elas um encontro da UMPI, com

a participação dos jovens do Presbitério Araquarense.

Ainda somos uma comunidade pequena, mas

acreditamos que estamos construindo um futuro

diferente da igreja em nossa cidade.

Jaqueline e Paulo Henrique com os filhos

Vista da Cidade de Cachoelrinha

Início da construção em Ribeirão Preto

Motivos de Oração

o Pela família do missionário Paulo, que

aumentou com o nascimento de sua filha Sara.

O Pelos projetos para 2007,

O Pelo trabalho de capelania na Febem de

Ribeirão Preto.

O Pelo crescimento da igreja e capacitação da

sua liderança.

O Pela construção do "Recanto Manancial".
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Casa das Formigas

O ano de 2005 foi

de muitas vitórias

em Moçambique

MISS. DELCI ESTEVES DOS

SANTOS

Queremos fazer o nosso agra-

decimento por suas fiéis contri-

buições e orações, que aplica-

mos na vida das crianças da

Casa das Formigas, em Mapu-

to, Moçambique.

Veja quantas vitórias alcança-

mos juntos em 2006.

O Alfredo, nosso presidente,

casou-se. Ele vivia com uma

moça, já com 3 filhos e estava

casado segundo a lei tribal. Com

a conversão a Cristo, ele fez to-

dos os acertos da sua vida.

Terminamos de construir nossa

padaria e já fabricamos 3.000

pães por dia. Fizemos a instala-

ção e já colocamos água. Trou-

xemos agua do nosso poço da

Casa das Formigas. É água sal-

gada, mas dá para ser utilizada.

Já construímos 8 quartos para

os meninos da Casa Lar; assim,

teremos 5 meninos em cada

quarto.

Todos os nossos alunos foram

aprovados nas escolas e alguns

até receberam prémios pelo bom

comportamento.

Conseguimos uma bolsa de

estudos e nosso presidente.

Alfredo Bazima. está no Brasil,

fazendo mestrado em Teologia.

Depois de três anos, tivemos a

nossa primeira colação de grau.

Foram 9 pastores que receberam

o certificado. Eram leigos; ago-

ra, estão minimamente prepara-

dos para o ensino da Palavra de

Deus. São 9 igrejas que estão

sendo alcançadas.

Nossa escola bíblica está com

117 alunos. E, até junho, deve-

mos dar início ao nosso novo

curso, quando traremos alunos

de outras províncias.

- Deus. lobato o nosso ca/o e

eu que/o otol - Esta foi a oração

de uma menina de 3 anos. quan-

do roubaram o nosso segundo

carro. Deus já substituiu os dois!

A mais importante vitória foi po-

dermos contar com vocês cami-

nhando e orando conosco, e Deus

respondeu as nossas súplicas. En-

tão só nos resta dizer; Muito obri-

gado, em nome de Jesus Cristo!

Deus continue abençoando

nossa vida.

A Deici é missionária em Maputo

(Caixa Postal 1934. Maputo,

Moçambique.

^idelmlgas@tvcabo.com.mz)

Entrada da Casa das Formigas

Desenho feito por criança da

Casa das Formigas
Construção de quarto da Casa Lar

DE 14 A 17 DE JUNHO DE 2007

I Consulta
Missionária

Seminário Teológico de Fortaleza

LOCAL DO EVENTO:
Colónia Ecológica do SESC
Praia de Iparana N/S

Caucaia - CE

Norte - Nordeste

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: (85) 3225-9894
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O sistema presbiteriano
aplicado à missão

" r t r
, da tPI do Bnsil

I (" h" 'A comunhão

>ã é umj fcóerõçio

locsn Que. umbot»

'fnhém penonafitUOe lufióica

- téo jufiidicionõdõs

Ji qut pcfttncem".

Csti é uma nurca (to sistema

presbiteriano de governo. Nio

>omQ5 congregacionais, cada

um por st, isolados, mas somos

Intertigados, pertencemos a um
corpo, somos uma familia! E

uma das grandes bènçtes de per-

tencar a uma tamiiia é saber que

nAo estamos sós Ao mesmo
tempo em que somos cobrados,

também somos ajudados e po-

demos ajudar.

Tra/enòo essa Klèta de federa-

ção para o campo de missóes,

o sistema presbiteriano de gover-

no deveria ser aquele que mais

facilitaria a impianiaçAo de no-

vas Igrejas. Afinal, somos uma

igreia integrada em vanot ni

veis. seja kicai. regional ou

nacional.

Infelizmente, a realidade

prática de nossas igreias

nte é essa O que tem acon

tacido è que cada uma quer

plantar sua própria congre-

gação, num esforço tier0«co

mas solitir» e débil TerrxK

a hislària de várias congre

gaçóes que 'agonizam' por

falta de recursos da igrejd

"máe" As veflrs. chegam a

ter 10, 20 até 30 anos de

existência, sem se tornar

igreta organizada

Que bom sena se outras

Igrejas do presbitério, do

sinodo ou mesrrx) de outros

estados se associassem a essas

imUliiBai.fti I num esforço cor>-

cenlrado e dinâmico, para que.

Nâo somos

congregacionais,

cada um por

si. isolados,

mas somos

interligados,

pertencemos a

um corpo,

somos uma
família!

num curto e determinado tam-

po, se tornassem igr»-

tas! Que bom lena se m
igrctas que tem congre-

gaçõas fracas delias-

sem ser ajudadas (em

todos os sentidos) por

Igrejas innAs!

?oi que uma igma de-

cide abrir um ponto de

pregaçAo ou uma con-

gregação, quando se já

tem uma congregaçáo

na mesma regiáo preci-

sando ser dinamizada?

O número de anos para

'nascer' uma |gre»a or-

ganizada é muito maior

quando temos peque-

nos mMSttmentos isola-

dos do que quarvlo eiis

te a awxtaçAn e sinergu entre

Igrejas irmAs.

O apóstolo Pauto fot um gran-

de eiemplo dessa assoclaçAo

Ele doM: Tu P'.»"»f - Afiolo m-

goui mas o «vo dé

Deus* (l Co j t' i 'dndo eaaa

ItçAo do campo pessoal como o

tedo noa rrviatra a aplicando A

igreia. uma igr«ia [<'• -

um trabaltw e o- iju

dar a terminar que fa

nr tal ooisa?

NAo temos agfdo dartfo do que

chamamoa comunhAo prnbi-

tenana Cada vefá tem agpdo por

conta prúpna. mottnda nAo peto

amor. mas pela vaidade, petos nu

meras e por um kjpr na hirtóna

Oaaçamot do padntat da vaida-

de a apiiQuamoa noeao cançfto

no oooparattvlimo Al. de fato,

remo» preabUananoa!

fairr«afeaJ com br

< ( (DATAS
EVENTOS

X Conferência
Missionária em
Dourados

í com aiegfu e ^UiU>^m. iK>r i.i. Jtx-íjr

iTH» corr> Deus ern sua obra. que convKla

mos os irmAos para a 10* ConferèfKia

Mis&K)nanaa ser roahzada na IP1 Dourado».

MS
Nessa ediçio. há uma parcena com o Pro-

jelo Sitoé. na mawsIravAo do Omo ^Alcarv

çando os EjicJuidos' A preielDfi àHcmt é a

mdsnnAna N«lia 8119a. Que. luneo oom a

equipe do Protelo Sitoé. mmotraft o cur»

Nosso deseio é que #t|K e pessoas que

tém se dsposáo a serw no Remo de Dajs

atendendo exiu^tos como dependentes qul-

mcos e aidédoos seiam capacrtades e la-

nham seu conhecimento ampliado para

•naor efioència no affr mosotAno cm nos-

sos dus. A perticj»açiD è incuo

Seja nosso

leitor
O Estandarte

ALCANÇANDO OS EXai



POUCAS E BOAS

Enlace matrimonial:

Márcia Regina e
Marcos
Descontraídos, apre-

sentaram-se diante de

Deus, de padrinhos e

muitos convidados, os

irmãos Márcia Regina

Diogo e Marcos Baccan

de Albuquerque, para

solicitar a bênção do

Senhor sobre seu casa-

mento. Dirigiu o ato o

Rev. António Pedro de

Morais, na noite de 9/12/2006, na P IPI de Bauru, SP

Após a cerimónia, os convidados foram recebidos no salão

social da igreja para a tradicional recepção. Deus abençoe

o novo lar!

Presb. Nilson Zanella, agente de O Estandarte da 1' IPI

de Bauru. SP

(O Estandarte conta com 130 assinantes na I' Igreja de Baum)

A aliança que o
Senhor fez

"O Senhor é poderoso

para fazer infinitamen-

te mais do que pensa-

mos ou pedimos,"

Esta é a palavra que

se confirmou no cora-

ção de Mara e de

Ulisses, quando troca-

ram alianças no dia

20/1/2007 e. assim,

puderam deleitar-se

na fidelidade do Se-

nhor por lhes permitir

um momento e um passo tão esperado. E porque o Senhor

faz infinitamente mais, Ulisses pôde presenciar o batismo e

profissão de fé de sua esposa, bem como o batismo de seus

filhos, no dia 4 de fevereiro. Tudo isso ocorreu na IPI de

Cesário Lange, SP

Mara Cristiane Marcarenhas Gonçalves

(O Estandarte conta com 7 assinantes na Igreja de Cesário l^nge. SP)

Karoline - 15 anos
Filha do missionário

Elíonal Rios Afonseca,

Karoline Nascimento

Afonseca comemorou

seus 15 anos. Como
forma de gratidão a

Deus, reuniu a família

e amigos para louvar

ao Senhor por esta dá-

diva que é a vida.

"O tempo passou e ho)e

você completa 15

anos, data especial na

vida de uma adolescente, uma linda flor que exala o perfu-

me de Cristo!" Deus te abençoe, Karol! Você é Importante

para Deus e para toda família.

Presba. Lígia Cunha

Nascimento:
Sofia

65 anos de vida conjugal:

Francisco e Benedita
No dia 29/1/2007, completaram 65 anos de enlace matrimonial os irmãos Benedita

Borges Bernardes e Francisco Segura, Eles se casaram na cidade de Sorocaba, SP.

no dia 29/1/1942, Dessa união abençoada nasceram os filhos: Ana, Rita, Antonio

Carlos, José Maria e Roberto Augusto, além de VastI. que foi adotada. Esse casal é

muito querido pela IPI de Porto Feliz, SP, que esteve em seu lar comemorando e

agradecendo a Deus pela vida desses amados irmãos,

Presti. Jair dos Santos Arruda, agente de O Estandarte na IPI de Porto Feliz. SP

(O Estandarte conta com 1 B assinantes na Igreia de Porto Feliz)

Para a alegria do casal Alexandra e

Rev, Diogo e seus familiares, nasceu

no dia 17/3/2007 a menina Sofia,

Sem dúvida, das muitas bênçãos de

Deus 30 casal, a Sofia foi uma das

maiores. Ela chegou no tempo certo: a 7 dias do aniversário

de casamento de seus pais e a um dia do aniversáno do pai.

Rogamos as mais ricas bênçãos de Deus sobre esta criança,

bem como sobre todos os seus familiares.

Rev. Diogo Santana Rocha, pastor da IPI de Nova Resende,

MG. e presidente do PresMérto Sudoeste de Minas.

(O Estandarte conta com 1 assinantes na IPI de Nova Resende. MB)

X-Tudo
POR ROBERTO COSTA

Mohde sua

cokiboiLaíiào ou

cowcutíUio pOMi o

X-Tudo ptCo e--tAait.

Westminster
À procura de idéias para

aplicar na escola dominical, o

diácono e amigo Paulo Godói

chegou ao site da Igreja

Presbiteriana de Pinheiros, em
São Paulo, Encontrou num
mesmo local links para a Con-

fissão de Fé de Westminster,

Breve Catecismo de

Westminster e Catecismo Mai-

or de Westminster. Coisa boa

é para usar e compartilhar.

Confira em
http://

www.ippinheiros.org.br/

navega.php?secao id=50&.ver=l

Amar com café
o acróstico que segue eu

recebi do Aprigio Caixeta Bar-

bosa, leitor do X-Tudo e poeta;

I

W7

Sem Rosa
Há quase 50

anos, meus tios

Rosa - ela, irmã de

minha mãe - e

Aníbal deixaram a

IPI de Borda da

Mata para uma
vida a dois em
Itajubá. também no Sul de Minas. Com outros

evangélicos, era dado o início ao trabalho da hoje

3^ Igreja Presbiteriana de Itajubá. Meu tio colabo-

rou muitos anos como presbítero. Rosa, como or-

ganista e regente do coral. No dia 12 de março,

fui "enterrar" a tia Rosa em Itajubá, depois de 5

meses de sofrimento por conta de um câncer.

Apesar da saudade, fica seu exemplo de vida para

o tio Aníbal e os filhos Jijnior, Rosam e

Renata. Tia Rosa passou seus últimos minutos

conscientes (depois ficaria em coma) cantando,

como sempre gostou.

Amar a Deus de

Todo o teu Coração

Toda a tua >llma

Todas as tuas forças

Todo o teu fntedimento

Aprigio emen-

da: "Sempre que

você tomar café

irá se lembrar do

versículo".

Encolheu?
o primeiro disco rígido (HD)

para computador, o modelo

Ramar, pesava uma tonelada

quando foi criado há cinco dé-

cadas. Marca IBM, tinha 1,20

metro de altura, 5 megabytes de

memória e custou 790 mil reais

a valores de hoje. Em 2006, a

Western Digital criou o modelo

Passport. Tem 14 centímetros de

altura, 80 gigabytes de memó-

ria, pesa 150 gramas e custa

500 reais, conforme a revista

Veja.

X-Ttfdo virtual

Comecei a colocar o X-Tudo

na Internet. Vou devagar. Con-

fira em:

http://

www.robertocosta.jor.br/

xtuóoMm. Após ler. mande

sua opinião.
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Os dez anos do Zequinha
É simplesmente um boneco, mas tem alma de criança e
trabalha como gente grande.

Nasceu em 1996. no "Pais da Bonecoiândia". no seio das
iprejas do entorno de Bauru, SR região central do Estado.

Útero fértil, cobaia dos experimentos da trupe do Zequinha

e sua Turma, como é mais conhecido.

Em 1998. comprimido numa pequena mala preta ele de-

sembarcou em Votorantim, SP, trazido pelas mãos daquele

que o cnou e lhe dá voz. vez e vida. Foi resultado de uma
conversa despretensiosa com o Rev. Gessé Moraes de Ara-

újo quanto à importância de se reconhecer, compreender,
respeitar e desempenhar a diversidade dos ministérios.

Eu era pastor na Igreja Central de Votorantim que, à época,

tinha um importante colégio com mais de 1.600 alunos.

Na minha mente havia uma preocupação: como uma esco-

la leiga poderia, com criatividade, anunciar o Reino de
Deus aos pequeninos, cuja religiosidade dos pais é
irrelevante, quase imperceptível, senão por alguém
vocacionado, especialista nesta arte?

Indagado, o Rev. Gessé de pronto respondeu: Conheço! Acho
que é um colega talhado para o ministério que você quer. E

acertou em cheio.

Acolhido carinhosamente pela igreja e Colégio Carlos René
Egg, Antonio Carlos Marques Ferreira, então ministro

lurisdicionado ao Presbitério Centro Oeste Paulista, e o
boneco Zequinha e sua turma desenvolveram o "Projeto

Crescendo", com duas aulas semanais em cada classe.

Era uma atração toda particular.

O Antonio Carlos juntou-se à equipe pastoral já composta
por outros cinco ministros e assumiu a responsabilidade

da proclamação da Palavra às crianças também no "Culto

Infantil". Era um belo e inspirador ministério; atraía crian-

ças e seus pais.

Certa feita, a pedido de uma das professoras, o Antonio

Carlos foi trabalhar com um aluno da Educação Infantil

que andava brigando demais e mordendo seus amigui-

nhos. Depois do diálogo com o Zequinha, naturalmente se
despediram, quando o ventríloquo reclamou ter sido es-
quecido nos cumpnmentos. ao que, prontamente, o aluninho
lhe respondeu; "Eu não falei com você; falei com o
Zequinha." Isto demonstra a força ventriloqua para alcan-
çar, fertilizar e povoar o imaginário infantil.

Por contingências da vida, Antonio Carlos, fez um caminho
inverso: dos púlpitos e salões sociais para os palcos dos
teatros, para os galpões das escolas públicas e particula-
res, hospitais e pátios de presídios.

Em 200 1 .
com a redução das aulas no colégio. Zequinha e

sua Turma foram para a Secretaria Municipal de Cultura
integrar os Projetos "Contaçáo de Histórias" e "Histórias
na Calçada".

Em 2002. participou do "Palco Livre" da TV Aliança (Glo-
bo), ganhando a 2^ eliminatória e. ao final, o concurso.
Esse prémio o tornou conhecido em toda a região. Dai pra

frente, ninguém o segurou mais. Foi um salto.

Antonio Carlos, à margem das estruturas denomtnacionais.
com a arte ventriloqua e seus vários fantoches, ampliou
seus horizontes e ministério. Hoje, ele atua em diversos

projetos. Trabalha com o Corpo de Bombeiros, falando ás
crianças sobre a prevenção de incêndio. Atua em hospitais

em Sorocaba e Jundiaí, fazendo do riso o melhor remédio,

É presença obrigatória no programa de resistência às dro-

gas, liderado pela Polícia Militar - PROERD. Já falou na

Penitenciária do Estado e na Cadeia Feminina de
Votorantim.

O Zequinha tem uma agenda cheia. Realiza muitos shows e

eventos educativos em escolas, motiva profissionais e leva

entretenimento nos grémios classistas e de funcionários e

seus filhos, nas grandes empresas.

Sua versatilidade é inconteste. A turma trabalha em todo

canto. Desde a animação de festa de aniversário á campa-
nha politica, não rejeita a oportunidade de visitar os bair-

ros da cidade, falando sobre a importância do orçamento

participativo. Atualmcnte. j lurma do Zequinha está fazen-

do o circuito SESC.

Além de toda essa rica caminhada que já dura dez anos. o
que me alegra o coração de pastor é ver que o Zequinha e
sua turma {Chig-Ling. Lulu. Beto, Manezinho. Manezão e o
seu cachorro Piui) contam histórias, cantam e declamam
poemas instrutivos, fazendo a alegria de crianças e adul-

tos, sem abandonarem sua origem - a igreja - e prosse-

guem na sua missão de pregoeiros do Reino.

O Antonio Carlos, pela graça de Deus. tem se mantido fiel

aos seus princípios de fé e à sua vocação. Ele e sua turma
cruzam o Estado, visitando igrejas das mais diversas deno-
minações e matizes, a custo ministerial. Pregam o evange-

lho integral. Falam da preservação do meio ambiente e do
combate às drogas; orientam quanto ao risco da Aids; não
esquecem o perigo da dengue e vergam sobre outros lemas
atuais; porém não se cansam de evangelizar e afirmar com
ênfase ser o anúncio da misericórdia de Deus e sua glória a

razão do seu ministério.

Na região de Sorocaba-Votorantim, a conquista e o suces-

so da Turma do Zequinha são tão grandes que o show dos

dez anos, realizado no sábado, 10 de março, lotou o Tea-

tro Municipal com crianças e adultos, populares e autori-

dades.

Zequinha, parabéns pelo seu décimo aniversáríolDeus o
preserve na arte de "educar as crianças no cammho que
devem seguir, para que. quando velho, não se desviem
dele". Prossiga sendo um braço da igreja, fazendo-a che-

gar onde, por outros meios, não conseguiria. Tenham uma
vida abençoada e abençoante!

Rev. Jonas Gonçalves, pastor da IPI Central

do Pilar do Sul. SP

(O Estandarte conta com 38 auinantei na Igreja Central de Pilar do Sul

O Estandarte e Folha

Universal
Recebi no més passado um nijmero do jornal

Folha Universal, semanal, com mais de 2 mi-

lhões de exemplares. Os membros da igreja,

voluntários, é Que o distribuíam gratuitamente.

Junto, vintiam palavras de evangelização. A tira-

gem da FU impressiona. No Brasil, não há jor-

nal ou revista com números desta ordem. São

bem menores. Na hora pensei no nosso O Es-

tandarte. Apenas 7 mil exemplares e muita difi-

culdade para manter estes números. Muitas igre-

jas mal o conhecem. Outras nem assinantes pos-

suem. Ame mais o nosso jornal, Ele pode ser

importante instrumento de evangelismo, como

já foi Alvorada em muitos consultórios médicos

ou odontológicos.

Oração mensal
Desde janeiro, lideranças do Presbité-

rio Campinas têm uma missão. Orar pelos tra-

balhos das 15 igrejas, suas congregações e pon-

tos de pregação. Cada vez acontece em uma igre-

ja e durante a semana. Em março, foi na IPI

Canaã. Um exemplo a ser seguido.

llllllilllllMIllllllll

Olimpíada de Matemática
Thales Barbosa, 16, cursa o 3° ano numa uni-

dade do Colégio Tiradentes da Polícia Militar em
Passos, MG, e conquistou o primeiro lugar na

Olimpíada Brasileira de Matemática, modalidade

ensino médio, A cearense Rebeca Camurça Cu-

nha, 15, estuda no Colégio Militar de Fortaleza e

também ficou com o primeiro lugar entre alunos

de 7^ e 8^ séries. O estudante Thiago Dias, 12,

aluno do Colégio Militar do Rio de Jane/ro, ficou

em primeiro entre os alunos de 5^ e 6^ séries. Os

colégios militares dominaram a olimpíada entre

as escolas públicas.

Frase
"pKoDaDtímwit nos ptóxitvios anos o "Bio-

sií \)ai ainda (j-icaA m hqatíis baixos ew.

Jie^ação aos /lesuítados da Pho\)a 'Eia-

sií. às cow.pa/iaç.ões inte/inacíonais. O
xesúioáo disso só i^ai se cíkCo. dez

anos poAque a educação não é uina ques-

tão de aÊgunS meses".

Fernando Haddaà. ministro da Educação.

Fim de coluna
f/m rfe coiuTiò

Termino o X-Tudo de abril no dia

16 de março. A violência ainda im-

pera no país. Nada resolvido so-

bre o caso João Hélio. Priscila

Aprígio da Silva, 13 anos. foi vi-

tima de uma bala perdida durante

assalto a uma agência bancária em

São Paulo. Ficou paraplé-

gica, Bush passou por aqui e por

países da América Latina sem dei-

xar saudades. O papa Bento 16

está chegando. Lula afirmou que

o sistema educacional brasileiro

está entre "os piores do mundo".

Por fim, Collor retornou à tribuna

do Senador, retomando sua (?)

carreira política. Isso é Brasil.

L
o Roberto é membro da IPI Central d*

Campina: SP

mil iiiii
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CRÓNICA

A superstição da
astrologia

REV. PAULO MARTINS DE ALMEIDA

Em seu livro "O Universo numa Casca de Noz", o

cientista Stephen Hawking, considerado o maior físi-

co teórico depois de Albert Einstein, expõe a falácia

da astrologia,

O que é que explica então a sobrevivência dessa

crendice em face do avanço da ciência e da civiliza-

ção? Por que certas práticas supersticiosas não se

dissipam como sombras diante das luzes do conhe-

cimento? A razão está no fato de tais crendices se

alimentarem (a astrologia é uma delas) do desejo

incoercível do ser humano de conhecer o futuro e de

controlar, até onde for possível, o que está para acon-

tecer. O destino dos indivíduos - segundo ensina a

astrologia - é determinado pela posição dos astros

no momento do seu nascimento. O que ocorre na

Terra está assim relacionado com o movimento dos

planetas a girarem pelo espaço.

Acontece, porém, que tal coisa jamais foi compro-

vada cientificamente. Se houvesse de fato essa re-

lação, a ciência teria possibilidade de comprová-la

e as previsões dos astrólogos seriam precisas. Mas

como eles (os astrólogos) sâo espertos, "suas previ-

sões - diz o cientista acima referido - sâo tão va-

gas que acabam se aplicando a toda e qualquer si-

tuação".

Tem toda razão o cientista Steptien. Ainda há pou-

cos dias, ao ler o meu jornal - como sempre o faço

diariamente - tive oportunidade de conferir a afir-

mação que ele faz. Observei que. na página ao lado

da que eu estava lendo, estava estampada a colu-

na reservada à horoscopia. Por que não aproveitar a

ocasião para consultar também o meu horóscopo?

Foi o que fiz. Como sou do signo de Touro (21 de

abril a 20 de maio), fui diretamente a ele. Li aten-

tamente o primeiro conselho da astróloga para os

taurinos, e que vai aqui resumido.- "Mire um objeti-

vo a ser superado e focalize nele a sua força de von-

tade, levando a sério a sua força de realização".

Ora, semelhante recomendação não poderia ser

feita, igualmente, a indivíduos de outros signos?

:
Ainda mais; para fazer uma recomendação dessa

\
natureza era preciso consultar os astros? Em segui-

\da leio esta informação: "Mudanças e renovação

em casa e no trabalho se aceleram com sua iniciati-

va e prática", fníáo me pergunto: que tipo de reno-

Alvorada

vação no trabalho pode haver na vida de um apo-

sentado? Também aqui cabe a mesma observação:

Tais informações não se aplicariam também aos

que são de outros signos? Mas o mais descon-

certante veio com a Lua cheia a meter o bedelho

na minha vida sentimental. Eis o que diz o meu

horóscopo, segundo informação da astróloga: "A Lua

cheia coloca ponto final em expectativa amorosa".

Isso vale para todos os taurinos? Inclusive para mim,

um jovem taurino de 87 anos? Estou desolado!

Correndo os olhos por outros signos, pude consta-

tar que todos eles têm as mesmas características:

previsões vagas, afirmações inconsistentes e ori-

entação genérica, tudo podendo ser usado Indistin-

tamente em qualquer dos signos. Pude notar ainda

a intromissão da Lua, presente na maioria dos sig-

nos. Em Touro - como já vimos - ela coloca ponto

final na expectativa amorosa dos taurinos. Já em
Câncer, a Lua cheia (tem que ser sempre cheia)

deixa de ser a confidente dos enamorados para se

interessar pela vida financeira. Eis o conselho da

astróloga para os que são desse signo: "Que tal apro-

veitar também a Lua cheia de hoje para colocar um
ponto final no desequilíbrio financeiro? O astral está

ótimo para isso". Gostaria de perguntar a

horoscopista: os que são de outros signos não pode-

riam aproveitar também a Lua cheia ou nova, min-

guante ou crescente, seja lá qual for a sua fase,

para equilibrar suas finanças? E os que são de Cân-

cer não deveriam fazer a mesma coisa em qual-

quer outro signo que não fosse o seu?

É desnecessário prosseguir. Conselhos Ingénuos se

esparramam por todos os signos, sem exceção de

um só, e custa-nos crer que existem pessoas que

recorrem diariamente a seus horóscopos para se ori-

entarem em suas decisões. A publicação nos jor-

nais (mesmos nos mais sérios) de uma seção

dedicada à horoscopia mostra o quanto essa su-

perstição está entranhada na alma do nosso povo.

Por essa razão, por mais que a ciência avance, sempre

haverá os que buscarão orientar-se na vida pelos

astros. Ou melhor, pelos conselhos dos que vivem

no mundo da Lua. Sempre haverá.

o Rev. Paulo é ministro fubllado da IPI do Brasil

Em maio, assine a Revista da Família
e leve 39 anos de experiência com
Deus.

INFORMAÇÕES:
Revista Alvorada
Rua Amaral Gurgel. 452 - S/L

CEP 01221-000 São Paulo /SP
Tel.: (11) 3258-1422
E-mail: alvorada@ipib.org

AÍvÕradl;
6 l«'iipo tjt
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ARTIGO

Há um
uew
conosoo

REV. CLEBER BATISTA GOUVEIA

"Eis que a virgem conceberá e dará à luz um
filho, o qual será chamado Emanuel, que tradu-

zido é: Deus conosco" (Mt 1.23).

Nossos dias têm sido dias difíceis. Não posso
afirmar se sáo dias piores que outros de épocas
passadas. Não. Mas penso que têm sido seme-
lhantes aos do tempo de Noé. Dias onde a mal-

dade se múltipla no coração do ser humano (Gn

6 a 9). Como Deus prometera não destruir mais a

terra com água, quando chove não penso em cons-

truir uma nova arca nem temo um dilúvio como o

descrito na Bíblia. Entendo, porém, que os dias se

findam e o tempo da volta do Senhor está perto.

Refletindo sobre o tempo presente, contempla-

mos duas coisas:

1) O ser humano cada vez mais se mostra indi-

ferente para com Deus. Faz as coisas como ex-

posto por Jesus no seu evangelho: casa-se, dá-se

em casamento, mata, rouba, perpetua a injusti-

ça; ou seja, faz coisas comuns ao ser humano
decaído.

2) A sua indiferença para com Deus o está le-

vando cada vez mais à reflexão de que o Senhor
não se importa com o que acontece na terra, Dias

atrás, o Rev. Ézio IVIartins de Lima falou-me de

suas conclusões a respeito do Salmo 73 e expôs

que o salmista descreve algo parecido: "os ímpios

prosperam e aparentemente não ligam para Deus".

Acham que este não conhece o que fazem nem
tem interesse em julgá-los. Nossa justiça brinca

de desejar fazer justiça, contudo, como no Salmo

73, só não seremos frustrados, se esperarmos a

justiça das mãos do Senhor, ainda que use ho-

mens e mulheres para isto.

Diante disso, voltando ao texto de Mateus, o

termo "Emanuel" ("Deus conosco") denota alguns

significados importantes:

1) Deus está perto. Ou seja, por mais que o co-

ração do ser humano esteja sem Deus. não signi-

fica que o mundo esteja sem a presença de Deus.

Os agentes mais influentes e transformadores desta

realidade podem até ignorar, ou tentar não sentir,

mas Ele não está longe do que criou; pelo contrá-

rio, está perto (Fp 4.5).

2. Deus está entre nós. Deus conosco significa

isto. A encarnação significou isto. Deus não está

lilllllllllllillillillllllllllllllllllllllllllllli

somente perto. Ele está entre. Em Jesus, Deus es-

teve entre as pessoas, se misturou na multidão,
foi por ela tocada. Não havia seguranças ou mes-
mo um lugar diferenciado para Ele estar. Sua casa,

quando nela esteve, ficou cheia de pessoas e, no
meio destas, as ensinava e as curava (Mc 2).

3. Deus está com a gente. Deus conosco signifi-

ca claramente isto. Não há outro significado que
não seja "estar ao lado", "estar junto". Há muitos

que ficam entre, mas não "com", Há muitos, como
a grande maioria dos políticos de nosso país, que
estão entre. Há até mesmo alguns pastores, os

quais estão entre o rebanho, no meio, mas não
"com" ele. Disto surge indiferença, pois, apesar

de estar entre, não se sente igual. Somente o igual

"está com". Surge o comércio, o apascentar em
favor próprio, pois não se "sente com" o rebanho

em nenhuma das denotações possíveis desta ex-

pressão.

É incrível como Jesus não se fez diferente da

humanidade decaída com a qual esteve. Ele se

identificou como igual. Aliás, foi mais longe e, na

cruz, demonstrou identificação, ao se fazer pior

do que todos de seu tempo, e nela morreu. Deus

conosco significa, desta forma, "estar com", "sentir

com", "ser igual com", "tomar o lugar com", e até

mesmo "tomar o lugar de", não sendo indiferente,

mas fazendo-se próximo.

Ele poderia ter-nos ignorado. Poderia ter acaba-

do com tudo, se simplesmente tivesse dito: "Bas-

ta". Poderia não ter-se envolvido. Contudo, seu

amor o aproximou de nós e nos aproximou dele

(Rm 5; 2 Co 5.18; Ef 2.13; Cl 1.22). Fez-nos

provar de uma vida com os benefícios de sua pro-

ximidade, denominada por Ele mesmo como sen-

do "a vida abundante" (Jo 10.10). Fez-nos enten-

der que seu desejo é o de reconciliação, de comu-

nhão, de partilha, de vivência. Trouxe-nos a com-

preensão da sua boa, perfeita e agradável vonta-

de, pela qual deseja mudar nossa condição de

maldição e morte pelo pecado, dando-nos, por

sua morte, a vida fundamentada na liberdade do

seu amor!

Louvado seja o Senhor Jesus, o Deus conosco!

o Cleber é pastor auxiliar da 1' IPI do Distrito Federal,

capelão do Colégio CEDECAP e colatx>rador do site

¥fww. falaremdeus. blogspot.com

(O Estandarte conta com 30 aujnantes na I ' IP! do Distrito Federal)
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REV. LEVI FfíANCO DE ALVARENGA

"Non nova sed nova". Nada novo no reino glo-

bal, a não ser a roupagem e os rostos bonitos

do Big Brother Brasil. A história já é surrada:

manipulação, diversão e arte. No conforto da

nossa casa, as imagens de jovens entre 20 e

30 anos brilham na tela. Muitos esquecem as

verdades cristãs e se divertem com programas

como esse reality shov^í.

O Big Brother surgiu na Holanda, em 1999, e

virou uma febre desde então. O programa já teve

versões em mais de 21 países. Alienação e su-

perficialidade são as suas marcas.

A sétima edição do BBB traz alguns fatos curi-

osos que mostram o atual estado de deturpa-

ção da fé, dos valores cristãos e de Deus. Dos

16 que começaram na casa, quatro têm medo

da morte. Um dos participantes diz que Deus é

seu amuleto da sorte — o mesmo que tem como

frase de vida: "tudo aquilo contribui para o bem

daqueles que amam" [amam não se sabe o quê]

e que, quando perguntado sobre possíveis relaci-

onamentos amorosos na casa, respondeu: "quem

está na chuva é pra se molhar" e "Por mim é

tudo tranquilo." O autor do livro "Cinema e Fé

Cnstà" diz que "infelizmente, muitas vezes es-

quecemos também das nossas crenças, sucum-

bindo às lições sutis de ver a realidade"

.

A edição n° 1.998 da Revista Veja traz uma

matéria assinada por Marcelo Marthe ("Freud

nào. Darwin Explica"), onde o jornalista comenta

as atitudes dos participantes do BBB7, o domí-

nio de alguns e a queda de outros, Segundo ele,

a Revista pediu a dois especialistas em compor-

tamento animal que analisassem as situações

mostradas no programa, A comparação é feita

e publicada, com requinte cientifico. É realmen-

te o zoológico humano: são semelhantes a ani-

mais enjaulados e vigiados 24 horas por dia.

Belos jovens jogam e exibem-se. tentando con-

quistar a empatia do telespectador, os votos e

multo dinheiro. Quem ganha realmente com

isso? Aumenta a audiência da TV e o faturamento

em milhões de reais aos promotores. Segundo

esta mesma revista, houve uma meticulosa es-

colha dos participantes, que, segundo palavras

do diretor Boninho: 'Tiramos os pobrinhos e os

certinhos. Queríamos um pessoal que incendi-

asse a casa". Então, "os fins justificam os

meios", o que importa é que a casa queime

em discussões, baixaria, intrigas e traições.

Tudo Isso é regado com cenas picantes, ex-

posição de corpos semi-nus, namoros oca-

sionais e bebedeiras.

Diante desta realidade, transmitida em rede

nacional pela emissora de maior audiência

do Brasil, qual á atitude os cristãos? A Re-

vista Ultimato (www.ultimato.com.br) traz

um comentário muito Interessante: "Fm fren-

te à telinha, muitos de nós cristãos,

externando de forma velada os nossos de-

sejos mais profundos, acabamos torcendo

para que o mocinho beije todas as menini-

nhas e para que o mais esperto se dê bem.

A TV não apenas mostra o que há de baixo,

ela reflete o que somos de mais baixo e

vil. Gostamos de ver não a miséria alheia,

mas a realização daquilo que não temos

coragem de fazer E às vezes não temos

coragem, não por obediência a Deus, mas

por medo dele. Tal como nos filmes, faze-

mos da alegria do herói a nossa alegria, e

projetamos ali as nossas aspirações".

Como a grande maioria dos brasileiros,

eu assisto regularmente a TV, Este meio de

comunicação tão poderoso tem muita coi-

sa boa e muito lixo. É preciso separar o

trigo do joio. Como cristãos reformados,

tenhamos senso critico e um bom filtro para

discernir o que é bom e o que não serve

para a nossa família. Que Deus nos dê sa-

bedoria para que. na volta de Nosso Se-

nhor, sermos achados irrepreensíveis no dia

do "paredão" de Deus, ocupados com a

sua obra.

Lembro o texto bíblico de 1 Tessalonicenses

5.23: "O mesmo Deus da paz vos santifi-

que em tudo; e o vosso espírito, alma e

corpo sejam conservados íntegros e

irrepreensíveis na vinda de nosso Senhor

Jesus Cristo."

O Rev. Levi é o pastor da 1* IPI de Avaré. SP

(lgreja@lplavare.org)

Visite a Home Page da 1' IPI de Avaré:

www. ipiavare.ori

(O Estandarle conta com 32 assinantes na 1' igieja de Avaré)
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O que

REV. CLEBER COIMBRA GOUVEIA

"O Deus, vê se há em mim algum pecado e

guia-me pelo caminho eterno" (SI 139.24)

Você já tentou olhar para o seu próprio nariz?

Confesso que, quando criança, tentei fazer isto

várias vezes e, ainda hoje, às vezes tento. Sabe-

mos bem como é difícil não vê-lo ou, se vemos,

isto ocorre de forma desfocada. Fica claro, por-

tanto, ser algo muito difícil a tarefa de olhar para

o próprio nariz, a não ser que se esteja em fren-

te a um espelho. Imagine então olhar para o

que há em nosso coração.

Da mesma forma que, para se poder ver clara-

mente nosso nariz, é necessário estar em frente

a um espelho, quando tentamos sondar nosso

próprio coração, em seus mistérios mais pro-

fundos, também precisarmos de auxilio para ver

o mal que nele há.

Nosso coração (ou mente) é como nossos pais,

quando estes olham para nós e não conseguem

ver nossa feiúra ou nossos defeitos. Trabalho

em uma escola com muitos adolescentes. Quan-

do há algo envolvendo um ou mais adolescentes

e os pais são chamados para conversar, sempre

se vê em sua expressões a frase: "Meu filho, não;

o outro, sim, o meu, não!" Na maioria das vezes,

mascaram, escondem ou fazem vista grossa e

afirmam: "Meu filho não seria capaz de fazer isto!"

Ou seja, ainda que vejam ou saibam que há algo

errado, preferem fazer de conta que não viram.

Com o nosso coração acontece o mesmo.

Outras vezes, nosso coração se mostra como

um hipermétrope {pessoa que enxerga bem o

que está longe e não consegue focar o que esta

perto), não conseguindo, assim, enxergar direito

seus próprios defeitos. Jesus falou sobre isto ao

afirmar que conseguimos enxergar o cisco nos

olhos do próximo, mas não a trave que há em

nossos (Mt 7.13). Precisamos, desta forma, ir

ao espelho que tudo vê, como aquele da estòria

da Branca de Neve, e pedirmos: "Espelho, es-

pelho meu, revela-me o pecado que de mim
se escondeu".

Foi a consciência desta realidade que levou

o salmista Davi a pedir auxílio ao Senhor, o

"espelho da nossa alma que tudo vê e tudo

pode nos revelar a respeito de nós". Davi sa-

bia que sua natureza pecaminosa era como
um cleptomaníaco, o qual rouba, mas nega

seu erro. Sabia que seu coração era como
alguém embriagado que nega todas as suas

atitudes ofensivas ou como aquela pessoa a

qual afirma nunca ter pecado, "pois nào mata.

não rouba e nào faz mal a ninguém, nem
mesmo ao mosquito da dengue". Davi, con-

tudo, também tinha plena convicção de que

o Senhor podia conhecer o mais íntimo do

seu coração e desvendá-lo.

Nós também devemos reconhecer nossa in-

capacidade diante do nosso pecar e da nos-

sa necessidade dos olhos do Senhor. Precisa-

mos reconhecer que somente o Espírito San-

to poderá nos convencer do nosso pecado ÍJo

16.8) e clamar para que este, que sonda tam-

bém o mais íntimo do coração de Deus d"

Co 2.9), penetre no mais profundo do nosso

ser, revelando nossa miséria e nos

direcionando pelo caminho eterno.

Como Davi, precisamos crer e compreender

que o Senhor Jesus tem prazer em nos mos-

trar em que estamos entristecendo seu cora-

ção e nos chamar ao arrependimento (Lc

5.32), e, uma vez quebrantado o nosso co-

ração, nos guiar no caminho eterno do Pai (Jo

4.6). Precisamos, portanto, olhar para o espe-

lho espiritual que tudo vé e tudo revela a respei-

to de nosso coração e, assim, sermos levados

ao caminho eterno cheio de paz, vida e amor

o Rev. Cleber è pastor auxiliar da 1' IPI do

Distrito Federal, capelão do Colégio CEDECA.em
Taguatlnga, DF

(O Estandarte conta com 30 assinantei na )' Igreia do Diitnio Federal)

IRev. José
Carlos Vaz de
Lima é o novo
presidente da
Assembiéia
Legislativa de
São Paulo
Na quinta-feira. dia 15 de março de 2007, na As-

sembleia Legislativa de São Paulo ocorreu a eleiçáo

da nova mesa diretora para os anos de 2007 e

2008. Foi eleito, com 90 dos 94 votos da casa, o

Dep, Vaz de Lima para ocupar a presidência.

Trata-se do conhecido Rev. José Carlos Vaz de Lima,

pastor do Presbilério da Araraquarense da IPI do

Brasil.

Estiveram presentes na reunião de eleição os Revs.

Assir Pereira e Gerson Correia de Lacerda, presi-

dente da Assembiéia Geral e secretário geral da IPI

do Brasil, respectivamente, além de outros pastores

e membros de nossa igreja, procedentes, principal-

mente da região de São José do Rio Prelo. SR Os
Revs. Assir e Gerson cumprimentaram o novo presi-

dente da Assembiéia Legislativa de Sáo Paulo em
nome da nossa igreja.

Solicitamos que todos orem pelo Rev, José Carlos

Vaz de Lima na importante e, ao mesmo tempo,

difícil missão que tem pela frente.

Rev. Genon Correia de Lacerda, editor de

O Estandarte

Revs. Gerson Correia de Lacerda e Assir Pereira

com o Oep. Vaz de Lima

IIIIIIIII
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Força e poder
A carta aos Efésios

PRESB. NAUR DO VALLE

MARTINS

Fortalecei-VOS no Senhor e

na força do seu poder (Ef 6.10)

O conteúdo deste artigo se

acha na parte intensamente

prática abrangida pelos capi-

tulos 4 a 5. No capítulo 6, a

mensagem é dirigida ao mari-

do e à mulher, ao pai e ao fi-

lho, ao empregador e ao em-

pregado. O que Paulo nos fala

é que sejamos fortes no Se-

nhor! O Deus, cuja grandeza

contemplamos, a quem deve-

mos adorar, em cuja Palavra

devemos crer, que é capaz de

satisfazer todas as necessida-

f des e desejos de nossa vida -

esse é o Deus capaz de dar

força no momento de conflito

l espiritual. Encontramos aqui

também os termos "tomai" e

"revesti-vos", que indicam a ren-

dição ou consagração do cren-

te à autoridade de Jesus Cristo

como Senhor de tudo. Como

Senhor, Ele será o poder, prote-

ção e vitória do cristão.

1) O cristão

capacitado
Sobre os fundamentos da

doutrina cristã (Ef 1-3) está

construída uma superestrutu-

ra de ensinamentos referentes

à conduta e deveres do cris-

tão (Ef 4-6).

O crente logo descobrirá que,

como cristão, está envolvido

em uma guerra espiritual. O

inimigo é terrível e, se não fos-

se pela providência de Deus,

seria derrotado.

A exortação é fortalecei-vos

no Sentior e na força do seu

poder.

O cristão vive em união vital

com Cristo (Jo 15. 1-7; 1 Co

12.12,13) e todo o poder di-

vino está à sua disposição.

Quando o crente se rende a

Cristo, a vida do Filho de Deus

se manifesta através dele, o que

significa que o poder se torna a

força do cristão para o conflito (

Fp 4.13).

Nas ocasiões de conflito, mui-

tos confiam em outros recursos

que não o poder de Deus. Sua

própria força não será suficiente

para dar a vitória nos problemas

da vida. (Somos fortes apenas

quando fortalecidos pelo que Ele

é e pelo que Ele tem).

O crente deve ser continuamen-

te forte no poder glorioso e

invencível do Senhor. Deus ja-

mais tencionou que o seu povo

fosse fraco e derrotado.

2) O inimigo a
enfrentar

Há, em nossas igrejas, certa re-

sistência quando falamos do

nosso maior inimigo. Muitos não

gostam nem que ele seja menci-

onado no sermão (Paulo - Ef

6.20 - ousou falar...) Assim,

temose falar, pois a sua identi-

dade está claramente revelada no

versículo 11.0 inimigo é "o dia-

bo" (no grego: diabolos, signifi-

cando "caluniador"). Em 1 Pedro

5.8, ele é citado como "o diabo,

vosso adversário". Não há dúvi-

das quando à sua inimizade para

com o cristão. Outro nome dado

ao inimigo é Satanás (Ap 12.9)

(Em grego: saíanas, significando

adversárioj.

Satanás não é um ser imagi-

nário, não é simples personifi-

cação do mal ou a soma total

das más influências. Satanás é

uma pessoa tão real quanto

qualquer outra que conheçamos.

Ele é o inimigo de Deus e de

Jesus Cristo (Mt 4.10; 12.26;

Mc 1.13; 4.15).

Ele é o inimigo do povo de Deus

(Lc 22.31; At 5.3; Rm 16.20;

1 Co 5.5; 7.5; 2 Co 2.11; 12.7;

1 Ts 2.18; 1 Tm 5.15). Ele é

também o inimigo da humani-

dade (Lc 13.16; At 26.18; Ap

12.9). Ele é o inimigo da igreja e

de tudo que é santo e puro.

O apóstolo disse; Porque nào

temos que lutar contra a carne

e o sangue (Ef 6.12). Nossa luta

não é com o homem mortal; se

fosse assim, talvez tivéssemos

alguma chance de vitória. O nos-

so conflito é contra o inimigo de

nossa alma, poderoso e astuto,

temível e forte. São forças espi-

rituais que exercem soberania no

mundo. O crente deve conhecer

o inimigo.

3) O cristão equipado

o cristão deve tomar toda a ar-

madura de Deus (Ef 6.13-17),

equipando-se para a batalha. Ele

não deve negligenciar nenhuma

peça da armadura. Ele deve re-

vestir-se de Cristo no sentido de

render-se a Ele, a fim de que sua

vida e caráter sejam revelados

no crente e através dele (Rm

13.14; Cl 3.12-15). O resulta-

do será a derrota do inimigo.

No conflito com Satanás, a se-

gurança e esperança da salvação

(1 Ts 5.8) protegem a mente.

Quantas vezes Satanás ataca os

crentes no ponto em que se jul-

gam mais seguros! Uma seguran-

ça firme e calma protege a men-

te do filho de Deus.

O Senhor tem um arsenal à

nossa disposição (Ef 6.17)... e

a espada do Espírito... a pala-

vra de Deus...

A espada é uma arma defensi-

va, mas também ofensiva. O Es-

pírito de Deus coloca a Palavra

em nossas mãos. A Palavra re-

pele o inimigo (Mt 4.1-11). O

crente precisa conhecer a Pala-

vra (2 Tm 2.15; 3.16,17).

Em Efésios 6.18-20, o cristão

é exortado a orar em todo o tem-

po... no Espirito. A moral do cren-

te é mantida mediante oração e

súplicas cheias de fé, não só por

si mesmo, mas também por

seus companheiros de luta e por

todos os santos de Deus (v.l8).

Na verdade, temos de falar so-

bre as ciladas do diabo, isto é,

os estratagemas do maligno.

Seus métodos são muito varia-

dos, todos eles dedicados a con-

trariar os planos de Deus na vida

do crente.

Visitei a prisão de Pedro e Pau-

lo em Roma há muitos anos

atrás. Local pequeno, subterrâ-

neo, paredes de pedra, fria e

úmida. Vi seus utensílios, as ca-

deias. Foi de um lugar desses

que Paulo escreveu a maravilho-

sa carta para ser lida na Igreja

de Éfeso. Quis chorar, mas a

seguir me alegrei, quando me

lembrei do versículo sob o título

acima, pois Paulo foi fortaleci-

do no Senhor e na força do seu

poder Paulo era forte no Senhor.

Sejamos nós também.

o Presb. Naur é membro da 1' IPI

de São Paulo (naur-

martlns@uol.com.br}

(O Estandarte conta com 1 54 assinantes na 1' Igreja

de São Paulo)
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Quem desobedece
desce! Jonas 1.1-17

REV. VALDIR ALVES DOS REIS

Certa vez, ouvi alguém dizer; "Quem desobedece desce" e

esta expressão muito me chamou a atenção. Recentemen-

te, lendo o primeiro capítulo do livro de Jonas, observei

alguns detalhes que demonstram que realmente quem de-

sobedece a Deus "desce" na qualidade de vida espiritual e

missionária. O texto diz que Deus chamou Jonas para

anunciar a sua Palavra na grande cidade de Nínive, pois as

pessoas dali estavam completamente perdidas, vivendo em

pecado (v. 1-2), Mas. ao invés de observar a vontade de

Deus, Jonas decidiu desobedecer e fugir. A partir dali,

iniciou-se um sério processo de declínio espiritual na vida

de Jonas e não poderia ser diferente, porque "Quem deso-

bedece, desce!" Vejamos alguns detalhes deste texto que

revelam o declínio espiritual na vida de Jonas!

1) Jonas desceu para a cidade de Jope

(Jn 1.3)

A Bílbia diz que Jonas se levantou para fugir da face do

Senhor e, "descendo a Jope". achou um navio que ia para

Tarsis. Deus o escolhera para um caminho extraordinário:

subir para Nínive e pregar a Palavra naquela cidade. Jonas

que preferiu "descer a Jope" e ir para Tarsis. Quem desobe-

dece desce! A Bíblia mostra muitas pessoas, que desobe-

deceram a Deus e desceram na vida espiritual, Adão e Eva

desobedeceram a Deus. caíram da condição abençoada

em que viviam e experimentaram grande dor na vida espi-

ritual. Envergonharam-se diante do Senhor e esconderam-

se dele. O nome que designa o que aconteceu com eles é

: "queda" (Gn 3). Quem desobedece desce! A esposa de Lo

I

desobedeceu a Deus e foi transformada em uma "estátua"

de sal- Quem desobedece desce! E Jonas continuou des-

cendo,

I 2) Jonas desceu para dentro do navio

Este verso assegura que Jonas continuou descendo. Apos

comprar o bilhete, desceu para dentro do navio, para fugir

da face do Senhor Era como se um abismo fosse chaman-

do outro abismo. Jonas estava em declínio, por desobede-

cer a Deus Quem desobedece desce! Foi caso do filho

pródigo, que deixou a casa do pai e foi para uma terra

distante. Entrou pelo caminho errado, viveu dissolutamen-

te e foi descendo na vida económica, moral, emocional,

profissional e espiritual. Passou necessidades e foi traba-

lhar cuidando de porcos. Os porcos, em sua cultura, eram

considerados imundos. Nenhum judeu aceitaria este tra-

balho voluntariamente. Ele foi obrigado a exercer esta fun-

ção Isto revela que ele desceu para uma condição extre-

mamente ruim. Mais baixa, impossível (U 15.11-32).

Porque quem desobedece desce! E Jonas continuou des-

cendo.

3) Jonas desceu para o porão do navio

(Jn 1.5)

A situação de Jonas se complicou porque ele viu a tor-

menta que se formou no mar e viu também pessoas em

agonia, orando aos seus deuses. Ao invés de orar ao

Senhor, Jonas desceu ao porão do navio e ali dormiu.

Ele continuou descendo porque "quem desobedece des-

ce! Há poucos dias, li uma reportagem sobre um jovem

na Inglaterra que, embriagado, deitou em uma linha de

trem e o trilho foi seu travesseiro. Felizmente, o trem não

passou por ali e policiais o encontraram. Após encaminhá-

lo 30 hospital, aplicaram uma multa altíssima pelo deli-

to. Há muitas pessoas dormindo na vida espiritual, de-

sobedecendo a Deus e. em muitos casos, o preço tem

sido ou será altíssimo. Esta foi a experiência do rei

Belsázar. Ele desobedeceu a Deus. cometeu sacrilégios,

adorou a deuses falsos usando os utensílios sagrados

do templo do Senhor e pagou alto preço. A Bíblia diz que

Deus escreveu na parede de seu palácio que o seu fim

chegaria. Belsázar desobedeceu, desceu e pereceu por

causa disso. "Quem desobedece descei" E Jonas conti-

nuou descendo!

4) Jonas desceu para o fundo do mar

(Jn 1.15)

Outras pessoas que estavam no navio, ao descobnrem

que Jonas era o culpado por aquela situação tempestuo-

sa, jogaram o profeta no mar. Portanto. Jonas continuou

descendo; desta vez. para o fundo do mar Sua situação

tornou-se ainda mais grave porque "Quem desobedece

desce!" Jonas, descendo silenciosa e desesperadamente

ás profundezas do mar. foi tragado por um grande peixe.

Ali no ventre do peixe, fez a afirmação que confirma o

que estamos dizendo: "Desci até os fundamentos dos mon-

tes" (Jn 2.6). Jonas desceu até o ponto mais baixo por

causa de sua desobediência a Deus, "Quem desobedece

desce!"

Conclusão
Quando estava no ponto mais baixo de sua vida, Jonas

voltou-se para Deus e suplicou misericórdia. Deus ouviu o

seu clamor. Foi a partir dai que Jonas começou a subir.

Da mesma forma que "quem desobedece desce", "quem

obedece cresce!" Quem obedece sobre! Subiu ao Senhor a

oração de Jonas (Jn 2.7). Depois, Jonas subiu a praia

para ser libertado (Jn 2.10). Mais tarde ainda. Jonas su-

biu a Nínive para levar a mensagem que transformou mi-

lhares de vidas. . . u

Como está a nossa vida? Estamos no caminho da obe-

diência a Deus?

O Senhor nos ajude a obedecer sempre!

o Rev. Vam é pastor da S. PauIS Presbytenan C^^^f-J^

.e.ar. .J. EUA arZ ^-^^^ne S.U. ^-o.J.^^^^
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ORAÇÃO

Para O 4^

Domingo da
Páscoa
(29/04/2007)

Jesus,

Bom Pastor das

ovelhas, que procura

os perdidos

Para levá-los até o

aprisco:

Alimenta-nose

jamais passaremos

fome.

Sara-nos e ficaremos

sàos.

Guia-nos para que

possamos sempre

estar perto de ti,

do Pai e do Espírito

Santo,

um Deus, para

sempre e sempre

Amém.

Uma
definição
de Jesus

III llllllllllllll

As obras que ele

realiza nenhum ser

humano tem

capacidade para

fazer. Elas são feitas

em nome do Pai e,

por isso,

testemunham sua

ligação direta com
Deus.

REV. LYSIAS OLIVEIRA DOS
SANTOS

0 ambiente e o vocabulário dos

criadores de carneiros estão pre-

sentes em dois dos nossos tex-

tos complementares: o pastor, as

ovelhas, o cordeiro, as pasta-

gens, as fontes da águas. Sem
usar esta linguagem, o texto de

Atos registra o cuidado de um
pastor na igreja nascente para

com uma de suas ovelhas. O
texto de João também usa a lin-

guagem do pastoreio das ove-

lhas, O seu exame, então, será

feito em aproximação direta aos

textos complementares, É um
texto que trata da definição a res-

peito da divindade de Jesus. Em

sua sequência o texto apresenta

três diferentes tipos de definição.

A primeira é emitida com o uso

do conceito de ser ou não ser. A

outra é feita a partir das marcas

e das qualidades do que está sen-

do definido. A última tem por

base as qualificações do intér-

prete, daquele que está fazendo

a definição.

Jesus e a questão
do ser ou não ser

(João 10. 23-24)
Uma forte contextualização his-

tórica povoa a mente de Jesus,

enquanto ele passeia pelo pórti-

co de Salomão, motivada pelo

testemunho do templo, da festa

religiosa celebrada e da multidão

que aflui para a celebração. Não

é o momento propicio para dis-

cussões filosóficas puras. Mas

ele repentinamente é instado a

dar uma definição a respeito de

si mesmo. Ele é ou não é Deus?

A pergunta é feita em nome da

dúvida, que, na interpretação

dos questionadores, é um mal.

Neste caso, a principal utilidade

da definição é eliminar a dúvi-

da. Mas a posição de quem per-

gunta revela que, na verdade,

eles não estão interessados nes-

ta definição. Pelo contrário, eles

querem livrar-se do incómodo da

dúvida para partir em busca de

outras questões e de outras de-

finições. Mal sabiam eles que o

que vai garantir o interesse em

torno dos ensinos de Jesus são

exatamente as dúvidas, os mis-

térios que se levantam a todos

os instantes e que faz dos seus

seguidores perenes investigado-

res dos enigmas da mensagem

que ele trouxe ao mundo.

Jesus e as
marcas
definidoras
(João 10.25)
Jesus começa por desqualificar

esta maneira de definir as coisas.

Os conceitos são arbitrários,

cada um pode ter o seu e por isso

não crer na opinião do outro. Je-

sus sabia que eles estavam com

as suas mentes armadas para

retrucar a qualquer coisa que ele

dissesse sobre o seu relaciona-

mento com Deus. Então, passa

imediatamente para a maneira

correta pela qual deseja ser ava-

liado. O texto de Atos dá o exem-

plo de uma pessoa que, após a

sua morte, é definida pelas coi-

sas que fez em vida. A definição

era esta: tratava-se de uma pes-

soa cheia de boas obras e das

esmolas que fazia. Suas ações

eram confirmadas pelas pesso-
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"Jesus estava no templo.

Então o povo se ajuntou

em volta dele e

perguntou: Olga com
franqueza: você é ou nâo
o Messias?"

Uoáo 10.23-24.)

as que, chorando, mostravam

as dádivas que receberam de

suas bondosas màos. Jesus quer

direcionar, então, a definição

sobre a sua divindade para o lado

da lembrança dos seus feitos. As

obras que ele realiza nenhum ser

humano tem capacidade para fa-

zer. Elas são feitas em nome do

Pai e, por isso, testemunham sua

ligação direta com Deus. A igre-

ja deu continuidade a esta defi-

nição. Pedro ressuscita a Dorcas,

mas o povo creu no Senhor por-

que sabia que foi o Senhor que

cumpriu a tarefa considerada

impossível para os seres huma-

nos, mesmo que fosse o grande

apóstolo Pedro. O salmista atri-

bui a Deus todas as coisas fa-

voráveis que tem recebido ao lon-

go do convívio com a religião,

com os mestres e com a Lei do

seu povo. É Deus quem dá refri-

gério, quem dá paz para a sua

alma e até o fustigar de sua vara

e de seu cajado é interpretado

como um alívio contra os erros

que poderia cometer. Mas, além

de criticar a forma com a qual

abordavam o assunto e apre-

sentar a fonte de onde sairiam

as evidências de sua divindade,

Jesus encaminha o assunto na

direção da definição de quem
está em reais condições de en-

tender quem ele é e porque se

lllllllllilllllllllllllllllllllllllll

encontram em tão privilegiada

situação.

Jesus e a
qualificação dos
seus intérpretes

(João 10.26-30)
A verdadeira interpretação só

virá a partir de uma real identifi-

cação entre o pesquisador e o ob-

jeto de sua pesquisa. Seus

inquisidores nada podiam enten-

der porque pertenciam a outro

contexto.Conforme a símile em-

pregada, eram ovelhas de outro

rebanho, guiadas por pastores es-

tranhos. Jesus passa, então, a

descrever as qualidades de seus

verdadeiros intérpretes, usando

de perto a símile do pastoreio.

São aqueles que têm com ele uma

mesma voz. A discípula, mesmo

morta, identificou imediatamen-

te a voz de seu pastor, abriu os

olhos e retornou à vida. Mas eles

ouvem a voz exatamente porque

conhecem bem o seu pastor.

Dorcas é chamada no texto de

discípula; ela estava entre aque-

les que aprendiam com Pedro e

os apóstolos os caminhos do

Senhor. O salmista sabe o nome

do seu Pastor e por isso o ama.

Os santos do Apocalipse se puri-

ficam por causa de seu Pastor,

transformado em Cordeiro de

lllllllillllllllllllllllllilllllllll

Deus. Mas, para um bom conhe-

cimento do Pastor, é necessário

seguir todos os seus passos. É

importante notar no episódio de

Atos que Pedro estava por perto

de sua ovelha enferma. O Salmo

declara literalmente que o Pastor

o guia pelos caminhos da justi-

ça, que são os caminhos do Se-

nhor, mesmo atravessando os

vales escuros e ameaçadores, e,

no Apocalipse, os que estão ves-

tidos de branco seguiram o Cor-

deiro pelos caminhos da grande

tribulação até o fim. Só pode sa-

ber quem é Jesus aquele que re-

cebeu dele a vida. E a vida de

Jesus é a vida eterna. Dorcas

pode dizer quem é Jesus, porque

estava morta e reviveu. O

salmista experimenta a sombra

da morte e, com o Cordeiro, pe-

rante o seu trono, estão os que

reviveram por causa do sangue

do Cordeiro. Só pode entender a

Jesus quem tem a garantia e a

certeza de que Jesus age como

um verdadeiro pastor. Pedro apre-

senta Dorcas viva à igreja. O

salmista diz nada temer porque

sabe que se o pastor estiver à sua

frente nada faltará a ele, As ves-

tes brancas são garantia de que

foram purificados por Cristo. É

por meio desta identificação, por

pertencer ao rebanho do Senhor,

que o povo de Deus relaciona-se

llllllllllllllllllllllllllllllllllllll

sem discussões a Jesus com o

Deus do céu. Pedro ora a Deus,

na certeza de que, por meio de

Jesus, ele será atendido. Os que

conhecem procuram o Deus que

é o Deus deles. O salmista o cha-

ma de meu Pastor. O vidente do

Apocalipse repete a expressão

"nosso Deus", o Deus que abriga

os escolhidos em seu

tabernáculo, O ponto alto deste

reconhecimento sobre a identida-

de de Jesus é quando o

Apocalipse vé no trono celeste

não apenas Deus, o Pai, mas tam-

bém o Cordeiro, o qual recebe a

mesma adoração, honra, louvor,

glória, poder e força da multidão

dos remidos, os quais sabem que

o Cordeiro enxuga suas lágrimas

e alivia a sua fome e a sua sede,

É por este caminho que o texto

aqui estudado conclui afirmando

que Jesus e o Pai são um. Uma
dificuldade na tradução ajuda a

aprofundar ainda mais esta con-

clusão. Um tradutor entende que

o Pai é maior do que todos. Ou-

tro entende que o fato de Deus

ter presenteado o Filho com as

suas ovelhas é o maior de todos

os acontecimentos. O que impor-

ta às ovelhas é que elas perten-

cem ao Pai e ao Cordeiro, e deles

recebem a certeza de que jamais

perecerão e de ninguém as arre-

batará de suas mãos.

Illlllllllllllllllllllllllllllllllll
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Neste ano, a Semana Santa

coincide com a primeira sema-

na de abril, seguida pelo Do-

mingo da Páscoa na Ressur-

reição do Senhor, A explosão

de júbilo que enche o coração

crente neste Domingo dos do-
^

mingos deve transbordar para

todos os seis Domingos res-

tantes da Páscoa e continuar ,

até o desfecho do Tempo

Pascal, no último domingo de

maio - o Dia de Pentecostes

- quando a igreja, em todas

as suas tradições, rende gra-

ças ao Senhor crucificado e

ressurreto pela dádiva precio-

sa de seu Espirito Santo.

Os "Grandes Cinquenta

Dias" do Ciclo Pascal erguem-

se como o ponto mais alto do

Ano Cristão - mais alto ainda

do que os 12 dias do Natal.

Pois, se Cristo não tivesse res-

suscitado dos mortos, nin-

guém se lembraria de seu nas-

cimento-, a fé que temos seria

uma ilusão e continuaríamos

perdidos em nossos pecados

(1 Co 15.17). E não somente

"Não temas; eu sou o

Primeiro e o Último e

aquele que vive; estive

morto, mas eis que

estou vivo pelos séculos

dos séculos e tenho as

chaves da morte e do

inferno"

(Apl. 17-18).
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isso: sem a ressurreição do

Senhor, a sua igreja teria

sido abortada antes de

nascer; nenhuma palavra

do Novo Testamento teria

sido escrita; não existiria

o culto cristão. Tudo o que

esperamos, cremos e pra-
^

ticamos como cristão flui v

da ressurreição de Jesus

Cristo. Essa verdade deve

ser vidente em nossas as-

sembleias dominicais,

mas onde deveria ser mais

evidente é justamente no

ofício fúnebre da igreja.

Como o batismo, o fune-

ral revela o maior ato re-

dentor de Deus na morte e

ressurreição de seu Filho -

o fundamento da esperan-

ça de que, "se já morre-

mos com Cristo (no batis-

mo). também viveremos

com ele" (2 Tm 2.11).

Illlilllllillllllliillilllnilliililiiln

Esta
é a terceira e última parte

de uma série de reflexões sobre

o funeral cristão à luz da fé re-

formada.

Na primeira parte, em novembro de

2006, traçamos, de forma resumida, a

história do serviço fúnebre a partir de suas

raízes no ensino do Novo Testamento e

na prática da Igreja Primitiva, com sua

expectativa vibrante da ressurreição do cor-

po e da vida eterna. Mostramos como, ao

longo dos tempos, influências alheias ao

evangelho obscureceram essas raizes:

crenças como a doutrina do purgatório,

na Idade Média, e como atitudes dos dias

de hoje. que levam as pessoas as pesso-

as a fugir da realidade da morte. Falamos

do impacto do movimento litúrgico mo-

derno nas igreias históricas, incentivando

um renascimento da fé e esperança, que

estava presente nas raizes primitivas do

funeral cristão.

Na segunda parte desta série a respeito

do funeral, publicada em fevereiro de

2007, examinamos algumas respostas

bíblicas e teológicas diante da

inevitabilidade da morte, tais como a res-

surreição do corpo e a vida eterna. Consi-

deramos também conceitos difundidos na

cultura popular como o da imortalidade

inata da alma, sem respaldo nas Escritu-

ras Sagradas.
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1) o oficio

fúnebre é
culto

Finalizamos esta série de refle-

xões, ressaltando a liturgia do

serviço fúnebre, que, antes de

mais nada, é um culto e, como
qualquer culto cristão, seu pro-

pósito é o de adorar o Deus Trei-

no e dar testemunho de seus glo-

riosos feitos. Pelas palavras,

atos e cântico da liturgia, cele-

bramos o triunfo da vida em
meio à morte, que Deus nos ga-

rante mediante a ressurreição de

Cristo e sua esperada segunda

vinda. Nenhum outro rito da

igreja, à exceção do batismo,

expressa com tanta nitidez a es-

sência da fé cristã como o fu-

neral cristão; um testemunho à

ressurreição.

Todos os elementos do culto

são apropriados para o funeral:

orações, leitura das Escrituras,

pregação do evangelho. Credo,

Santa Ceia, cântico de hinos e

bênção. Um culto reformado

nunca é uma ocasião puramen-

te particular Deve envolver os

membros da comunidade à qual

pertencia o falecido. Cria, por-

tanto, em torno do falecido, sua

família e amigos, o indispensá-

vel ambiente de amor e solidari-

edade da ocasião.

Folhetos com as letras dos hi-

nos e responsos do povo facili-

tam a participação de todos.

Normalmente, o culto fúnebre

para membros ativos da igreja

deve ser celebrado no templo, o

local que. pela associação, reú-

ne na memória os maiores even-

tos de uma vida de fé: o batis-

mo. a profissão de fé, a Ceia do

Senhor, a bênção matrimonial,

as despedidas fúnebres de ou-

trora.

No caso de uma pessoa faleci-

da sem ligação com qualquer

igreja, é recomendável ser o fu-

neral em outro local, omitindo e

alterando com sensatez certas

partes do rito fúnebre,

Cerimoniais e ritos de organi-

zação cívicas e militares não

devem ser incluídos no serviço

da igreja; devem ocorrer em ou-

tro horário e local.

"O Conselho é responsável pelo

estabelecimento de procedimen-

tos adequados... que devem
ocorrer... sob a supervisão do

pastor O oficiante deve provi-

denciar que a finalidade da ce-

rimónia não seja prejudicada

pelo excesso ou pelo teor do dis-

curso. O ofício fúnebre deve ser

conduzido com dignidade e sim-

plicidade, testemunhando a

grandeza e bondade de Deus"

(Ordenações Litúrgicas da IPI do

Brasil).

2) Elementos
do culto

fúnebre

a) Chamado à
adoração
Os textos da abertura nos fa-

zem lembrar que o culto não está

centrado em nós mesmos nem

na pessoa falecida. O Manual do

Culto da IPI do Brasil indica o

texto de João 11.25 ("Disse Je-

sus: Eu sou a ressurreição e a

vida"), seguido do Salmo 124.8

{"O nosso socorro vem do Deus

Eterno, que fez o céu e a terra"),

os quais indicam o tom da ado-

ração. Na presença de Deus,

estamos enfrentando a realida-

de da morte e a tristeza da se-

paração de uma pessoa querida

com esperança e fé no evange-

lho da ressurreição de Jesus, que

consolou os seus discípulos, di-

zendo: "Porque eu vivo, vocês

também viverão" ÍJo 14.18).

b) As orações
As orações oferecidas pelo

(Vlanual do Culto da IPI do Bra-

sil podem ser lidas ou servir

como modelos para a prepara-

ção de orações que reflitam sen-

sibilidade às circunstâncias par-

ticulares da ocasião. O oficiante

pode preferir orar espontanea-

mente. Tais orações devem ser

simples e diretas, dando voz à

fé que perdura, ao invés de

chavões, frases bitoladas ou sen-

timentos prolixos. Seja como for,

as orações devem ser feitas

numa linguagem e forma natu-

rais para quem está orando.

São apropriadas orações de

agradecimento pela vida do fa-

lecido e por tudo que ela pode

nos ensinar a respeito da vonta-

de e dos propósitos de Deus. Po-

rém, é preciso exercer cautela

para evitar qualquer sugestão de

que estamos instruindo a Deus

a respeito do destino eterno do

falecido.

Em nossa tradição reformada,

a memória de abusos da Igreja

Medieval relacionados com ora-

ções pelas almas no purgatório

levou os teólogos de Westminster

a estipularem: "Não se deve orar

pelos mortos" (Confissão de

Westminster, cap. XX. 4). A co-

missão que formulou as Orde-

nações Litúrgicas da IPI do Bra-

sil incluiu a clausula: "A finali-

dade do ofício fúnebre não é de

interceder em favor dos mortos".

Orações devem ser feitas dan-

do graças a Deus;

pela vida que temos em Je-

sus Cristo e a promessa do

evangelho;

pela dádiva da vida daquele

que faleceu;

pelo conforto do Espírito

Santo;

pela comunidade de fé.

Também devem ser feitas ora-

ções de intercessão:

por membros da família e

outros que choram a sepa-

ração da pessoa querida;

pelos que ministram aos en-

lutados.

Além disso, deve-se erguer sú-

plicas:

em favor do sustento da gra-

ça e fé para todos os pre-

sentes, concluindo-se com a

oração que Jesus nos ensi-

nou (Diretório para o Culto

a Deus da Igreja Pres-

biteriana dos Estados Uni-

dos).

c) As leituras das
Escrituras
A Palavra de Deus, falando

pelas Escnturas Sagradas, pro-

porciona um conforto maior aos

que choram do que flores ou

declarações sentimentais. A se-

leção das leituras pode incluir

um texto favorito do falecido.

O (\rtanual do Culto da IPI do
Brasil tornece amplas opções de

textos oportunos para o fune-

ral. Desde os primeiros tempos
da igreja, o familiar Salmo 23,

lido ou cantado, vem trazendo

consolação aos cristãos diante

da perda de seus entes queri-

dos. Do Antigo Testamento, o

Manual do Culto sugere passa-

gens de Jó, Isaias,

Lamentações e Daniel. No Novo

Testamento, as leituras falam

da ressurreição (1 Coríntios 15),

da visão do novo céu e nova

terra (Apocalipse 21) e da pro-

messa do evangelho de que

"nem a morte, nem a vida, nem
os anjos, nem qualquer outra

criatura poderá separar-nos do

amor de Deus, que está em
Cristo Jesus, nosso Senhor" (Ro-

manos 8). Uma das leituras pre-

feridas dos evangelhos é João

4, com as palavras de conforto

do próprio Jesus, declarando

que há um lugar preparado para

os que o seguem, que o Espiri-

to Santo trará à lembrança tudo

o que Cristo realizou para nós

no seu ministério terrestre e, por

final, deixando a paz de Deus

com todos os vivos e mortos.

d) O sermão
A exposição da Palavra sem-

pre deve ser uma proclamação

clara do evangelho em face da

morte. Pode incluir referências

à vida e morte da pessoa fale-

cida. Porém, um sermão

enfocando somente a história

do falecido priva os que cho-

ram do conforto do evangelho.

Por outro lado, o culto fúnebre

em que há pouca ou nenhuma

referência à pessoa que mor-

reu priva os reunidos de uma

oportunidade de dar graças

pela vida do falecido e de

externar a sua dor.

Pode haver uma oportunidade

para amigos do falecido e mem-

bros da congregação partilhar

breves reflexões, histórias e me-

mórias sobre sua vida. Tal

compartilhamento pode ser um

meio poderoso de render graças

a Deus, e de sarar a dor da se-

paração e da perda.

Illlllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill
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O CULTO REFORMADO: FORMAS E REFORMAS

e) O Credo
É especialmente apropriado

que o Credo dos Apóstolos seja

recitado. Pois esse credo antigo

teve suas origens como uma

confissão de fé associada ao ba-

tismo. Seu uso no funeral dá tes-

temunho à fé na qual os cris-

tãos sào batizados e pela qual

vivem até eu nosso batismo se

complete na hora de morrer -

quando visto pela perspectiva da

ressurreição de Cristo e da nos-

sa própria ressurreição.

f) A Ceia do
Senhor
Há uma longa tradição na his-

tória da igreja que inclui a Ceia

do Senhor no funeral de um cris-

tão fiel. Os ritos propostos pelo

movimento de renovação

litúrgica nas igrejas históricas

sempre incluem a Santa Ceia.

Entre os protestantes, porém, o

sacramento é raramente celebra-

do nesta ocasião, embora pro-

porcione um meio de profunda

consolação e fortalecimento es-

piritual, tornando a comunhão

dos santos uma realidade visível.

A decisão quanto à celebração

da Ceia, entretanto, deve ser to-

mada somente após uma con-

sulta à família enlutada e a au-

torização pelo Conselho da igre-

ja. Cuidado especial deve ser

tomado para planejar os deta-

lhes do serviço, a fim de evitar

confusão e demoras desneces-

sárias.

g) A música no
funeral
É de máxima importância que

toda a música (instrumental,

congregacional, coral, de conjun-

to ou solista) seja cuidadosa-

mente selecionada, a fim de que

tudo seja feito com simplicida-

de e coerência com a liturgia fú-

nebre, reforçando a esperança e

fé na ressurreição do corpo para

a vida eterna. Toda a música do

funeral deve servir à liturgia e ser

relacionada a ela Integralmente.

É preferível que a maior parte do

canto no serviço seja feita pelas

pessoas reunidas - o que expres-

sa melhor a unidade da família

de Cristo e o conforto trazido

pelo evangelho. É sempre apro-

priado cantar um hino predileto

do falecido.

O hinário oficial da IPI do Bra-

sil, Cantai Todos os Povos, for-

nece hinos especialmente indi-

cados para o funeral cristão,

entre os quais:

Deus eterno, te adoramos,

36 Ó Deus, eterno

ajudador, 24 Grata

memória. 92 Seja

louvado. 66 Honra,

poder majestade, 17

Pelos bosques e Campinas,

195 Eis-nos, pastor

divino, 26 O meu pastor

é o bom Jesus, 188

Amor, que por amor

desceste, 117 O choro

pode durar uma noite

inteira, 209 Pelo vale

escuro, 202 Glória para

sempre, 65 Findou-se a

luta de Jesus, 374 Tu és

fiel, Senhor, 63 Comigo

habita, 155 Com tua

mão, 154 Ao Deus de

Abrão louvai, 56 Durante

toda a minha vida, 64

Celebrai com júbilo, 427,

h) Apelo às
consciências
Uma das finalidades do ofício

fúnebre destacada pelas Orde-

nações Litúrgicas da IPI do Bra-

sil é o apelo às consciências. A

cerimónia fúnebre proporciona

uma oportunidade para desper-

tas as pessoas do sono espiri-

tual, que não leva em conta o

fato de que "somos pó, e para o

pó voltaremos" (Gn 3.19), e

lembrá-las que a vida é passa-

geira (SI 90.5-10) e nossos pla-

nos limitados (Tg 4.13-15). No

rito fúnebre, deve-se ouvir a men-

Fecha os olhos. Em silêncio

Faz tua meditação.

Lembra a crucificação.

sagem de Jesus: "Arrependam-

se e creiam no evangelho" ÍMc

1.15). Mas, ao mesmo tempo,

para que esta mensagem evan-

gélica não seja comprometida,

é preciso exercer cautela para

que esta função do ato fúnebre

não seja interpretada como uma

mensagem de condenação dos

presentes.

i) No cemitério
o serviço no cemitério deve

ser, ao mesmo tempo, triunfan-

te e penitencial, confiante e su-

plicante, exultante e reservado.

E isso não só por razões teoló-

gicas, pois corresponde às ne-

cessidades espirituais e psico-

lógicas dos entristecidos.

O breve rito do enterro ofere-

cido no Manual do Culto da IPI

do Brasil inclui leitura das Es-

crituras, entrega do corpo a ter-

ra "na esperança segura e cer-

ta da ressurreição para a vida

eterna", oração pelos presentes

e a bênção.

O destino inevitável da morte,

contra o qual o funeral cristão

coloca a esperança da ressur-

reição, é concretizado melhor

quando terra, não flores, é es-

palhada sobre o caixão no mo-

mento do enterro. O simbolis-

mo é reforçado, se for feito pelo

oficiante, juntamente com as pa-

lavras "terra á terra, cinza à cin-

za, pó ao pó", durante a liturgia.

Fontes: ABC do Culto, D Stake; A
integridade do culto. R W. Hoori; Cantai

Todos os Povos, IPI do Brasil; Diretófio

para o culto a Deus, PCUSA, 0 culto como
teologia, D. Saliers; O funeral; um serviço

de testemunho à ressurreição. PCUSA;

Liturgia e música reformada, o livro de

adoração comum, PCUSA; Ordenações

litúrgicas. IPI do Brasil; Recurso litúrgico

suplementar 4: o funeral, PCUSA.

Abre os othos. Com alegria

Canta, canta, que é dia

Dia da ressurreição.

(GUda Shimizo)

Pai celeste, em teu filho Jesus, tu nos deste uma fé verdadeira e
uma esperança segura. AJuda-nos a viver, condados na comunhão
dos santos, na remissão dos pecados e na ressurreição para a
vida eterna. Fortalece em nós esta fé e esta esperança todos os
dias de nossa vida. pelo amor de teu filho Jesus Cristo, nosso
salvador. Amém. {Manual do Culto da IPI do Brasil}

O texto que

divulgamos abaixo

foi encaminhado a

O Estandarte pelo

Rev. Richard

William Irwin. Ble é

inspirador para os

Domingos da

Páscoa, a partir de

8 de abril neste

ano de 2007.

RAQUEL DE QUEIROZ

Se eu tivesse uma filha moça, punha-lhe o

nome de Aleluia. Para mim é a palavra mais

bonita de todas as línguas, clara e alegre

feito um sacudir de campainha de prata.

Mais bonita mesmo que Aurora, que é tam-

bém um nome quase mágico, um nome de

dupla natureza, que tanto tem de luz como

de flor. (...)

A minha mais distante relação com
Aleluia... faz muitos anos, em Belém do

Pará. Eu era muito pequena; acabava a Se-

mana Santa e meu pai me levou para ver

"romper a Aleluia', na Basílica de Nazaré. A

principio, a igreja estava sombria, o altar

coberto com um pano preto e a voz do bis-

po e dos acólitos era triste que apertava o

coração. Mas, de repente, o bispo fez um
grande gesto, arrancaram o pano do altar,

rompeu o órgão lá em cima, rompeu a ban-

da de música no adro, os sinos repicaram e

a igreja ficou cheia de um revoar de pombas

Ml
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brancas. Menina desacostumada a igrejas, eu não esperava

por aquilo, agarrei forte na mão de meu pai, perguntei assus-

tada:

Que foi, papai, que aconteceu?

Ele cun/ou-se para mim, disse apenas:

-Cristo ressuscitou!

Acho que aquela palavra de meu pai criou em mim uma reali-

dade, representou talvez um testemunho. Ficou dentro do meu

peito a afirmação da presença semeada por ele: 'Cristo

resuscitou!'

Tanto anos se passaram - solidão, descrença, coração vazio.

E a cada Domingo de Páscoa, quando vejo a festa de Cristo

ressuscitado celebrada com tal frieza, quase automaticamente,

me sinto roubada, uma nostalgia, uma falta e procura do eco

longínquo daquele clamor de Aleluia.

Por que não se alegram eles, os fiéis cristãos? Será que, no

íntimo do coração, também duvidam do Aleluia? Quem sabe

nem sequer acreditam que Cristo nasceu no Natal. Quanto mais

que ressuscitou. Ou, pior que tudo, talvez já não se dêem ao

trabalho de acreditar ou negar. Talvez apenas nem se impor-

tam,

/laque/ de Queiroz. O Brasileiro Perplexo, histórias e crónicas. Editora

do Autor. Rio. 1963

Pretérito mais
que perfeito

Vivi muito tempo de

minha vida esperando o

amanhã e hoje percebo

que o amanhã que eu

tanto esperei já se tornou

ontem, e então eu me
pergunto: O que eu

realizei? Como eu vivi? O

que construí?

ROSÂNGELA DE SOUZA

"As pessoas têm a ilusão de que o

pássaro cantará amanhã, mas pode ser

que ele nunca mais cante" (Rev. Abival

Pires da Silveira)

Aos 40 anos, percebo melhor que aos

20 anos que pretérito perfeito e pretéri-

to imperfeito sáo muito mais do que

tempos verbais, pois meu passado pode

influenciar e até mesmo determinar meu

presente.

O presente é o tempo que mais tenho

dificuldade de entender, o tempo mais

fácil de conjugar e, talvez, o mais difícil

de viver.

É no presente que digo palavras de que

me arrependerei de tê-las dito amanhã,

que faço ou deixo de fazer coisas das

quais também me arrependerei ama-

nhã.

É no presente que escrevo essas li-

nhas, com o fim de deixar registrada

essa inquietação do meu coração.

Ao procurar uma frase para mandar a

um amigo, me deparei com a frase aci-

ma, anotada durante um sermão do

Rev. Abival, e ela me encorajou a escre-

ver essas linhas,

Pois quem me garante que ouvirei o

pássaro cantar amanhã?

Vivi muito tempo de minha vida espe-

rando o amanhã e hoje percebo que o

amanhã que eu tanto esperei já se tor-

nou ontem, e então eu me pergunto; O

que eu realizei? Como eu vivi? O que

construi?

Se olhar para algumas áreas de mi-

lililillliiiililhliill

nha vida, fiz muitas coisas, vivi bons

momentos. Com toda humildade pos-

so até dizer que deixarei um legado para

aqueles que conviveram comigo.

Mas, se olhar para outras, vejo ape-

nas um vazio ou. pior, vejo as marcas

das oportunidades perdidas. Essas

marcas são tão profundas que sangram

ainda hoje. Então é hora de mudanças,

é ano de mudança. Mas mudar as coi-

sas de lugar não é fácil. Existem fardos

pesados demais que, ao serem arras-

tados também deixam marcas. Nessas

horas quase me desespero; a dor pare-

ce ser insuportável; quase chego a pen-

sar que é melhor deixar tudo como está.

Mas me recuso a isso. Reúno todas as

minhas forças, engulo o choro preso na

garganta e sigo em frente. Mas tropeço

nos primeiros passos. Então, caida, sem

forças, choro e lembro que não estou

sozinha, que minha vida pode ser vivi-

da por mim. mas é escrita e dirigida

por alguém que está além do tempo e,

se Ele está permitindo que eu cometa

erros tão grotescos, é para que eu per-

ceba minha fragilidade e sua sobera-

nia. E choro ainda mais e, como as lá-

grimas são salgadas, com o sal da ver-

dade, elas fazem com que ardam ain-

da mais as feridas de meu coração.

Quase sem forças, faço essa oração;

"Meu Deus, perdoa-me e ajuda-me a

praticar o que eu falo-, ajuda-me a acei-

tar em minha vida que tua vontade é

boa agradável e perfeita, por mais que

eu não compreenda teus desígnios.

Ajuda-me a ter o ontem apenas como

experiência e a entregar o meu futuro

em tuas mãos. pois. só assim poderei

viver plenamente o hoje. Dá-me

discernimento para ouvir os pássaros,

sem ter medo de viver, sem ter medo de

ousar, sem ter medo de me submeter à

tua vontade. Em nome de Jesus. Amém".

Ao ler meu texto, principalmente o tre-

cho da oração, choro ainda mais e, aos

poucos, após ler várias vezes, refletir so-

bre o que escrevi, uma paz começa a se

expandir em meu coração, dissipando a

névoa outrora existente, e idéias novas

vão tomando conta de minha mente.

A Rosângela é membro da IPI de Jundlai. SP

[O Ejtanilírte conta com 1 ! awinanlei na Igreis de Jundiai)
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REV. JEAN DOUGLAS GONÇALVES

Hoje pela manhã em nossa reunião de oração, cantamos: Eu quero ser,

Senhor amado, como um vaso nas mãos do oleiro... As palavras do

cântico inevitavelmente me conduziram ã experiência de Jeremias na

casa do oleiro (Jr 18.1-6). A conclusão de sua ida até àquela oficina de

trabalho dá-se com o oráculo divino: "Entào, veio a mim a palavra do

Senhor: Não poderei eu fazer de vós como fez este oleiro, ó casa de

Israel? - diz o Senhor; eis que, como o barro na mão do oleiro, assim

sois vós na minha mão, ó casa de Israel" (v. 5, 6).

Eu quero ser um vaso moldável

Não quero ser um barro inflexível. O conhecido autor Larry Lea disse:

"Se você não quer ir sendo cada vez mais transformado, mantenha-se

longe de Deus, pois Ele te ama demais para deixá-lo como você é".

Quero ser tratável. Quero ter as digitais de suas mãos. Ainda sou um

tanto resistente, confesso. "Deus tenha paciência comigo!"

Eu quero reconhecer meu material

Sou vaso de barro. Não sou de um material resistente, Sou apenas pó

misturado à água, Não sou raro. Sou comum. O tesouro é de Deus, mas

o vaso é de barro. "Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para

que a excelência do poder seja de Deus e não de nós" (2 Co 4.7).

Conta-se que a fagulha que acendeu a chama no coração de Dvi/igth

Lyman Moody para ser

o vaso que foi saiu

das palavras de ^ ^
ou- ^Ê/jK^^^^ÊÊÊÈ^^

tro ^^^^^^^^^^^^^iBí^
mundo ^^^^^^^^^^^^^^^K

o que ^^^^^^^^^^^^^^^B
e ho- ^^^^^^^^^^^^^H

mem ^^^^^^^^^^^^^m
Ele entregue ". Moody ^^^^^^^^^^^^V
pensou: "Ele não disse um gran- ^i^^^^^^^^^^B
de homem, sábio, rico, eloquen- ^t^^F
te, inteligente... mas simples-

mente por um homem!" 9
Simplesmente homem,

iJff*
apenas barro!

Eu quero ser um
vaso para honra « m

Honra do nome % l^^i^í
de Deus Que VClOwO I IClO
diz: "e os que

HE maos de
(Is 43,7), Eis

aí a razão de

minha exis- I Ip^l I
tência. Não

raras vezes,

sou tentado e, ^

em muitas de- * JWÉãli»

las, abatido, pelo desejo de viver para mim. Buscar minha honra, abaste-

cer minha reputação, alimentar minha neurose de reconhecimento, satis-

fazer meu egoísmo,.. Meu zelo deve ser pelo nome de Deus, nome sobre

todo o nome (Fp 2.9). Santificado seja! Não quero que seu nome seja

desonrado por minha causa (Rm 2.24). Antes, pela sua graça, quero ser

um vaso pelo qual Deus requer a santidade de seu grande nome (Ez 36.23).

Deus me ajude a ser simplesmente um vaso em suas habilidosas mãos!

o Rev. Jean Douglas é pastor da 1" IPI do Distrito Federal

L (O Eslandarte conla com 30 assinantes na I ' Igreja do Distrito Federal)

A LÍNGUA NOSSA DE CADA DIA

O Sol:
O astro roi

REV. ODILON DE CARVALHO

O sol e os ventos sempre fizeram parte integrante da

vida. Daí a razão do ser humano criar topónimos (no-

mes de lugares relacionados ao sol ou ao vento). O ser

humano, dependente e admirador do sol, se relacionava

com o asíro rei e denominava os lugares que conhecia

ou onde morava, sempre em relação ao sol. As palavra

hélios e sol (solis) são traduzidas por sol - o astro rei,

no sentido próprio ou no sentido figurado. Vejamos a

riqueza de sentidos de alguns derivados da palavra sol.

Solanus de Solana, em espanho, é um lugar exposto ao

sol ou nome de pessoa (Solano), Os derivados {solanilla

/solanillos) mostram a satisfação que poderia sentir o

ser humano com a situação ensolarada da sua proprie-

dade.

Soleira - peça na qual assentam os umbrais da porta e

está mais exposta ao sol.

Solstício - época do ano em que o sol, no seu movi-

mento aparente, quer no hemisfério do Norte ou boreal

(verão), quer no hemisfério sul ou austral (inverno), atin-

ge a maior declinação e que corresponde à duração má-

xima ou mínima do dia.

E o relógio de sol. muito antigo e muito usado pelo ser

humano na medida do tempo. A expressão sol posto

refere-se a um sítio elevado de onde vislumbramos os

últimos raios de sol. Curioso também o cata-sol (girasso)l,

literalmente "olha o sol".

Falando do sol, Platão se expressa :"Sabes que os

olhos. ..quando se voltam para objetos cujas cores já não

são mantidas pela luz do dia, mas pelos clarões

noturnos,,.vêem mal e parecem quase cegos, como se

não tivessem uma visão clara Mas, quando se vol-

tam para os que são iluminados pelo Sol. acho que vêem

nitidamente e torna-se evidente que esses mesmos olhos

têm uma visão clara " (Platão - A República). O sol para

ele é luz maior, luz completa,

O Dicionário de Morais registra também o termo

solarengos, isto é "homens que moravam em terra de

algum fidalgo de solar e pagavam certos direitos aos se-

nhores do solar". Há um quê de excelência no que se

refere ao sol, pois solário era também a majestosa mo-

rada do fidalgo.

O sol produz luz e calor intensos, mesmo sendo ele

uma estrela de quinta grandeza. Há outras estrelas mai-

ores, que estão mais longe de nós.

O nosso Deus, cuja luz é infinitamente mais intensa

que a do sol, é muito mais grandioso. Criador do sol,

com o seu poder a tudo governa. É a mais intensa luz. A

luz de Deus está perto do ser humano e dá significado

para a vida. "...Porque ele faz nascer o seu sol sobre

maus e bons" (Mt 5.45).

Quem não deseja um lugarzinho ao sol?

O Rev. Odilon é professor do Seminário Teológico

de São Paulo
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CASOS PITORESCOS

Por Rev. Paulo Sérgio

de Proença

Professor e Deão do
Semmàrio Teológico de

São Paulo da IPI do Brasil

Queridos leitores,

Esta coluna sempre recebe material in-

teressante; contudo, a julgar pelas carac-

terísticas que apresentam algumas con-

tribuições, parecem pertencer mais àquilo

que podemos chamar de "anedotàrio cris-

tão" do que "casos pitorescos". Dai a con-

sulta que fizemos há pouco tempo, para

saber dos assinantes e dos leitores da

coluna a conveniência de publicá-las. Gos-

taríamos de conhecer a opinião de vocês.

Aproveitamos para agradecer a iniciativa

dos que encaminharam algum material e

pedir para que mais irmãos também to-

mem esta iniciativa.

^ ^ ^ "Ela subiu"
No início da década de oitenta, meu pai. Rev.

Paulo Hipólito Monteiro, pastoreava a 7^ IPI de

Londrina. PR. Num belo dia, estávamos todos

nós. a família, conversando na varanda da casa,

quando, de repente, passou em frente da nos-

sa casa uma irmã da igreja que estava com
uma parente internada num hospital da cida-

de. Então, meu pai perguntou: "Irmã. como vai

a sua parente?" A irmá respondeu; "Rev. Paulo,

ela subiu". Muito tnste, o Rev. Paulo comuni-

cou à Mesa Diaconal e pediu para que arru-

massem a igreja para receber o corpo daquela

que estava internada. As horas se passaram e

nada de notícias da irmã que havia falecido...

Só bem mais tarde é que o mal entendido foi

esclarecido. A irmã que estava Internada na

enfermana que ficava no andar térreo do hospi-

tal, ao se recuperar, foi transferida para o apar-

tamento que ficava num dos andares acima...

(Este caso foi encaminhado pelo Rev. Pauto

Monteiro)

C C C A mãe do Golias
Comecei meu ministério pastoral na IPI de

Cândido Mota, perto de Assis, SP. em 1988.

Meu tio, Rev. Jessé de Andrade, era meu tutor

no ano da minha licenciatura.

Num domingo, ele foi ministrar os atos pasto-

rais e estávamos na sala, ele, o Presb. Romeu

Borges e eu, conversando sobre vários assun-

tos. Ele nos contou que, uma vez, estava pre-

gando um sermão sobre a passagem bíblica de

Davi e Golias, em que Davi desceu ao no e pe-

gou cinco pednnhas, cada pedrinha represen-

tando uma divisão do sermão. Meu tio disse

que havia uma senhora na igreja, chorando e

ele não sabia o por quê do choro, até que, de-

pois do culto, ela mesma contou que viera à

igreja naquela manhã para entregar os cargos
que tinha devido a alguns problemas que esta-

va vivendo, mas que a mensagem tocou seu
coração e mudou sua intenção. À medida que
ele desenvolvia sua história, lembrava-nos que
a mulher continuava chorando e, diga-se de pas-
sagem, quando estamos pregando e alguém
está chorando, isto até nos anima mais ainda.

E a mulher continuava chorando, até que. numa
das vezes em que mencionou novamente o seu

choro, eu interrompi a conversa e disse: "Já

sei! Aquela mulher era a mãe do Golias".

C ( ^ Dando um gelo

Quando era pastor na congregação da 1^ de

Araçatuba em Birigui. SR fui um dia visitar um
irmão daqueles que eram difíceis de se lidar.

Ele havia saído da igreja por divergências com
outros irmãos. Mesmo assim, fui à sua casa a

fim de persuadi-lo a voltar para a igreja.

Quando lá cheguei, ele estava meio chateado

com a vida, com as dificuldades, e eu. queren-

do ser solidário com o irmão, disse-lhe: "Irmão,

eu vim aqui trazer para você um refrigério".

Quem está lendo estas linhas sabe de que refri-

gério estou dizendo, não sabe? Aquele do Sal-

mo 23: "Refrigera-me a alma...".

Orei com ele e a esposa, e fui para casa. No

domingo, encontrei a sogra dele. que ainda fre-

quentava a igreja, e qual não foi a minha sur-

presa quando ela disse que o tal irmão estava

muito aborrecido comigo porque eu tinha Ido

até a casa dele "dar um gelo nele".

(Esses dois casos sáo contribuição do

Rev. Jefferson de Andrade)

Mande sua colaboração: Rua Jacirendi, 91 apto 123 A CEP 03080-000 - São Paulo, SP ou

e-mail pauloproenc3@bol.com.br

illl
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LEGISLAÇÃO ECLESIÁSTICA

Tenho recebido solicitações de presbíteros, ministros e

nembros da igreja para esclarecimento de dúvidas a res-

)eito do pastorado. Tentarei colocá-las aqui, resumidamente.

É necessário saber-se que:

O Presbitério é o responsável

para suprir o pastorado de uma
igreja.
Há duas maneiras de se colocar um ministro no pastorado

de uma igreja: o comissionamento por um ano ou a eleição

na Assembléia da Igreja (por 3. 4 ou 5 anos). Em ambos os

casos, é o Presbitério que decide a colocação do ministro à

frente do pastorado de uma igreja.

A Assembléia somente é consultada a se pronunciar quando

for convocada para eleição do pastor ou, então, para pedir a

dissolução dos laços pastorais (instituídos a partir da homolo-

gação da eleição feita pelo Presbitério e posse dada pelo

Conselho).

Portanto, jamais se consulta a Assembléia da Igreja quando

o pastor foi comissionado pelo Presbitério, pois nâo faz parte

das atribuições dela (Art. 13, incisos I e III. da Constituição: "A

Assembleia da igreja compôe-se de todos os membros

professos, em plena comunhão, e reunir-se-á a fim de exer-

cer os seus direitos, a saber: I eleger oficiais; II - pedir

exoneração de presbíteros e de diáconos; III pedira dissolu-

ção das relações pastorais (Ari. 54); IV julgar o relatório

financeiro e as contas do Conselt^o e ouviras informações do

movimento geral eclesiástico; V - decidir sobre aquisição,

alienação e oneração de imóveis; VI- deliberar sobre a sua

constituição em pessoa jurídica e aprovar o seu Estatuto. ").

O Presbitério, ao prover o
pastorado de uma igreja, leva

em consideração:
o consentimento do ministro; o pedido da igreja através da

eleição (manifestação da Assembléia) ou comissionamento

(solicitação do Conselho).

No caso de eleição, para homologar, o Presbitério conside-

ra: o processo eleitoral; se a Constituição foi respeitada em
todos os requisitos (Art. 52 e seus parágrafos até o quarto);

se a Igreja tem condições de assumir compromissos de sus-

tento do pastor; etc. Uma vez homologada a eleição, o Pres-

bitério faz a designação do obreiro para aquela igreja, com-

petindo ao Conselho dar-lhe posse.

No caso de comissionamento, o Presbitério verifica: se a

igreja tem condições financeiras para o sustento (quando não

tem, o Presbitério complementa - o que não ocorre quando o

pastor é eleito); se é adequado colocar aquele ministro na-

quele pastorado; e tudo o mais que puder gerar o bem da

igreja. É o que está na Constituição:

"Art. 52 - Pastor titular eleito é um ministro escolhido,

dentre os pastores da Igreja Presbiteriana Independente

do Brasil, sustentado integralmente por uma igreja para

o seu serviço, para um mandato com duração mínima

de três anos e máxima de cinco, podendo ser

reconduzido.

§ 1° A eleição de um pastor far-se-á pela Assembléia. por

escrutínio secreto, na forma do Art, 13, inciso "I" e § 1°.

§ 2" - Os candidatos serão indicados pelo Conselho ou por

um grupo de membros que represente o quórum da As-

sembléia para serem ouvidos pelo Conselho e pela igreja.

§ 3° - O prazo para indicação das candidaturas será de no

mínimo sessenta dias para o Conselho e de trinta para o

grupo de membros, antes da realização da Assembléia.

§ 4° - Um pastor eleito para uma igreja não poderá

candidatar-se ao pastorado de outra, seja por eleição ou

comissionamento, exceto se estiver no último ano do man-

dato.

§ 5° - A homologação da eleição do pastor será decidida

pelo Presbitério, mediante solicitação do Conselho que

lhe enviará cópia da ata da Assembléia.

§ 6° - A minoria poderá representa r-se perante o Presbité-

no, desde que tenha sérias restrições ao eleito.

Art, 53 - Homologada a eleição, o Conselho procederá ã

posse do eleito no pastorado da igreja.

Parágrafo único - O inicio do mandato será a partir do dia

primeiro de janeiro do ano subsequente ao da eleição, inde-

pendentemente da data da posse do eleito.

Art. 54 - A dissolução formal das relações pastorais será

decretada pelo Presbitério, quando este julgar conveniente,

à vista de motivo imperioso, ou a pedido do pastor ou da

Assembléia.

Art. 55 - Pastor titular comissionado é o ministro designado

pelo Presbitério, sobre uma ou mais igrejas, a pedido do

Conselho ou com o seu consentimento, para mandato com

duração máxima de um ano, podendo ser reconduzido.

§ 1" - Uma igreja pode solicitar o comissionamento de um
pastor da jurisdição de outro Presbitério, encaminhando ofício

à Comissão Executiva do concílio ao qual ela está

jurisdicionada. com a devida antecedência.

§2° -O pastor será empossado pelo Conselho, sendo que

o seu mandato terá inicio no dia primeiro de janeiro do

ano subsequente ao da designação."

Quanto ao pastor auxiliar,
a Constituição diz: "Art. 56 - Pastor auxiliar é o ministro

comissionado pelo Presbitério para colaborar no pastorado

de uma Igreja, por indicação do pastor titular e com aprova-

ção do Conselho."

Portanto, não há como se ter um pastor auxiliar sem o con-

sentimento ou a Indicação do pastor titular, nem sem o con-

sentimento do Conselho, que é quem solicita o comissionamento

ao Presbitério.

O pastor auxiliar sempre será comissionado, nunca eleito.

Não há uma padronização de currículo para candidatos ao

pastorado de uma igreja, porém os Presbitérios poderão estabe-

lecer normas também sobre esse assunto, pois ao Presbitério

compete tudo sobre o ministro. É ele quem constitui o ministro

(encaminha pra formação, examina, licencia, ordena, discipli-

na, dá campo de trabalho, jubila, etc)

Não existe algum padrão de avaliação de pastores na IPI do

Brasil usada pelos Conselhos ou Presbitérios com objetivo de

decidir pela permanência ou não do pastor Porém, é funda-

mental e básico que o ministro, enquanto pastor de uma igreja,

esteja desenvolvendo um ministério pastoral pelo qual a igreja

esteja sendo bem servida quanto ao atendimento, ao ensino,

aos projetos de crescimento, consolidação, comunhão. Enfim,

estabeleça a paz, unidade e crescimento da Igreja.

Chamo a atenção para um fato:

o tempo do pastorado.
Observe-se quando um ministro é comissionado para o

pastorado de uma igreja, o tempo de seu compromisso de ambas

as partes é de Uf^ ano. Quando for eleito, será pelo tempo

escolhido na eleição (3, 4 ou 5 anos). Vencido esse tempo,

caso não haja interesse de renovação desse "contrato de traba-

lho'" por uma das partes, nem o pastor está abandonando a

igreja e nem a igreja está dispensando o pastor

o Rev. Mário Ademar é pastor da fPI de Vila Palmeiras, em São

Paulo. SP. e emérito da 3' IPI de Sào Paulo



'g?'^ o ESTANDARTE B3

MOTAS DE FALFCIIVIENTO
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Gesolina Ramos Mossín
No dia 2/10/2006, aos 84 anos. foi

chamada à morada celestial nossa

mãe Gesolina Ramos Mossin, mais

conhecida como D, Lina. Era

membro da IPI de São Miguel Ar-

canjo, SR Portadora do mal de

Alzheimer, não perdeu totalmen-

te a lucidez e nunca deixou de tes-

temunhar sua fé no Senhor Jesus. Deixou o esposo

Guerino Mossin, 11 filhos, netos e bisnetos.

Nascida em lar católico romano, converteu-se aos

30 anos. Crente fiel, humilde e de extrema sabedoria,

não admitia injustiças. Seu hino preferido era o "Mais

Perto Quero Estar" e o Salmo 23 era o seu predileto.

Moradora da zona rural, D. Lina era uma mulher forte

e batalhadora. Nas décadas de 60 e 70, com o êxodo

rural, muitas famílias que migravam para as cidades

passavam por necessidades. Nesse panorama, ele ser-

viu ao próximo. Com 1 1 filhos, programava suas ativi-

dades com antecedência, levantava muito cedo. cum-

pria suas tarefas e saia para visitar algumas dessas

famílias carentes, levando mantimentos e orando por

elas. Além disso, nunca se esqueceu de visitar os ido-

sos do Asilo São Vicente de Paulo, de São Miguel Ar-

canjo.

"D. Lina nunca se sentava. Estava sempre em pé,

em posição de servir...", testemunhou o Rev. Heitor

Beranger Júnior, durante o culto de ação de graças por

sua vida.

Família Mossin

Diac. Ivanilda de Sousa de
Julio

A Diac. Ivanilda de Sousa de Julio,

uma das fundadoras da IPI Ebenézer,

de Limeira. SR passou por uma

^Jj
cirurgia de coração no mês de se-

^
wà melhorou, saiu do hos-

jff pitai, ficou alguns dias em casa,

^ teve uma recaída, foi novamente in-

ternada, melhorou outra vez. veio para

casa e já estava bem. mas no sábado, dia 11/11/2006,

à noite, sentiu algumas dores, foi levada para o hospital

às pressas e, na segunda-feira. dia 13/11/2006, às

14h50, Deus decidiu levá-la. Sentimos muito a dor da

separação, mas quem somos nós para questionarmos a

soberania de Deus? Sentimos, sofremos, choramos a dor

da separação, mas sabemos que ela está ao lado de

Deus e isto nos conforta. A Diac. Ivanilda era ativa na

igreja. Era professora da escola dominical, cantava no

coral, fazia várias visitas e tudo fazia com amor e dedica-

ção, sempre alegre. Era boa mãe, boa esposa, boa sogra

e boa avó. Restam agora a saudade e as lembranças de

uma grande irmã em Cristo, mas sabemos que um dia

iremos nos encontrar. Ivanilda nasceu na cidade de

Muzambinho, MG, em 14/1/1954. Deixa viúvo seu espo-

so. Lúcio, filhos, noras e neta.

Luiz Paixão
Mando amoroso, pai zeloso e amigo sempre prestativo,

deixa muitas saudades da sua imensa alegria, vontade

de viver e bnncadeiras. Recebia muito carinho de sua

igreja, em especial do coral, do qual era participante.

Partiu com apenas 53 anos, mas com uma grande

lição de vida para ser contada em várias páginas. Teve

momentos difíceis, mas com muitas vitórias. Com Deus

ao seu lado, sempre encontrava uma saida )á escrita

no livro da vida. Sua vida mudou muito após sofrer

gravíssimo acidente, há 18 anos. Passou por 7 cirurgi-

as e enfrentou diversas doenças. Sofreu um infarto, do

qual Deus o restaurou. Chegou a entrar em coma,

mas novamente Deus o restaurou a fim de mostrar a

sua grandeza. Assim, ele chegou a viver mais um ano

de grandes bênçãos e alegrias, que ficarão para sem-

pre na memória de todos aqueles que o amam.

Finalmente, em 24/12/2006, meu pai sofreu um se-

gundo infarto e Deus o levou para si. O Senhor o cha-

mou calmo, tranquilo, como quem dorme, e deixou-

nos eterna saudade. Esse é o nosso Deus

Gisele de Góes Paixão Alves, filha

Antonieta de Souza
Grande é o Senhor e mui digno de

louvor, na cidade do nosso Deus.

no seu santo monte (S48,l).

Comunicamos com grande tris-

teza o falecimento da nossa

irmã Antonieta de Souza. Ela

nasceu no dia 20/7/1942, em

S.Paulo, filha de Inácio Gastaldi

e Ida Zani Gastaldi, Gasou-se com Alcides de Souza,

no dia 28/1/1961, vivendo juntos 46 anos, Tinha 4

filhos: Agenor. Alcides, Cristiane e Marcelo Augusto;

e o neto Guilherme. Antonieta era uma boa esposa e

companheira, mãe exemplar e uma vovó multo quen-

da. Depois de um período de enfermidade, submeteu-

se a cirurgia onde houve um agravamento no seu qua-

dro clinico. Ela foi levada pelo nosso Deus, no dia 15/

2/2007,

Foi membro da 1^ IPI de Assis, SR desde o ano de

1968, quando foi recebida por batismo e profissão de

fé pelos Revs. Azor Etz Rodrigues e Abel Amaral

Camargo, Antonieta era muito amada pelos seus fi-

lhos. Isto revela o grande amor que ela dedicou a

todos eles e ao seu esposo, Alcides. Foi assídua aluna

da escola dominical.

Louvamos a Deus por termos compartilhado da ami-

zade da nossa querida irmã Antonieta, pela sua mei-

guice, ternura e sorriso que Ele sempre colocou no

seu olhar,

A cerimónia fúnebre foi oficiada pelo Rev. Ari Botelho,

pastor da 1' IPI de Assis, com a presença dos Revs.

Flávio Ribeiro de Oliveira e Tiago da Costa Menegheti

(da IPI do Jardim Paulista) e Carlos Roberto Alves de

Souza (da 2^ IPI de Assis).

Presba. MarlenI Pedro Ribeiro, agente de O

Estandarte da 1^ IPI de Assis. SP

Rev. Silas Ferreira da Silva
Nascido eni Sdpe<:ai. SP. no dia 6 de

março de 1923, filho de Ana e Ma-

nuel José da Silva, iniciou seus

estudos na Escola Missionária de

Assis, SR terminando o colegial

na capital de São Paulo, onde se

formou, em 1953, na Faculdade

de Teologia da IPI do Brasil. Era fi-

lho da nossa igreja de Presidente Prudente. SR Presbi-

tério da Sorocabana. Formou-se concomitantemente

em direito na Universidade Mackenzie, Sua decisão

firme pelo ministério da palavra e dos sacramentos

teve forte Influência de seu pastor em Prudente, o Rev.

Sherlock Nogueira, com pleno e irrestrito apoio de

seus pais. Em sua atuaçào profissional bastante inten-

sa, desfrutava de grande prestígio e respeito de cole-

gas, juízes e promotores. Em seus mais de 50 anos de

ministério, além de outras atividades, lecionou por bom

tempo em nossa Faculdade de Teologia, Pastoreou com

dedicação as IPIs de: Vita Moinho Velho, Carapicuiba,

Vila Carioca e D. Pedro I, São Gaetano do Sul, Doura-

dos, Jabaquara e 1
' de São Bernardo do Campo, Jubi-

lado aos 75 anos, continuou cooperando com o seu

presbitério (ABC).

Era casado com a Profa. Ora. Célia (filha do Rev. Rol-

dão Trindade de Ávila), sendo seus filhos: Or. Silas, Dra,

Célia Regina (casada com Osvaldo) e Dr. Renato (casado

com a Profa. Lúcia Rosa), Deixou, ainda, os netos: Samuel,

Miriam, Gustavo, Luiz. Bruno Roldão e Gabriel.

Devido a problemas cardíacos, o Rev, Silas, de acordo

com Apocalipse 14,13, descansou no Senhor em 12/7/

2005, tendo sido sepultado no cemitério Getsêmani

no Morumbi, em São Paulo, SR

Presb. Aníbal Ferreira Machado, da IPI de Vila Santa

Maria, em São Paulo. SP

Diac. Lázaro Correia de Silva

Aos 79 anos de idade, Deus tomou para si o diácono

em disponibilidade Lázaro Correia da Silva, Era casado

com Rute Dias da Cruz, pai de 5 filhos (Loide, Vanira.

Odacir, Moacir e Rosane) e avô de 6 netos, O Lazinho,

como cannhosamente era tratado, professou publica-

mente sua fé perante o Rev. Lino Medeiros dos San-

tos, no dia 3 1/5/1 953, e desempenhou o diaconato na

2' IPI de Turvinho de Pilar do Sul, SR até que um AVC

limitou-lhe os movimentos e o impediu de expressar

coletivamente sua fé. na comunidade que tanto amou

e serviu-

Por se tratar de uma igreja rural, além das atribui-

ções próprias do diaconato. o Lazinho tinha a seu en-

cargo a responsabilidade de "cuidar da água" que atende

as dependências da igreia, vindo por declividade de

nascente muito distante. Tarefa penosa, mas que ele

desempenhou por muitos anos com responsabilidade,

alegna e dedicação.

Convicto e pleno de esperança na vida eterna, seus

dias se encerraram em 27/1 1/2006; para repousar mei-

ga e eternamente nos braços do Senhor a quem, com

firme testemunho, serviu por 53 anos. Ministrou no

oficio fúnebre o subscritor desta nota.

Darci Martins, agente de O Estandarte da

IPI Ebenézer, de Limeira. SP
Rev. Jonas Gonçalves
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Reviva 3 hisiòna do Natal,

assistindo essa empolgante

animação em 3D.

No momento em que Maria e José

recebem a visita dos anjos, o rei

Herodes conspira para eliminar

qualquer um que possa pleitear o

seu trono.

O nascimento do menino Jesus

naquele estábulo em Belém

mudou o curso da história e até

hoje, homens, mulheres e crianças

se ajoelham para adorar Aquele a

quem chamamos Príncipe da Paz.
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DVD com 2 episódios

vibrantes, alegres e educativos

de aproximadamente 30

minutos cada.

- Duplo Milagre

- Papai Noel existe?

Para crianças de até I O anos.

Neste livro, John Drane.

conferencista em estudos da

religião, usa seus talentos como

intelectual e comunicador para

sustentar a questão

fundamental da confiabilidade e

da importância da Bíblia, nos

dias de hoje.
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